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Remontando ás ma ia longiquas 
origens da anthropologia, encon-
tram-se os fundamentes do culto aos 
mortos, de envolta com a aff irma-
çfto -da crença na iminortalidade da 
alma. 

A partir do homem primitivo, o 
habitante das cavernas, até aos 
tempos actuaes; desde a gruta i'u-
neraria de Aurignac, do troglodyta 
ató ás cryptas reaes de hoje, em 
meio de selvagens, nas épocas de 
barbaria ou cm plena civilisaçâo, 
por toda a parte c ' era todos os 
tempos, os v ivos ergueram monu-
mentos do piedude e homenagem, 
respeito e amor, áquelles que a 
morto arrebatara á existencia ter-
rena. 

Desde o curioso costume do abo-
rígene americano, depondo na co-
va fúnebre ns armas, os tropheus 
o os ornatos do morto, para conti-
nuar na vida de alem os costumes 
que tinha, provendo-o do vitualhas 
para a v iagem do desconhecido, 
atò rt maravi lha que a esposa aman-
te edifieou á memória de Mausolus, 
ou até os primores de arte que po-
voam nossos cemiterios, em toda a 
parte se revela a piedosa crença om 
unia outrp. vida, ein toda a parte 
se encontram innumeros testomu-
nhos elas saudades dos quo fica-
ram, causadas pelas recordações 
daquelles quo se foram. 

A essa crença de uma vida que 
euccede á morte, nascida 110 berço 
da humanidade, a essa tradição 
do homenagens e respeito aos que 
primeiro partiram, tradição que so 
perde na noite dos tempos, asso-
ciaram-se todas a3 religiões, consa-
grando aos mortos usanças, ccremo 
nias e-saerilicios. 

Nenhuma dollas conseguiu, po-
rém, cgualur ao christianisrao, mes 
m o porque nenhuma dellas couse 
guiu attingir ii perfeição da sua 
doutrina o á suhlimhlade da sua 
moral, nenhuma deltas teve a fun-
dação divina, que deu ao christia-
nismo o meigo ,® loiro Ralibi de 
Oaliléa. 

Foi o chrislianismo que abriu 
para os justos a celestial morada : 
fo i elle que expulsou dos céos esses 
hediondos deuses do paganismo 
com suas torpezas, seus vicios e 
seus crimes, ao revelar a Boa-Nova 
que um Deus-humanado viera pre-
gar a todas as gentes, sedando a 
sua prégação com o sollo do seu 
proprio sangue, viviíicando-a com 
o alento da sua própria vida. 

O christiani.smo, iuais e melhor 
do que qualquer outra religião, 
amou e sautilicou os mortos, aos 
quacs assignalou o goso eterno na 
mansão do I 'ae, aos quaes promet-
teu um logar no banquete dos ce-
le^tiacs festins, c ensinou, aconse-
lhou, mandou aos v ivos que con-
tinuassem a amar e a ajudar aos 
que, desprendidos dos liames da 
carne, ade jam sobro nós nas re-
giões da eterna Luz, onde residem 
o supremo Bein e o supremo 
( ioso. 

E ' no culto christflo que se en-
contra o culto por excellencia, o 
culto de acrysolarlo amor o do bem-
faseja caridade pelos que se fo-
ram. 

E ' nas nccropolcs ehristãs que se 
vê o syrnbolo soberano da Cruz, 
dominando as cidades moituarias, 
abrindo os braços proteetores para 
cingir egualmente os grandes c fe-
lizes, os pequenos e desventuradus, 
quo dort tem o derradeiro somno 

" no ventre da mãe com mu m. 
Fiel ao pensamento divino, quo 

serviu de pedra angular a esse ex-
traordinário edifício, que dura des-
de dois mi l annos, vencendo sere-
namente as forças adversas, o chris-
t ianismo escolheu um dia do seu 
kalendario excTusi vãmente reservado 
A eoinmemoração dos morto®, que 
lhes é destinado pelo murmurio das 
preces, pelo preito das saudades, 
pelas visitas aos monumentos mor-
tnarios. 

Quem nesse dia não terá de pa-
gar um tributo de lagrimas, quem 
nesse dia não terá uma recordação 
dolorosa, uma lembrança pungen-
te a cruciar lhe o coração, ura pu-
nhal agudo a r> volvef-se <in feri-
da mai cicatrizada ? 

Todos tám os seus mortos queri-
dos, que, mej inc ausentes, j iovoam 
seu lar, enchem-no de saudades e 
são a todo o momento lembrados 
entre a esperanço de revel-os m a 
dia em outras espliera: e a desespe-
rança do aparta mente» brutal. 

IVzcm que le.' nun -f* ronl tth. 
elles nSo e<? vãe porque el-

lee ficain sempre f.',om|iaLha:ído-
nos, v ivendo comnoscb ne. relem-
brar o passado; presos t m'.s pelos 
laços affectivos, que ontr ora liga-
ram corações amigoe, que só a mor 
to conseguiu desligar. 

Não, não se vão depressa os mor 
toe, porque elles perduram na m e 
M c i » dea o o e £cara. elles conti 
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nuam a v iver na tradição, elles 
ainda vivera na chronicu, nu lenda 
e na historia cora o prestigio dr>s 
seus feitos, com a virtude ou o va-
lor do seu exemplo. 

A humanidade caminha diaria-
mente para a conquista de novos 
ideaes em busca da perfectibilida 
de, quo é o pólo imantado que a 
attráe, visto como a humanidade 
é o homem tomado em con juneto 
e o homem é uma razão insulTi-
ciento em busca do bem absoluto. 

Entretanto, essa força, quo leva 
o homem, isto é, a humanidade 
para o destino mysterioso, obedece 
a um impulso anterior, impuUo 
dado e contiuuado por muitas ge-
rações, que se succederatn e se 
obumbraram nan sombras da morte, 
mas quo perdura e perdurará para 
sorapro. 

O presente não passa de uma 
vibração do passado, oxteriorisando-
se nos factos actuaes, tanto quanto 
o futuro será também uma vibração 
partida do presente, exteriorisando-
so em factos por vir. 

O capital do civilisaçfío e de pro-
gresso, que possuímos, é o espolio 
quo herdámos dos queridos mortos, 
quo foram os obreiros e prepara 
dores da hora presente. 

Feio exemplo, pela tradição, 
pelo impulso que vêm do passado, 
03 mortos continuam a v iver cm 
nós, influindo, agindo o gover-
nando. 

Indo hoje perante os tumulos, na 
consagração christã, l e v a r f lores , 
preces, gcraielos o votos, pagamos 
ás a lmas amigas, que de nós se 
apartaram, deixando-nos i m m e i s o s 
cm dores lancinantes, n ã o s ó um 
tributo de amor e de saudade, maB 
também um tributo da n o s s a im-
raensa • immorrcdoira gratidão. 

R . 

T r a ç a s £ T r o ç a s 
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No dia consagrado aos mortos a 
presciencia humana objectivou dar 
uma lição aos vivos,—de arrancal-os 
do turbilhonar confuso da vida que 
passn, para attrahir-lhes a attençflo 
sobro a vida quo lica. 

TJm modo, aliás tocnnto o suges-
tivo, de dizer-lhes: 

«Attentai á vespa contingência. 
Nesta morte está a vida do que é 
eterno. Hoftwee o* rotsos Ímpetos de 
vaidade o orgulho, qtie nada valem, 
e consielcrae na inutilidade da vossa 
vida, onde está a morte do que é 
passageiro, disto que apodrece, disto 
que se ilesfaz, disto quo desapparere 
mesmo da recordação dos quo mais 
o amavam. Reflecti sobre o valor da 
vossa existencia e vos convencercis de 
que na iinmortalidade de vossas obras 
é que começa a immortalidade da 
vossa vida. Nascestes para o Amor, 
não [tara esse que serve ao appctito tio 
corpo, poréin, para Aquelle que enche 
ile luz os espíritos, elevando o homem 
á altura do seu Creador.» 

Parece quo esso foi o intento que 
detenriinou a consagração dos mor-
tos. E nem outro poderia ser, dadas 
as aberrações da nossa natureza : é o 
aviso do An joá besta, da intelligeneia 
illuminadaao inatineto obscurecido, da 
piedade que eleva ao orgulho que re-
baixa. K ' o grito do escudeiro de César, 
a écoar entre os clamores que vieto-
riavam o vencedor das Gallias : 

—Lembra-te que és mortal. 
Sobro os tumulos dos que passa-

ram, dando mesmo em espeetaculo, 11a 
pompa tola de mausoléus feitos pelo 
orgulho, a nossa dór, ejue é fingida, 
as nossas lagrimas, que muitos as tòm, 
sentidas, sinceras, realmente chora-
das, avivemos essa lembrança corno 
um correctivo ás lutas impiedosas, 
aos desesperos tristes cm que nos di-
laceramos inutilmente,—restos da ani-
malidade quo ainda nos tortura. 
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nol; a victimft pertencia A fazenda do 
sr. Joaquim Leonel Ferreira Primo, 
parente muito chegado do I.eoned de 
lutado que, por sua vez, ó irmão do 
Leonel, delegado do policia do I*i 
rajú ! . . 

—Por esse motivo acha-se impune 
o cortador do orelhas, rjuo deu mos-
Iras do terrível instineto sanguiná-
rio ! . . — bradará ainda o leitor, e.-etm-
dalisado. 

— Him, a Justiça republicana é nt 
sim que procede para coin os réos 
políticos: em vez do encerrai os no er-
gastulo sotnlirio, dá-lhes liberdade pi-
na para, impunemente, commotterem 
novas façanhas saciando vinganças 
mesquinhas em pobres victimas ín<le-
fesas ! . . 

No dia 25 do mez próximo passa-
do motti á bullia o presidente tia C,'a 
mara Municipal de 8. João Nepo-
muceno, em Minas, glosando uma no-
ticia interessante, rcspigaila a um ves 
I ertino, que não doixa passar cama-
rão pela malha política. 

l lo je , (nohlmc ol/lii/e] sacudindo as 
traças, que perversnm Mite picaram a 
casaca alheia, em ar de troça, sei que 
o fae-to não leve u importância que se 
lhe emprestou. 

A Municipalidade ele S. João Ne-
pomueeno não encampa o lilhotismo, 
é incapaz disso, « só mesmo ás iutri-
gtiinhas políticas se deve a circula-
ção dos boatos malévolos, que a im-
prensa acceitou e eu endossei em le-
tra de forma. 

Mas o resgate abi vac, salvando a 
Camara referida dos remoqlios do 
vulgo, quo dá o cavaquinho pelos es 
canelalos des figurões desta r. f>' li"H 
mti gencns. 

# 
Caluda, José! 
Foi essa a exclamação que me sn 

tou do bico da penna, com grani 
pena n alma, ao saber do novo rombo 
que levará o Thesoiro com a extinc-
çaó elos caríssimos acridios, <jt:c .in-
dam a devastar as searas do lCota.lo. 

O secretario esbanjai cibiiv, que 
já consumiu, sem proveito algum, 
150:00(J$000 11a caça do gafanhotos, 
pediu ao governo a abertura de um 
credito ds mais 200:000?000 para li 
quidar não só os saltões, como as 
verbas do empobrecido erário pu 
blico !... 

Nem a matança dos ratos consu-
miu tanto dinheiro, por oceasião da 
famosa peste bubônica que em São 
Paulo se fez clironical... 

Com franqueia, leitores, não posso 
perceber o alcance de.-sa matança dos 
importunos orthoptcros, uma voz qu<; 
proliferam assíi ..»doraineine, da noi-
te para o dia. 

Os gafanhotos vivos, vivinhos a 
«altar, não dão tantos prejuzos como 
mortos. 

A tosa, que porventura façam nas 
lavoiras do interior, não podem ja 
mais ser calculada em HõOtOlXi.ÇODO. 

Não lhes parece f 
K' mujto, sendo necessário que haja 

um desconto na contagem elessa ver-
ba, antes do ser distribuída, cm cotas, 
ao pessoal sem conta elos mula ijii/u 
nhntos... 

Esta opinião não é minha, do 
vulgo, e como lá diz o broeardo : io.i 
po/nili, vox Dei. 

renço Unptista, Lauro Kodré, A l f re -
do Ell is e Er ico Coelho. 

Por proposta do sr. Ellis, vae ser 
convidado o dircetnr da Fiieuldflde 
do Medicina elo R i o d e J a i u iro, para 
comparecer 110 Senado, no dia H do 
corrente, atim de prestar esclsreci-
mentos á cotninissão referida, sobre 
a conveniência da creacão dessa ca-
deira. 

O deputado federal, sr. Elysou 
ítuilherme,apresentou, 11a se -\o d«-
anle-h(iiitem ila Camaia, o seguinte 
requerimcnio, (|Ue f^i approvado: 

«Requeiro cpie s e y e çam ao g o . 
verno as seguintes informações : 

I o — F m quanto» importam us 
pensões graciosas pajgas nos annos 
do mo'.', I O O : J , I ' . T 0 4 'O Ü K C » . 

2o—Ciuaea as impbrtatii ia.s rece-
bidas nos mesmos «Hbos, provenien-
tes dos diversos montepios.» 

— « m m — 
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# 
O celebre o prodigioso pianista Mie-

cio Hofszowski não ponde realisar um 
concerto na terra de liraz Cubas, por 
não ter o publico garantido a lotação 
do theatro. 

Não extrnnho o acontecimento, nem 
culpo a maioria dos santista • por esse 
desastre. 

Attribuo e«se fiasco á inHucneia dos 
carranças, aos inimigos do progresso 
que, ainda não ha muito, guerrearam 
surdamente, ali, a mudança d 1 trac-
çáo animaria para a electrica. 

A Cosar o queó de César, |K>rtant> 
seja dito em defesa elos habitantes de 
Hantos, que não estão prr-sos á rotina 
e muito se interessam pelos grandes 
acontecimentos artísticos e pela evo 
lução progressista «leste século da ele-
ctricidade. 

# 
Reconlam se de um crime horren-

do praticado em Pírajú e do qual foi 
victiuM um infeliz preto, quo licou 
n m f/relhas ? 

Pois esse crime barbaro coritinóa 
envolto em mvsterio, apesar de ser 
apontado a dedo o seu executante, 
que- não teme a j garras da Justiça. 

— \ p._,lkia conhece o críioiuoeo ?— 
interrogará o leitor. 

—Conhece, diri i eu. ma* não se ani 
ma a agarralo pelo ga-nete, appli 
cati Io lhe o anno do Nascimento rs 
rr>«tas. Trata .«« de nessor» privilegiada, 
amiga e oarenta ao deputado Atali 
ba I/oneí. 

—Que eseandalo ! . . 
Acompanho • leitor na sua índ: 

gnaç-io e acere-scento malfs oe seguin 
tes eletallieí : 

O crime foi perpetrado poj mn L j^ -

0 Pau, troçando a comedia eleito-
ral de Alagoas jogada patuscamento 
no Senado pelos srs. J. J. Heabra e 
Oiticica, sahiu-se com a seguinte pia-
da, que tanto valo por ser uma ca-
rapuça bem talhada ao relator tio in-
teressante imbroijlio naquella casa elo 
Congresso: 

« A condescendencia e a tolcrancia 
política não lhe podem, ou antes não 
lhe exigem o parecer favoravcl a ne-
nhum elos candidatos : apenas solici-
tam a annullação da eleição, cm no-
me da verdade do systema represen 
tativo, principio quo determinou a 
organisação do bloco.* 

É' isso, é. 
O Irust político nada pode, nada exi 

ge, mas cmuoiw: (h sy.ileimi representati-
vo quo rege <js seus destinos, solicita 
a annullação da eleição, fazendo ques-
tão fechada do que so abra a porta 
da rua para o sr. Seabra .ver por um 
ocetilo a sua radeirinha 110 Senado. 

Coisas do l/lúa)! 
O ex secretario introduetor tias pa-

lestras obrigadas á papança devo a 
o^tas horas e.>tar convencido da inteira 

cidade do seguinte proloquio : 
— Mais valo eahir-se ern graça, elo 

quo ser desgraçado. 
Por não haver em tempo conquis 

tndo as sympathias do hlúco é que, 
agora, o capadocio babiano sente ||c 
o peso em cima o luta e se e'força 
para não ser esmagado. 

Lá se avenha com a carga... 
L i i u r c n e f > 

O sr. dr. Cláudio de Sou a Jú-
nior, íllustrado clinico, fundador 
do I>ispen3ario que tem o s<n no-
me, offereccu-noa hontein, por in-
termédio ela Cii-a Ltliivn, dos srs 
Figner Irmãos, uma bisnaga do 
afamado Oclol, especifico contra 
tcxla a e«pecic de elôr. 

Acompanhando e^se tubo, rece-
bemos também um porta-alfinetrt-, 
e dois cinzeiros de metal bn io o, 
egu es aos que expõe á venda a 
conhecida Vaia Uli on, cesta c«-
pitnl. 

A commissão rnixta do Sena.ío 
Federal, incumbida le dar parecer 
sobre o prejeeto creando uma ca-
deira de clinica de moléstias tropi-
cars, nas Faculdades ele Medicina 
do R iode Janeiro e da Bahia, reuniu-
se ante-hontem. Estiveram p i c a n -
tes os srs. V i rg í l i o Dauaasio. L . u -
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Os lycurgos, que todo o santo dia 
sobem c descem a ' esca laria do 
Museu ccroplustico, feito 11a praça 
João Mendes,gosaram dtlíc < sameu-
tc o fer iado de hontein, agradecen-
do a T i dos os Sant/Js o pruzer pro-
porcionado com essa 1'olgn «Len-
çoada. 

Hoje , deputados .nadores (que 
desde hontein estfto enterrando os 
seus cadurfres), irão render homeiui-
gem aos mortos, acompanhando 
assim a velha tradição, que obriga 
as almas crentes á romaria piedosa 
ao Campo Santo, onde jazein os 
desterrados da V i d » pela Parca in-
grata, fatal. 

O chronista,associando so á gran-
deza do dia, substitue o l iso pela 
lagrima, o grave, n&peituso, ao tan-
ger mercncorio doÁj$i 1103, recordan-
do os quo descaápfam 110 Além, 
açode ú necropole, e m visita ás al-
mas boas, (pio são "Credoras de sua 
iutermina Saudade, cada vez mais 
intensa, dolorida c ^•ungente !... 

1 ' e t r o n l o . 

Horror ! . . . | 
—Ontlo vaes com- anta pressa, An-

tonio, que nem at menos cumpri-
menta'; ao tou velhíi amigo V 

—Não posso me demorar, meu 
amigo, os patrões e áo á mesa a es-
pora elo delicioso _c ó Uiuiii íto 1 're-
to, que. vou ás pr>. iyn comprar na 
casa P. Braga á rui» da Boa Vista 
n. 11. 

Telephono n. 72. 
(2 . 

O s l i v r e - p e o s a s l o r e s 
Dr 

B i l O P A U L O 

I X 
Com vistas ao eminente dr. Luiz 

Pereira Barreto, no immonsurado cam-
po ela sciencia vamos hoje ro.-pigar 
aqui e ali uns grãos esparsos, afim d--
rjue s. exa. o todos convençam de 
que, relativamente ti crença no sobe 
rano Autor da naturegí», não ó dejaire 
estar com os mais extremados gênios 
rpie fazem honra á humanidade. 

Assim é que NoWton, o grande 
go imetra, o sábio astronomo, o pro 

11 ido niathematieo, segundo Voltaire, 
o generalissinio dos :<ihios ila IJitropu, 
se;undo outros, o maior g-nio (l i terra 
diz: 

«( { l iando escrevi o meu tratado so 
bro o Systema elo Mundo, tivo em 
vista, principalmente, as considerações 
rpie elevem levar todos os homens de 
senso e du reflexão a crença eni uma 
Divindade; o nada p> do sati-fazer-me 
mais do que ver que effectivãmente 
não foi baldado empenho. l)<i resto, 
se eu prestei nisso algum serviço á 
sociedade, não foi senão mediante 
bem profundas o perseverantes me-
ditações». (XetrlvH, fartus a liousseau, 
/a. carta\ 

Noutro 1 gar ainda Newton diz: - A 
ordem que rema nus coisas malcriac 
indica assás ipie >111» f i ram crendas 
por uma vontade ch ia de intellig' n-
cia. Ao quo tinha • e 1 Io a matéria 
Convinh.i pól-a em ordem, o por is-o 
ó contrario a toda a boa philo-iophia 
procurar outra origem do mundo IJIH-

não seja esta, prete ler ejtie elle po 
dia ser tirado do cahos pelas simples 
leis da natureza, e utna vez elle for-
mtido, continuar a existir durante «o-
C'. : ! -H p l I só virtu-1e dessas lci«. Por-
pie, se é certo que os cometas se 
novem em orbitas muito excêntricas 

o cm toda a sorte de po.-içõe-, como 
nci tx-r que ut.i destino cesro possu 

olitigar os planeta* a moverem s< 
empre, salvo in-ignificantcs irre.'»tda-

ridades, num so o mesmo caminho 
em orbitas eoncon'rien^j^ l 'ma t 
as-- jmbrosa uniformidade n o systema 
planetário deve íer tieee?variamente 
c in iderada como effeito d-.- e--• .lha e 
de vontade . f .V< u toii, Tratu lo i!'t>tiH . 
/. ' III . 

I,apli e digno discipnk» do Nc-.fi.n, 
r: rjUe lhe tece os médium -1 elogio-, li 
por su:« vez, terminando a sua Kx. 
jsiiieão do systema d j Mundo 

Pheni.rm nos tão extraor linari « 
hão são elevidos a cansa* irregulares. 
Stil.meUcndo ao calculo .1 sua proba-
bilidade, enrejntrasc que ha mais ele 
<|..is mil billi. es a apostar contra um, 
q,ie e-Ues não são effci lo ilo a c a s o — o 
que forma uma probabilidade liem 
supr rior á da maior ..arte dos acontc 
cinwntos bistoricos de que nrie não 
duvidamos, \rjfl devmi.-js, pois, crer, 
ao menos com a ra*ina confiança 
que uma cansa primitiva dirigiu os 
movimento^ plarietarcs. (Kxpe^ieào tio 

Í Sf/stema d. ilimd*, t. II, pay. 399). 

Copi deu ainda um fa 

cto interessante ile que Moigno nos 
dá noticia. 

«Depois rle ter nobremente encora-
jado, diz elle, a apparição providen 
ciai do (li niu do < hrisfautismo e do 
Jjiscurso iobre as Jln otiirOes do (Jlobo, 
Napi.Ieão I teve o feliz |.ensamento 
ile induzir o immorlal autor da Me-
c/muii' 1 ftlcslc a marchar sobro as 
pegadas de ( betraubriand o .de Cu-
vi -r. «Vós, dizia elle ao profundo 
geometm, que tendes sondado tanto 
os mysterios dos eeos, vós devestos 
encontrar abi provas deslumbrantes 
da existencia ele Deus; pertence vos, 
mais que a qualquer outro, esclare-
cer em toda a luz fia sciencia o su-
blime oráculo <h Kei-1'ropheta : — Os 
ecos narram a gloria de Deus, e o firma 
nteido jjroí lama que elle i obra de suas 
1 nãos. 

Lapl ice e-tava então no apogeu 
da sua gloria, e também do seu or-
gulho. • — Senhor, respondeu friamen-
te, eu pude construir a meehanica 
celeste, formular as leis da harmonia 
tios mundos, sem tor mesmo neces-
sidade de invocar a HVIOTIIKSI; da 
existência do Utus. — » 

Nupoleão franziu o sobrolho e cor 
tou bruscamente a conversação. Mas, 
dez anuo- mais tarde, na sua lumi 
nosa solidão de S. Helena, elle expri-
miu o aburr • inie-iito e o desgosto 
que esta linguagem atljeistica lbe ha-
via cativa Io, e o consignou no Muno 
riaI d.- S Helena. 

i-Nta rev.-lação impiieto 1 vivamente 
Laplace, então Par do França por 
mercê do rei chri-tianissimo. Falou 
delia a Francisco Alago, o pediu-lhe 
vivamente usar da sua inlluencía jun-
to do general Bertrand para obter que 
aquella narração, qtie pesava sobro 
ello como uma ameaça, desappare-
cesse numa 2." ediç-io. «—Deu o sr. 
realmente essa re-posta ? lhe disso 
Arago; essa phrase pretenciosa é real-
monte do sr. t » 

Laplace licou ombaraçadissimo. Kll • 
achava a re poeta espirituosa o não 
queria dosconíessal-a ; achava-a peri-
gosa o não queria acceitar lhe a pa-
ternidade. 

Os cálculos transcendei)ttfs de f.a-
placo, tão «ridos na apparcncia, tão 
fecundos na realidade, pozeram em 
evidencia uma multidão de le-is des-
conhecidas, de milagres de ordem e 
de duração, tio harmonias mvsterio-
sa.s ; mas elle se tinha de tal inod:> 
desvanecido em suas descobertas, que 
nessas leis, nesses movimentos, nes-as 
harmonias fingiu não ver nem Legis-
lador soberano, n"m Primeiro Motor, 
nem Organisador supremo,para poder, 
num assomo do orgulho, onorccer 
mais livremente um ]IOUCO do incenso 
ao seu talento.» 

(Moigno, Lts Sjjlcnde^rs J.: Ia Foi, 
pag. :t:i:l). 

Ainda entre os astrônomos excla-
ma Keplr-r : 

«Quero quebrar agora a paz do 
meu somno e o fio destas va::tas o 
imponentes especulações, o exclamar 
com o Rei-Propheta em toda a alegria 
do rninh alnia : — « O nosso Deus é 
grande, grunele é o teu poder; a sua 
sabedoria não tem limites. Ceos, ce-
lcbrae os seu louvores .' Louvac-o, ó 
sói, lua, e todos os planetas! Tudo 
o quo vi-i tende, de íntelligencia e de 
palavra emprogae o e;n conhecer e um 
louvar o vosso Creador. Louvae-o, h:ir-
montas celestes ! I.ouvaeo v..s, ár-
bitros das harmonias descobertas pelos 
homens ! K tu também, ó minh alma, 
louva o teu Creador, porque delle, 
por elle, e nelle estão toda-as coisas, 
as sensiveis e as intelligiveis, e as que 
nós ignoramos inteiramente, como as 
quo conhecemos, mas que são em 
tão pequeno numero, porque ha mais 
infinitamente além. 

A elle louvor <• honra pelos séculos 
dos séculos!» (Kepler, Harmonias do 
Mundo, lirr. V, pag. XI8). 

U M E S T U H A N T P . 

R e f i c e n c i a s . . . 

1 V I S 0 N E C E S S Á R I O 

Desde que mil itámos na impren-

.1 tomámos por habito guardar, 

como dias necessários ao repoiso, 

os domingos e, alem de-lles, por 

tradições religiosas, os seguintes ; 

2 de Novembro 

25 de Dezembro 

1 de Janeiro 

Sexta-feira da Paixão. 

Os domingos, quando ns exigên-

cias da nossa folha forem maiores, 

poderemos deixar de guardai-os. Os 

outros dias indicados não. 

Já sabem, pois, os nossos leitores, 

o motivo por que o < 'ominrriio não 

circulará amanhã. 

Em compensação, u edição de do 

mitigo será do 12 paginas com 

texto variadisaimo o não pequeno 

uuuicro de illustrações. 

\ commissão promotora elo mo-
numento ao sr. dr. Francisco Pe-
reira Passos, prefeito municipal da 
capital da Republica, realisurá 110 
dia 12 do corrente a s o l en idade 
da collocaçâr» da pedra fundnm-n 
tal do referido rnonumentj . 

Este- representa um.i exedra gre 
ga, obra do escolptoi Rodolpho 
Berna írieüi. 

Nesse dia ser.í taniLem inaugu-
rada a Avenida Ueira-mai, cujos 
trabalhos, em grande adiantamento, 
se acham em via de conelusSo. 

A Vxirdo de alguns navios de-
guerra, principalmente do liar roxo, 
está grassando com grande intensi-
dade o beri-beri. 

O governo vae enviar para o Tíio 
Grande do Sul as praças atacadas 
daq j e l l e mai. 

Andam H 
dizer mal do 
muito nobre 
e patriotiea-
mente esfor-
çudo sr. dr. 
s e c r e t a r i o 
dos' Negocios 
ela Agricultu-
ra'. 

Não ve jo ,—podem-me crer—, ra-
zão ou mot ivo paia isso. 

E ' possível ejue s. exa. não faça 
o que deve, mus é fóra de duvida, 
— e nisto está o seu maior e logio—, 
que faz o que pôde. 

Ora, quem faz o que pôde exer-
cita a mais bella funeção que o ho-
mem, na sua qualidade do animal 

ser sensível o pensante—, pôde 
desempenhar neste mundo, onde 
ha outros muitos uniinaes que não 
fazem o quo devem nem o que po-
dem. 

Admi ro o operoso secretario por 
isso ; tenho-lhe mesmo grande ve-
neração; e 110 rosário das minhas 
rezas desconto coutas por sua con-
ta, que são outras tantas roticeucias 
dos meus scismares rnysticos oppos-
las ás reticências dos contos que s. 
exn. não confu, 

Digo mais : se o magnil ico sr. 
dr. Botelho não existisse, seria ne-
cessário invental-o. So mo pergun-
tarem porque, talvez não saiba 
responder, mas palpita-me cá den-
tro do peito cabelludo a certeza 
máxima de epie esse meu modo de 
vêr tem o apoio incondicional de 
todas ns razões humanas. 

E entre estas deve estar aquella 
rebonissima quo nos preserva de im-
prudências perigosas, com o salutar 
av i so : 

— Olha lá que ainda podia ser 
peior !... 

Com ef fe i to. Perante a força des-
sa razão, que é uma razão de força, 
olé I quem deixará de murchar as 
orelhas? 

Vozes clamam : 
— Deus Nosso! onde nos quer 

levar este sr. dr. Botelho V Onde ire-
mos parar com os excessos deste 
homem ?!... 

E sabem por que V 
Porque s. exa., precavido o previ-

dente. acaba do pedir e obter M A I S 
UM credito de 2U0 coutos, para 
expulsar do nosso Estado os gafa-
nhotos. 

Insensatas essas vozes, não lhes 
parece V 

Outro fosse elle e, em logar de 
200 contos, teria podido e obtido 
um credito do 500 ou ele 1.000 
contos. 

Sejamos sinceros e justos: quem 
não tem forças para reagir, só têm 
um direito pelo qual RO devo bater, 
—acceitar calado, sem reticências, 
nem resmungações o que lhe em-
purram. Tenhamos, pois, a consci-
ência de-to direito j ara mantel-o 
c m a precisa dignidade. 

Sim, nos casos mais elevados co-
mo nos mais me-squíuhos, é preci-
so, antes de tudo, conservar a li-
nha recta da dignidade. 

I ' m caso simples, na sua appa-
retieia, reveste da uecessnria sabe-
doria e.-se meu acerto. 

O indiv íduo A, esc trrando á cara 
do indivíduo B os maiores desa-
foio.j, disse-lhe: 

— V o c ê nem ao menos é homem. 
Eu vi com estes que a terra ha de 
comer, o padre And r é . . . 

O indivíduo B, que até então ou-
vira tudo com a máxima mdif fe-
rença, exaltou-se e protestou com 
energia : 

— Padre, alto l á ! concgo é que 
era. 

A dignidade aconselha-nos a pro-
cedi r elo mesmo modo com o mu-
gmíico dr. secretario. 

Quando disserem : 
Este homem e- f a t a l ! 

Protestemos : 
— F a t d , não. Necessário. 
E a prova está n isto : e:n logar 

de 1 edir créditos pura mptar gafa-
nhotos, elle bem que os podia pe 
dir para matar a gente. L o g o . . . 

I", essa a opinião deste que Si 
assimila, sem reticências. 

J0110 i l n s l ( i ' i n c 

U o e â f t l a t s a em S a n t o s 
ItíllEAS-CORPUS 

O dr José Monteiro, conformo no-
ticiámos, impetrou uma ordem de 
htilriis-coi)>nn em favor de Manoe! 
Barbosa da Silva, perante o juizo 
federal, alienando que o seu con-
stituinte' se achava injustamente 
preso, eoroo implica Io no crime ih-
iio^fl - falsas, iiltii.üiinet.te descoberto 
em Santos. 

O elr. Aeprno c Castro, recebendo 
a pctiçSo, mandou que o paciente 
jttstiíiçíiscf; r. fillegndo, apresentan-
do os necessários documentos. 

A policia santista, segundo sa-
bemos, pr< -- .-gtie nas diligencias 
iniciadas par.i, completa elucidação 
do caso. 

O Supremo Tribunal Federal, 
conhecendo de um recurso extraor 
dinario interposto pelo dr. Francis-
co de Sousa Queiroz, dr Albuejner 
gue Lins e out.os, herdeiro» da 

roneza do Sousa Queiroz, declarou 
inconstitucional o decreto estadual 
11. 355 do 14 de Abri l d e 1896, n o 
art. 33 tj 3.° em que determina q u « 
os herdeiros necessários, quunda 
contemplados com algum legado, 
estão sujeitos ao imposto d e 5 ° j , . 

O fundamento da decisão baseou* 
se em ter sido esse imposto creado 
por aeto do poder executivo. 

Foi advogado dos recorrentes a 
dr. Manoel Pedro Vi l laboim. 

Siquei-O sr. Benedicto Martins 
ra não é medico, não é pliarma-
ceutieo nern tein diploma de espo-
cie alguma, mas descobriu um re-
médio para moléstias de olhos, quo 
os médicos, os pharmaeeuticos, os 
diplomados até ugora não descobri-
ram. 

O sr. Benedicto não conseguiu só-
niente descobrir esse reinedio, fez 
mais ,— conseguiu applical-o, Isso 
tudo, eutretanto, seria ainda muito 
pouco, sc o er. Benedicto, applicado 
esse remédio, não obtivesse o resul 
tado que tem obtido, isto é, inven-
tar, upplicur e curar. 

Perante nossas leis esse sr. Be-
neelicto, pelo faeto de applicar o ro 
médio que inventou e de curar, 
sem estar habilitado para isso, 
tornou-se um criminoso, um inqui-
l ino dó (,'odigo Penal. 

Não é verdade ir90 V Pois o sr. 
dr. Gustavo de Godoy, secretario 
do Interior, mandou chamal-o . . 

Pura proeessu.1-0? Para fazer-lhe 
vêr que se estava tornando passível 
das penas do Codigo Criminal V 

Qual o quo ! S. exa. mandou cha-
nial-o para coníiur-lhe um doente 
do trachoma, que o dr Ribus, por 
intermédio do dr. Euzebio de Quei-
roz, enviou a s. exc. 

O sr. Benedicto tomou conta do 
lente, .sujeitou-o ao regiuien do 

seu curativo e, fueto espuntoso ! 
em menos de 15 dias poz o enfer-
mo completamente bom. 

I)e modo que o sr. dr. secreta-
rio do luterior^consugrou, por esse 
modo, a liberdade profissional ao 
contrario do projecto do sr. Azeve-
do Marques, que tanta celeuma pro-
vocou cm todo o Estado. 

Que ! 
Pois não é defeso a 11111 leigo e;u-

:5ir, embora transgredindo as leis.do 
paiz, e será a uni outro qual-
quer sem ser diplomado, requerer. 
ao juiz de paz o pagamento ele 
uma divida de- credor renitente ? 

E ' bom ver em que ficamos. 
O quo é permittido ao sr. Bene-

dicto Marfins de Siqueira não pôde 
deixar de o ser a outrem em idên-
ticas eircumstancias. 

O sentenciado João Florindo, ex» 
thesoireiro do Thesoiro do listado, 
condcmnado a dois annos c quatro 
mezes ele prisão cellular c multa de 
12 1 [2 por cento, como responsá-
vel por uni desfalque superior a 
300:000$000, naquellu repartição, 
pediu ao sr. presidente do Estado 
perdão do resto da pena que está 
cumprindo. 

A pena do sentenciado está proa 
te-s a terminar, restando-lhe, de;pois, 
o pagamento da multu, que será 
convertida em prisão, 110 caso de 
não ser elle realisado. 

O sr. prefeito municipal de» Rio 
acceitou a proposta feita pela es-
culptora pauii.-tn, sra. Nicol ina Vuz 
de Assis, da venda do seu estudo 
par.i uma fonte, que foi exposta 
este anno 110 salão da F:;posição du 
Escola Nacional de Bcilas Artes. 

A fundição do trabalho s.-r.i fe-i 
ta nesta capital, indo depois para o 
Rio , onde sera colloead 1 na ilht s -
uha do largo do Passeio Publico, 
afim <le alimentar o mesmo de agua, 
a qual hoje fornecida por tubos 
assentes no leito do referido largo. 

F A R P A S 
(.14) 

*Cç>ii.e.;i»ii liont-in a pieloaa 
ro o*ri,i iis ne-. ro[.'.le» d^stA ca-
p, nl, corren-lo bondes extraor-
dinário» pira a e'onsolu->o a 
Ara.;*.» 

Voti-ãar 

I'lani<ena fie .«, d i'ir«m airio», 
1 Lorarn einos a finado», 
ll.iin, Wtn,, bl.i Mim, küm, l.iiia, Wiul. 
K eadarrren, roita-loa, 
t á SE VHO F.IZKA 11 í in 
C»tu tamaiili» aimtlação'. 

Sapateiro^ alfaiate», 
C n rii:..ar: « tioteleiroe... 
Mim, Mini, t»íw ' U Íin, bi.m Uliii 
Hetlad'.», anr. .s inreíros 
t»e coroa» açafate» 
5*o tèa a consola-lo! 

I>jrrr.erii I O D I M frio t etfcrr.o 
Na lembrança 
Biim, blim, W*o' Bltir, Mim, Um 
Q-ie im reie/a para o inferao 
t ,->m alifiai geeeo frre*erente. 

latim oern cantoch»»: 
ba-1 

aaaii riami m t m 
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cllcs so acham revostidos, cuja preto 
ri cão, segundo 11 jurisprudência da 
Instância .Superior, annulla-os. 

Assim couio tem nrcoccupado a at-
tençilo do nosso legislador os rasos 0111 
<1110 dovo ter logn« o recurso de aggra-
vo nas causas eiveis e coninierciaes, 
substituindo-sc, modificando so o mio 
ptando-se providencias com referencia 
ao processo dessas causas cm juízo, 
mio será temeridade de nossa parlo, 
lembrar também, que ao 1'oder Legi 
lativo incumbo decretar os casos em 
que o julgamento permito o jtiry 
nuilo, porque assim não ficaria o réo 
com a MIM posição apyravadn por NUL 
lidados a que olio não dou causa 110 
correr do processo. 

Parcce-nus até quo, com relação a 
esse julgamento perante o jury, po 
demos lembrar o quo so dá eonstan 
mente 110 Poder Legislativo, por occa-
sião da verificação tlc poderos de seus 
membros. 

Conhecido o resultado eleitora) dc 
todas as autlientieas das differentcs 
circumscripçtjes do que so compõe o 
districto, a Conuuissão incumbida de 
apresentar seu parecer, certificando se 
da verdade eleitoral, não se soccorre 
do irregularidades quo tenha encon-
trado no pleito para, baseada em tão 
frágil prova, rasgar o diploma da-
quelle (pio foi o mais votado o consc-
guintemeute o eleito. 

Nem se nos apresente como objec-
<;ão seria á proposição que aventamos, 
o facto escandaloso do celebre terceiro 
escrutínio, que tem dado ingresso cm 
nossos congressos a cidadãos que não 
foram eleitos nas urnas, porque isso 
constitueum abuso inqualificável con-
tra o qual energicamente protestamos, 
o pela rasão mui poderosa de que 
com abusos não se argumenta. 

Ao nosso Congresso Estadual in 
cumbc, portanto, não desonrar assum-
pto de tamanha importancia e acredi-
tamos que, decretando com urgência 
essas reformas em nossa legislação 
processual criminal, seriam fáceis, ex-
peditos e promptos os julgamentos 
dos processos perante o jury. 

Os srs. drs. Emi l i o l l ibas, V ictor 
Godinl io e Vi ta l Brasil, membros 
do 5 o Congresso de Medicina c Ci-
rurgia, a reunir-se nesta capital, 
d ir ig iram o seguinte telegrnmma ao 
sr. dr. Cardoso do Almeida, deputa-
do federal por esto Estado : 

«Apresentamos a v. exa. sinceros 
agradei- m ntos pela emenda relaii-
va ao G° Congresso de Medicina e 
Cirurgia a realisar-so em 8. Paulo. 

Ncsso Congresso esperamos fazer 
uma exposição do produetos pliar-

, ,, - , , . . , . •• É maceut icos , do laboratórios, biolo-e, appellar da decisão do jurv, imme- : . . . ,, V : . / ' , • , , • J •'', I g ia , urto denta i ia, appnre lhos san i -

A's observações, que, em artigos an 
teriores, temos feito sobro a necessi-
dade do serem reformadas as innu-
meras nullidados dos processos sub-
mettidos a julgamento perante o Ju-
ry, accreecetitarcmos hoje a que se 
refere it sentença que o juiz de di-
reito, presidente do tribunal, tem de 
proferir 11a conformidade da decisão 
do jury, immediatamente depois de 
ouvir a leitura da resposta dos quo 
t<itos pelo presidente do conselho de 
jurados. 

A defeituosa e má organisação do 
questionário e sua conseqüente res-
posta, causam diítieuldades ao juiz 
para, do prompto,fazer a exacta appli-
cação da pena, cumprindo notar que 
muitas razões c incorrem paru que, 
nessa phaso do processo, enganos se 
registem, irregularidades o vícios in-
sanáveis motivem nullidades do jul-
gamento, principalmente se os deba-
tes se prolongarem por muitas horas 
e a sessão terminar pela madrugada, 
hora em que o juiz, «juasi sempre in-
disposto e fatigado, facilmente podo 
commetter uni erro, deixar de cum-
prir, por unia negligencia desculpavel, 
a formalidade substancial recommcn-
dada pela l i , que devo ser certificada 
lios autos pelo escrivão do jury, ist 1 

diatamente depois da leitura d.ts res 
postas dos quesitos. 

Não parece som importancia esla 
questão,' porque so essa formalidade 
legal ó preterida, embora a appella-
çào siga es seus tramites regulares, 
u Instancia Superior , deixando do 
tomar conhecimento de merilio das 
razões tser.plas pelo juiz de direito, 
concorr rá pura a g r a v a r a posição 
do réo, porque mandará que seja clle 
novamente submettido a julgamento 
c m que sejam observadas a.s prescri-
pções recoiuui. lidadas pela lei. 

Se, como d:ns inos, o conselho do 
sentença, 11a sala publica c sob .1 pre-
sidência do juiz do direito, respondes-
se por «serutinio sccrdu os quesitos 
s imples que lhe seria fórum' do, 
tal como so o réo devia ser absolvido 
o » condemnado e em que grau, con-
forme o artigo do Codigo Penal em 
que estivesse incurso, a sentença do 
presidente do tribunal não seria, co-
m o tantas v z s temos notado, uma 
das causas de nullidades elos julga-
mentos perante o jury. 

Deante do formulas tão complica-
das, que consomem muitas horas do 
sessão, o juiz de direito, no estudo 
precipitado o urgente que tem de fa-
zer para applicação da pena, facil-
mente pôde esquecer de datar o assi-
gnar a sentença, pódo lambem deixar 
do verificar se as respostas dos quesi-
tos contém a aBsigriatura dos doze jui 
zes do facto o, o quo é mais interessan-
t e ainda, se e «n relação á resposta de 
cada quesito formulado, está acompa 
nhada da palavra Sim ou Xão e por 
quantos voto", se a respo ta referente 
a qualquer ' ircunistancia attcnuaute 
é feita regulnrmonte, isto é, st o jury, 
aflirmumí ) exi-t ir a circiimstimeia at-
tenuante do S do Codigo Penal, re-
petiu ipsi.i rubis e s j a eircumstancia. 

Ora, todas es-as formalidades podem 
escapar no momento á attonção do 
presidente do tribunal, não obstante o 
cuidado mani fes t ido do evitar que a 
inobservância de formalidades legaos 
anriullo o julgamento. 

Pelo que tomeis dito, verifica so que 
l ima das causas que difficultam o jul 
gamento dos processos perhnte o ple-
nário, não está 110 seu aiiumento mas 
nas innumeras formalidades de que 

turios, etc., quo 1 o lerá ser prepa-
ratória da g r a n d e e x p o s i ç ã o de l'J0B. 
Cordiacs saudações—h'>iiil i ' i Hihns, 
Vec/i i' Godinlio, Vital JirasH.» 

S a b e o Popular, do A-araquara , 
q u o u m abastado luz-11 ieiro da-
ipiel la co ina ien vao const i tuir ad-
v o g a d o pura a c o m p a n h a r a acção 
du justiça publ ica 110 processo que 
in tentou contra o o f i c i a l de just iça 
Franc i sco O e t . v i o de tíousa, por 
cert idões falsa», e m q u e v i sava en-
vo lv l o n a s m a l h a s de u m proces-
so crime. E ' intenção desse cava-
lheiro apurar, em processo do res-
pou: abi l idade, a intervenção do dr 
1'aciíico G o m e s de Oliveira L i m a , 
n ã o só nu acção da just iça contra 
o s e u subalterno, c o m o t a m b é m nos 
facto a ipio lhe serviram do base. 

s c n h o i ! Para o desprest ig io 
m o r d do u m ju iz não são prec i sas 
m a i s provas, tantas são ns quo j 
1'on.ai l evadas ao c o n h e c i m e u t o do 
Tribunal do Just iça do E s t a d o , a l i á s 
nm pura perda. 

Rounein-ss no próx imo domingo 
as costureiras, que trabalham em 
vari ss ofíieiuas nesta cidade, alim 
de tratar do seus interesses. 

A s costureiras endereçaram ii 
pre fe i turu uma representação, pe-
dindo a regulamentação das horas 
de trabalho e, como não tivessem 
.501uçáo alguma, vão reunir se no-
vamente, alim do fo rmarem uma 
liga quo trato dos interesses da 
claso6. 

O sr. ministro da Fazenda atten-
deu a reclamação do Centro Com 
mercial e Industrial de Santos, c o n 
tra a pratica adoptada pela Compa-
nhia Docas de Santos , do contar 
03 domingos, feriados o dias de elei-
ção 110 praso concedido para os 
d e s p a c h o s s / o r e ngua. 

As grandes safras 
.Julgamos prestar serviço ufi l , não f ó 8 ob o ponto dc vi: ta da estatística, corno do largo desenvolvi-

monto das forças econômicas do Estado, fornecendo o » elementos do comparação das duas grandes salras 
do 1!M)1 •> o 1 <)()(!,'7, para tis entradas do ctiftí cm Santos, do modo a permittir o cotejo dessas duns 
colheitas, por dia o por ni?z. Exeu-.ulo ner;i afl irinar «pio os algarismos são rigorosamento vertia-
doiros. 

As oulradas maiores da safra do 1001/-' f o ram realmente em Setembro o Outubro, o a comparação 
d e s s e s dois niezes baslaria para pôr em destaque o augmento diário o eonstante da safra nctual, com 
a exeepção única tio dia 18 tio mc/. findo, cm quo a entrada fo i infer ior á do mosuio dia em 1'JOl/íí. 

A ínòdia das entradas diarias, nas duas safra.0, ó a seguinto: 
100112 19<)G/7 

•1 u 1110 2í.:ió<' -'7.7 l!l 
A g o s t o 4L ' . ( í 1 ! I f >1 . 3 ( ) 4 

Setembro no.oo:.' «1 .401 
Outubro 50.1100 <>3.081 _ 

Daremos, cm occasião op))ortuna, o confronto dos demais mezes, n assim terão os interessados um 
examo comparat ivo completo tias duaB maiores safr.is tl-j café do nosso listado. 

Eis o quadro dos quatro primeiros mozes : 

J l i l l l i l 

1901- 1902 1906--1907 

1 28 214 
18 119 11 444 

.) 15 519 23 604 
4 22 980 26 674 
S 2u S48 17 511 
ti 18 065 14 852 
7 18 387 
8 «"»•> 536 
1» 2i» 166 17 450 

10 2rt 335 22 860 
11 ^ 994 26 955 
12 33 544 626 
13 23 298 2o 000 
14 
1S 2o 700 
16 25 431 32 594 
17 3l 421 31 548 
18 37 432 38 339 
19 35 385 45 363 
20 24 742 40 094 
21 33 195 
->-> 37. 718 
23 50 319 50 887 
24 48 360 45 803 
25 22 234 46 888 
26 47 254 53 946 
27 37 151 45 866 
28 50 597 
2'J 39 607 
30 37 812 48 733 
31 55 695 64 101 

S-47.870 

l ° u l 

A i r n s l o Sc l<> ! i i l i ru 

-1907 

O n t i i l i r » 

l ° u l 19112 1906—1907 1901 — 1"02 1 9 0 6 - -1907 1901—1902 1906—1907 

48 070 47.936 50 .467 52.344 124. ' t23 
43 176 62 .501 60 811 (>0.672 61 .26+ 
48 122 57.225 54 027 71 704 «.3.171 S I . 1 8 3 

53.81'2 («5 897 71 ,9(>2 50.321 74 .584 
47 224 ()1 781 7(1 307 57 .932 78 .505 
45 241 50.295 58 140 72 .468 77.055 
4o 156 (.1.381 ,. • . . . 63.510 
45 5 il) 51.301 • . • 55.029 76 .161 
47 522 52.769 64 112 56.836 68 .856 
41 749 1)4.068 «i.5 849 tÕ3 714 - 60 .729 80.404 

65.110 58 436 90 .465 62.648 H0.7«>8 
50 470 63 052 80 864 
50 sss 49.034 69 108 79 625 69 .496 
48 342 47.736 ; > 890 53 324 6«). 003 

72 572 61.068 80 .107 
44 4(j3 62.314 71 949 62 .031 R2.390 
54 293 O0.S51 66 777 97 286 62 .675 78 .225 

76.334 64 776 71 314 67.044 64.595. 
47 980 61 576 79 339 60 .292 66.-162 
42 274 75.671 49 286 78 802 71.151 
54 r<90 68.679 60 534 73 145 64 .469 
40 810 59.858 78 117 61 .993 84 .802 
63 144 72.7F1 68 '•34 68.147 84.1 53 
^ 317 56.237 «i3 075 98 996 57.679 78.470 

47.331 71 456 86 101 50.592 76.300 
61 541 60. 147 80 974 50.291 60 .250 
SI 686 67.-2SII 64. 709 90 195 68 .137 
Ii9 480 64.589 71 555 95 626 63 .428 
54 730 73.639 85 670 61 .503 68 .869 
54 517 83.921 71. 200 67-586 70.634 
S7 271 58.089 71.797 74.479 

1 .321 . 196 1 .590.424 | 1.518. 077 1 .842 037 1 .579 .789 1 .983.423 

OscslraügüIatenaCapits i t íaüspül iÜsn 

os < itiMEs ;<B noj t-.v—A Qr.\rn:iT.iiA DA 
jiourr—rr.tiATü ruoMKiit; DIZKU A 
vjsnpAD!:. 

Extrahimos «Ia Gazela dc Xoiicbi?., «ie 
l o :tcni, a-3 seguintes notas wobr « o in-
quér i to a ijuo rosponilcui oo mise ráve i s 
es ! rnngu!a4ore9 <1OH i r m í c í j K u o c o : 

l 'o i unia } )uria, uma c o m j . i e M bur la 
i ' ivo d e p o i m e n t o <lo Uocc;*, p r o m e i t i ü o 

por c l le com um cartaz chcantialoso i lo 
vülaçOea impor tan e 1 , «le eoiaas s.ensa-
>naes. 
As suaa pa lavras , nub!;n!i:i<U\9 de in-

tenções e de myster io , f j on t em, p.tó mes-
mo pouco antes «la hora e m que toda a 
í»enlc quo o cercava , pend ia anciosa <le 

us lábios . 
Kocea fa lou o dosdo as suas p r ime i ras 

pa lavras loj^o percebeu o üinlíuate, a 
trapat;a. 

Ko rca v inha d i z e r quo, por medo <le 
uma ameaça que contra c l le não trnha 
chegado a ser f e i ta , quo era innocente . 

Koeca v inha, não t razer o pe rmvnor 
escoutl ido, o escuoo de ta lhe , a rfiv« la<;úo 
tlnal que , de um g o l p e d e luz, esclarece-
ria tudo quanto aind i indec iso , mysttí-
rioso e i n e x j l icado, pudesse ex is t i r no tre-
mun-lo c r ime . 

K i a uma decepção , era um arret úo que 
e ! le faz ia , na tura lmente í-uiTgcvtiorr.wlo, 
an imado pe la insistência das negat ivas 
«le Car le t to , aquc l l e que e l ! e indicou, 
com prec isão d e reminisccne ia , seu r u m 
plicc, não esquecendo 03 mininioa inci 
dentes da tra jed ia . 

Ue um empurrão , Kocca destruiu com-
p l e tamente toda n uyinj athia i c la t i va que 
consegu i ra al l iar e m torno de si, pela 
sua cotil isvão comp le ta , sem rebuço e 
•em vac i i lações nem in oherencias, con-
tada com o segu imen to log ico e natural 
de uma historia, a que nada hav ia de 
inveros imi lhança ou de contraditór io . 

1'reso. pert l ido e com e l le o a s e u s c u r n ] 
pl ices, I i oca mos t rava bom rapaz, aux i 
l iando a autor idade na reconst i tuirão do cri-
me, e a inda mais, duixou, por f im, en t r e v e r 
]UP( Oin a* suas novas dec larações ia a iran-
tar a autor idade no seu cam inho e pre-

isar a c r imina l idade doa s-eus cumpl i -

Kocca, aspiro, c o m e ç a v a a ser o lhado 
com melhores olhos do que Carlefto, ea 
a lma sent imenta l da c idade c o m e ç a v a a 
I ôr ao lado da hed i onde z dt.» seu o r i m e 
a sua coníisssão, c omo uma nota syrnpa-
thica. 

Com a sua promessa «le d izer mais, 
fa lar mais , t razer a inda mais reve lações 
aeupacionaes, e x c i t a r a m f»m apurada es 
peetat iva a cur ios idade da c i d a d e . . . 

Y* as suas p romet t idas r eve lações <!e 
ram numa calotinagem, num truc vul-
gar que ve iu des i l lud i r essa cur ios idade 
ardente na maí-j inesperada das dece-
pções. 

l i ' p r inc ipa lmente Ist-.» o quo não serd 
pe rdoado ao Uocca; ajzora o lhado com a 
mais p ro funda das sympathias . 

I tocca bur lará toda a 'jiínte ! 

l iN C I ' I » I P S f i o StOíTU 

Q u e m h o u v e o Roera fa lar nos filhop, 
TI. s filhos de l l e , nãp o leva pre^-o, c o m o 
lo ct.stuma dizer . 

H a um ar b.macl : >, uma certa j r .u i -
1v.de naqueüe bandido, que o innocenta, 
:> torna i nno f i ens i v o , o faz parecer , aos 
)lh<>3 do ob. ierva i lor j.c.uco ]>rccavido, um 
uíianiD , ;> , ,e pobre , d e <i:\ein s:; tem jivna, 
>e!a» d i f f l uldatles Rom quo e l l o vao ven-
•cmlo a v ida. 

T o d a v i a , d e b a i x o daquel la p d l e de ho-
m e m ás dire i tas, deba ixo daquo l l e ar pa-
ia', o, ar do pae de famiü-A, car regado «le 
f i lhos e só p .eoceupf ldo c > a a s e i o de ' -
les, al r i .^ase uma alma manchada pelos 
mais hed iondos cri» es. 

R IO A nãy t e n < ^ -ação que palp i te pe-
lo seu se mel ha n t o T T o d o ' M o í t - c ido por 
i rn eg tiamo f e róz , po r unia ma ldade in 
geni ta , 

l.\ f i f .Nin U"CCA um cr iminoso de 
;. ran le < la. ( ) n !p v ê um obstáculo d cs 
t r ó c o , op.d-' encontra uma prova trata 
do apagai a. 

N ã o se importa com meios , corra mui-
to embora o sangue. 

Conlra audista, ladrão do mar , IICCCA 
ti*m um n o m e f« i to entre os seus pares. 

K' conhec ido p/da sua fe roc idade . 
s e m cr imes jcá occ.upam uma longa 

lista, onde se encont ram assassinatos. 
KOCCA É Kccr.oado d e ter es t rangu lado , 

dent ro do uma chata, um infe l i z v ig ia , 
para poder saquear o que encontrou lá 
di ' i i tro. 

Outro'-rime do morte, osto mais preci-
so ainda, 6 attribuido. < o:n grande c^rte-
sc, a R o c a. 

f i a aun , Ki « í k n i o l l occ . v r.Sialtou, 
c o m alguns sócio» , a cln-ta 11' /, da qual 
ora vigia um ind iv íduo de nome Oarl indo. 

O in fe l i z vi^ia f »i apanhado tlc surpre-
sa pelos assaltantes, pedi i miser icórdia 
pe la sua v i !a, a j o e lhou e chorou, fran-
queando a chata ao as<alto. 

KOCCA P seus p.-rctiriM saquearam a 
chatv e, q u a e d o jii ca tavam n o ! o ' e , K o c 
» A não so ponde conte r que não excla-
masse : 

— K s s e ladrão amanhã vae nos denun-
ciar. K melhor liquiâal-o. 

lista frase foi u na onloni. ladrões 
deram uma denc^r^a o o desgraçado vi-
gia, o Gari indo, cahiu fulminado, morto. 

U o c c a praticou e.sta br i lhatura com os 
ranos -.ladrões do m a r ) ' < ' amdla de v idro , 
Amare l l i nho , T r e p o n i e João Pinto. 

A 1.» de legacia urbana abr iu inquér i to 
a respei to ; prendeu Tlocea, contra quem 
as provas eram vohementes . 

\ arioG succesiof í en t rava ram o inquéri-
to e, quando as provas e r am mais posi-
t ivas e mais claras, Ronca conseguiu li-
vrar se das mãos <la poli» ia e o inquér i to 
f o i parar no a rch i vo da 1.14 de l egac ia au-

x i l iar , onde h o j e a inda d e v e estar archi -
va do. 

LTm band ido comp le to , o tal Kocca . 
( i e r o r i y n i o I V j ? ! < o 

T e n d o a doíinir-se, ao que parece, a cr,-
part ic ipação de G e r o n y m o Peda lo , ladrão 
do mar , contumaz , no cr ime prat icado 
pela (Jita-lrHha tht Mnrle. Ha contra cl'o 
iml ic ios cuja ni t idez d epem l e tia um tra 
brilho de apuro a que se está en t r egando 
a antor i iade , s em dcacurar dos perso-
nagens e s s e m i t e s da tragédia, os iu f a 
mes ! auditlos K ;c. a e Carieih, 

K' em v i r tude d-ssa pesquisa que o dr . 
Cae tano Júnior decidiu deter i'.;n í i lho de. 
P ega t o , do i i o m o I ' av id , e uma ve lha , 
que res ide nos fundos da casa em q. io 
Peda l o mora, peasoaa que, rect 1 Il idas a 
Ca-a -de Detenção, « l evem ser ho j e sub-
met t idas a in te r roga to i i o , para a elucida-
ção de certos pontos do inquér i to que 
par com mui to interessantes. 

De resto, a dra inte l l igcnc ia surgida en-
tro ('.irletio, Kocca e 1'e. ato trará, p >r 
o.ert", ;'t pol ic ia novos e l ementos para com-
p le to esc larec imento da t rama sinistra 
c m que cah i ram os i rmãos Fuoco. l i ' as 
s im que se espora para ho j e um impor-
tante d e p o i m e n t o d e Peg«tto, que, ante o 
recuo miseráve l do que parece c h e f e da 
(Jna-lrHha da Sfcrte, prometteu explicar a 
cir u ?tan i i de ter s ido vis! > n > 1 >te. 

I sso pormenor , ju lgou Pe.,.ifo pre fer í -
ve l esc larecer antes da prisão d e Kocca. 
Quando este bandido cahiu nas ma l l i a s ' 
da pol icia, c l l e continuou a occultal-o, 
po r considerai-o inútil , á vista da conf is-
são p lena e comple ta d e Kocca. 

T u d o indica, portanto, que o » t raba lhos 
de inquér i to trarão ho j e nova dose « le 
emoções para o publ ico, que a- o m p a n h a 
todas as minudenc ias deste c r ime c o m o 
ta l vez nunca o Umha fe i to . 

Kspereu ios pelo d epo imen to do P e -
Kato.» ^ ^ 

O dr. secretario dti Fazenda inde-
feriu o requerimento do minfestro 
rio Tribunal de Justiça, dr. Fran-
cisco Saldanha, reclamando contra 
o montepio dus magistrados, em 
virtude do qual tem sof f r ido des-
contas em seus vencimentos. 

Devem passar por Santos ama-
nhã, a bordo do paquete [falia, o 
velho patriareha do livro pensamen-
to na líespanlia, sr. I ) . F e m rulo 
Lozar, director das Domitrcahdo 
Madrid, e suas gentilis^imas f i lhai , 
senhoritas Paz e Mercedes, e o dr. 
( f iovanni Miceli, redactor do Século, 
de Milão, Mo ;egresso do Buenos 
Aires, onde foram tomar parte no 
congresso ali realisado, represen 
tando respectivamente as associa-

qften he»panholns o a F e d e r a ^ 0 

Italiana do L i v ro Ponunmonto. 
A coinmistão pcriuanoute da Fe 

deraçáo brasileira do L iv ro Pensa-
mento, querendo prestar uma ho-
menagem a ti»o illustn s livre-pen-
sadores, reunir'-ne-A hoje, ris í 1 (2 
horas da noite, na redncçfto d'/l 
Xotivin, para nomear uma eommis-
.sAo, quo ira a Santos cumprimentar 
âquolles passageiros. 

O presidente do Estado vao en-
vinr ao Congresso uma mensagem, 
pedindo abertura â Secretaria da 
Agricultura de mais um credito de 
200:000$ para extincçào do gafa-
nhotos. 

Dinheiro haja, sni Botelho, que 
os gafanhotos vílo o vêm... 

â B M A D O S P R 0 Í M 0 M D 0 S 
Como iircvimcs — «ju.il l.iriguo do 

V C H I H enftiiindiií!—] : I V -H I I lijíi-ininicn 
te na Cnintira o projocto «Azevotlo 
Marques» eoia tis eiueiitla^ a]jivs»-nta-
(IJI? pelos sr.-. Fontes Juniur t Frede-
rico Hrotcro. 

ARratlcccmos pt-nlioradissimos a es-
tes deputados o presento com <|tie 
no? iniinosearaii) na seguinto emenda: 

- 7'n'flo direito, indepen-
dentemente de exaure á pro-
ristio de solicitailores, os ad-
vng.jdos j>rovi<:ionados quenn 
dota desta lei rontoreni mais-
de Io anuas dc erercicio. 

Foram muito delicados. lJespedi-
ram-nos como a bons camaradas, o, 
em attenç.io aos serviços profixsionae.s 
que lhes presttlmos por mais de 10 
a mios, ou como homenagem ao nosso 
mérito, deram-nos provisão do solici-
tadores indepeiideiiteniinte de evome ! 

Os nobres deputados deverão, po-
róin, convir, (pie, aposentados assim 
pela conipnhoria, é natural tpjo prefi-
ramos o descanso da vida privada a 
continuarmos o nosso magi terio o»e-
ra tos eom a M1V..J9 de iwstrcj. Mais 
u m a agradecemos o presente. 

Aquilatem as pessoas S' nsatas do 
peso dc nniinositlndcs de que tal )iro 
ji.-cto se acha revestido, cujas emen-
das llie são conformes, na forma e 
no fundo. 

I:'rj;ueu-se rajiidaniente a guilhotina 
e decapilarani-se antigos d i r e i t - a d q u i -
ridos ! 

Violada foi a nova constitui',fio do 
Fstado, que, em seu artigo ">'<—reco-
n/i -.-e r «• c /m a direitos i\os termos d<i 
Constituir,}/) 1'rl-i^l. 

N.io coarctaruoi tão sniiii-níe tv .ÍSOS- . 

direitii", como vi-l.irmn ro líithniio .1 
faculdade de esüolh r o patrono th' 
sua contiaiu/a para defendi l-o o a 
seus inter --s! 

1'ln yntheso:—o projecto \/-.-vodo 
Manpti"» é a netjaeão tio tiireitu.-. 
adijuiiidos, e como tal — inconstitu-
cinn ai. 

S e r ; 1 n m T r i i o c o n t r a a i f . toj- .r ida-

classe ou cnstn. A' escolhi» do pntrnn^ 
11 inuxima liberdade. Os prolUMnnnm 
de inereciinonlo iinp<°miM-Mt> 1 •,t-m 
pelo tliiilomu, t]tte jioueo vale, de q-„, 
pelo saber, caracter 11 indcpi 1 • • l< 1 K-MI, 
Ao Imitido não incumbe inai , , r 
essa espet i edo tutela, quo eoni>M • 1 m 
privilegiar uma casta, em qtie nuri 
parlo d lendo direitos e intere al.-.-
cadus pela outra parte. A lei e t.ii>u-
leco os meios tio reprimir o s a b n - . . s i 
faltam os executores da lei.» 

Assim interpretou o luminn as de. 
cisões proferiu, o notável mngi-l iad» 
dr. \'iveiro« de <'astro. 

U e i i e i t l n A i m t r ^ l 

C e g o V S d a l 

ÜtcorrcnioH á s a l m a s caridosas , 
aos «-orações b e m f o r m a d o s «Ihk |>aii« 
listas, podinf lo u iu obti lo — t>in no-
m e d o a l tru í smo — para 11111 pobro 
cego , quo merccc prolecção . 

ltefm-inio-ni.á ao ct ;go A m a r o Yi-
dul, alqucbrtido pela e.lude, e.tpienr-
ritnntlo ti um bordão, anda p o r o s a s 
rinis no sol o » chuva, implorando a 
esmola generosa e bôa do humani-
tário publico desta capitfll. 

Iuleri s s a m l o - n o s a sorte desse pau-
lista, pr ivado tia luz dos olhos para 
o trabalho honrado, abrimos n e s t a 
columnn uma subscripcão cm sou 
favor, acceitando toda o q u a l q u e r 
datliva philaiitropica dos n ss'13 
muitos leitores e ass gnantc-i: 

Quantia jti publ i c ida . I .'ISDOU 
U m anouymo . . . Ti^ui)!) 

I H B B O & U O 

o C A S O n o c o N s r i , R I T A N - I Z - .NRT.-

C I A M K N T O no KKC'l'l:so 
A Camnra Criminal tio Tribunal 

tio Justiça, representada pelos mi-
nistros Xav i e r do To ledo , presiden-
te, e Cuuha Canto, Pinlic-iro L ima, 
A lmeida e Silva e Campos Pereira, 
decidiu liontom o recurso i n k r p r . s -
to pelo dr. Adalberto Garcia, Io 

promotor publico, contra o d- Rpa-
cho tio dr. Meireiles Uéis, juiz da 
I a vara, t[ue se declarou inconipe-
tento para ju lgar a denuncia tipi •-
sentada contra o sr. Ol iv ior I/:-
chèvro du Teuil le, cônsul íram •'., 
110 processo por cr :mo de c-lelli. -
nato mov ido por d. Margar ida Mi-
cliel. 

O dr. Cunha Canto, relator, ana-
lysou demorodamento o feito o 
bem n.-sini a opinião eufitontaila ; -

. Ada l l i e i to (jiirc-ia, 
Jnão l'a--:->s. 

firi 

b e ü o e . 
publ i co 

it .do fi ícr 
dc-ltiroii 

mio , 
0 ] . 

111 
<J i -

quo 
••-•II-

, sc mvo-
•,to do dr. 
> glorioso 

• criamos 
t ido esta 
do § Dl 

'li'. 1 > da 

de o dos -.-.» c •: 
ea- ..-;II-H aqui O luminoso r 
Joãu 1'inhi-iro, pro^idenle <!• 
lv ' . id 1 d - Mi: as. 

Como 'l iradent-s e outros 
enforcados, não obstante ter 
pena abolida ji^la I p a r t e 
do artigo 72 da actual eoii- tii 
ltepiiblica. 

Se l'uriT)03 vencidos neste combate, 
ainda assim a gloria será nossa. C0111-
noseo cahirá a Conslituiçá tão cru-
cimento ferida por aquelles quo de-
viam respeital-a o d-tfendel-a! Ani-
ma tios ainda a e inl iança «pie temos 
no Senado. Ksperemos. 

Entretanto, com a devida venia, 
transcrevemos aqui os be l lk- imos .'un-
damentos, com os quaes, utn deno-
dado articulista — advogado provisio-
nado—del-nde a liberdade profissional, 
pelo criterioso e não menos de l i c iado 
Coinmerrin de Slo l'inilo. 

Cita o illustre articulista a autorida-
de 110 a. sunij to—odr .loão 1'inlieiroda 
Silva—presidi nte do ICstatlo 1I0 Mi 
nas, que declarou no veto que oppoz 
a um projecto idêntico ao do sr. Aze-
vedo Marques, o seguinte: 

—» Ora, sendo a applicação e de-
fesa da lei, sem duvida alguma, mais 
fáceis qtie a sua própria elaboração, 
restringir o difficultar a livre escolha 
d' s patronos jurídicos é offender este 
principio liberal. 

« Km affirmação clara ello se nos 
depara nu artigo 72 t? 24, quando a 
1 1 Ijitsiea estatue ser garantido o livre 
exercício de qualquer profissão moral, 
in• 1 llectual e industrial, estabelecendo 
a- im um dogma fundamental.» 

Km seguida, transcreve o parecer 
do Instituto dos Advogados du Capi-
tfll Federal, firmado pelos srs. Carlos 
de Carvalho, Ubaldino «1o Amaral, 
Leão Teixeira e A. Tupinambá. 

«A advocacia pode ser exercida por 
qualquer cidadão (Const. art. 72 S 24). 
Os advogados não constituem uma 

ma-

io 

1-: 
l iu 

los 'IIV 
Üt-is e 

Sa l i en tando o 
ns drs ]>romotor 
ratlor geral do I! 
bro o a s s u m p t o , 
dar das op in iões <l-s jea fn 
rios da just iça o sustont >:i c m pn 
a <10 «ir. Meirei les l ie i s , Sny.i . 
notar qut» da» peças «li-s UM tos t 
• •onsfava a pcrfciht responr iliilid. 
do a g e n t e c o n s u l a r d a França . 

P r o . v g u i n d o , disso o r-Iator 
d. Mitrgaiida Micliel não e o « s e 
I rovar quo o ngento co:i ilar «Io 
eu pai7. a t ivessa l e sado , n ã o t e n d o 

esto c h e g a d o a prestar coutas d o j 
negócios_ quo iho fórum conl iados , 
l auto as s im q u e o dr. Adalb. -r .o 
Carci.i o c lass i l icon do es!. Ili nato 
e o dr. Meireiles Heis de furto. 

<» dr. Cunha Canto de 11. m q;: • 
negava p r o v i m e n t o no rectust 
e n t e n d e r o u o fa l tava n l . » r . • 
ciai do del ic io , q u e era a-p: i ; 
«Io contas . 

(J dr. João Passos , m«i i i l 
pa lavra , sus t en tou o seu 1 
a d d u z í n d o n o v o s argunic-nt 
combater a op in ião «lo relator. 

0 dr. ( 'unha < 'anto, trinandt 
v ã m e n t e do nssntnpto, di !o «;".o 
o dr. P a sos consegu ira rv fo : , r 
a inda 111a s a sua aprec iação . 

F a l a r a m eni s egu ida os srs Pi-
nheiro L i m a e A l m e i d a e Si lva, 
nqtielle s u s t e n t a n d o o voto do Hei-
tor o esto n e g a n d o p r o v i m e n t o u > 
recurso c o m o f u n d a m e n t o de quo 
o l i s t a d o não «5 compet i nte | .11 1 
ju lgar o caso, c c lundo ne l le < o ! -
v idos 03 in teresses do u m paiz ex-
tra ngeiro. 

O caso, na op in ião do sr. Alui i 11 
e S i lva , dev ia -cr a t f e . t o a o .1 li/.o 
Federal . 

O recurso foi, po i s , n e g a d o j . r 
u n a n i m i d a d o «lo votos . 

i.or 
.. n . 

do da 
iret er, 

].: 1-a 

tio-

•Visítou-nos hontem o sr. Cruz 
Saldanha, representante do Jornal 
do Hrasil o da Jtccist.t ' Srmunu, 

« r f I 

Que dia do anno mais no? merece 
euüo e respeito do «pie o de hoje, 
que é consagrado aos que partiram 
desta viila terrena para nttne^ rnnis 
voltar '( Não ha religião que deixe de 
ter no seu ritual essa missa das la-
grimas, «pie é resada no altar do co-
ração, tendo como evangelho a etema 
laudade «los que te foram... 

A humanidade, por mais alta que 
suba no pino «Ia civilisação, •etnpre 
tem guardado o sanetuario « In mor 
tos, numa intangiliilidade «le tal ve 
ne/açãf), «|U á sua p irta cessa o do*-
Ct>m|Kis-'a-:i> rumor das m is paixões 
para s-'um nte se ouvir, lá «letitro, o 
sus urro «Ias preces. A religião dos 
mnrios não t. nu atheas: Uaiii a uui-
Ttr»»l ida' 'e 'Io sr-u culto. 

Por i? >. a peregrinação ao Campo 
Banto, no dia de hoje, é muito natu-
ral, pori|i;e não ha «jaem não tenha 
« l i o s< ,| morto querido, repoisando 
Ho4 sete puhoos de terra, ã esjwr» do 
conforto do pranto <1 <m qne amou e 
deixou ainda no afan da vida. O f l h o 
orjili.io vi.->ÍLa a campa de seus pães e 
Tpi ali buscar mais um pouco de alen 
to para os tormentos da existência ; 
• marido viuro procura ali a espora 
morta, «.-ajoff «carinhos relembra com o 
©oração apartado de saudade ; • mãe 
u.-< a ali o fühinho. que lhe foi arrao 

• • - -

cado aos braços no dia mais cruciante 
de f i a \ ida , pois, o viu então partir— 
o triste anjinho !—dentro de um cai-
xão todo enfeitado de flòres, o olhar 
vidrado, os lábios do rosa murcha, as 
iividas mãos enelavinhadas sobre o 
peito ; o amigo vae ali para chorar o 
seu i urnarada de folguedos e de triste 
7.as ; o auiante . . . Afinal, todos so enca-
minham para essa região da uiorte, 
afim de pagar o seu tributo de lagri-
mas aos (pio ali dormem chumbados 
eternamente a esse inacabavel s o m n o , 
de «pie fala o terrível mono! >go «!e 
i l a m l e t . 

Junto a ama cóvâ, cimo junto a nm berço. 
Ha demore un ponto 'te iiiterroifação, 
«iue o espirito no» 'lei wcm nonliu iin irier«o, 
CJue tie .oiuuras nos encôe o cora'. 

Tal é a poesi* «'.os morto*, ê -sa 
poe-ia que chora na voz das arvores 
f u i . ' rens, na voz «lo vento, na voz dos 
pas.-aros da noite, na voz dos tristes 
corações viúvos. Kssa é a poesia dos 
cemiterio', em que o silencio semen-
te é quebrado pela surdina «Ias lagri-
mas das coisas, quando mais funda 
a solidão pesa sobre os que ali foram 
sepultados para todo o s empre . 

Ha urna poesia hespanhoia «leJnan 
de 1 lios fVza, que dá Ix rn a idéa des-
se terrível isolamento doa mortos. In-
titula se Conlemp'nt;ão. 

Decore-a o leitor, que ella * nm 
belio trecho de alma commovida para 
o dia «le lioje. l ) i i o poeta, que ten-
tei traduzir -

(JiiRfiiIo, alta noite, tno levsir.to, P veio 
I astro* r/nlha lo o eco, > ''nT' mi rn : 
« Cotno pai Hiltn' iu o bici'lo cortejo 
Ho. antros paasa jielo a t̂tl eeai íiiu ! » 

Qnnr.tlo, na c-riinpa de a.iper-1 uicntaniia, 
K11 paro, fatilai!«j, a iles'nnçar, 
líi/o entre mini: «(Jue soli liio tamanha 1 
Quo BÜoieáo tuli/. neste Ij^ar! • 

Quanto es<i:*o 'lo rra1-, n n *1 - is fragas 
Ou 11a alva areia, o coração bater, 
I>î o e.-itrc mire.: «Como em sileucioa* vag*s 
No fundo a/u! 'Jo uur devera viver! » 

Iin !e existe, portanto, mais profundo 
Silencio ijue entre os astros i:cmortae»? 
Qii'» no t imo dos montes ou no fuu-lo 
lio mar, entre a» f.orectas do eoraca f 

!í-sponde aqaclla f) :e r.o Campo Panto 
Sai» alma i: teir.» p"Z riurna oração, 
K que deixou rorrer no rosto o pranto 
No silencio da ciei a solidão.. . 

I>iga me, agora, «> leitor se não pene-
trou tx'rr. o sentido do ultimo verso 
da poesia dc .Juau de Dioa Peza : 

No silencio «laqaeüa solidão... 

Não lhe vem logo á mente " idéia 
do esfpiecimento ? 

Ah ! affigura-se-me a mirn que o 
••-qn« cimeiito será urna segunda mor-
te para m mortos. Entretanto, que 
immeDsa não é a turba «los esqueci-
dos I N ã o é seui rasão que diz o 
I>oeta a uma querida m o r t a : 

Nem nrna flõr r.a o ? » aSandonad.» 
Teri», tsive?... K tn 'iue fosto ar,.ada, 
,11 arn 'e u:ais do '.e nin^ueu;, talvez. 

Soljre o teu ( ,1-açrTo apodreci'lo 
Verás crescer a lei-vn liostil Ho olvido, 
K n.orrcr.ls | - . c^urula vez... 

K' por isso que, nas horas escuras 
da vida, cada um de nós tlirigo a si 
m e s m o a interrogação do mesmo 
poeta : 

I>ep'i* 1 «le morto, ríepnis 1I3 morfo, 
lanando ieru p->inp:iS for enterrado, 
i.?.r . as da terra ! dizei-m.': — «'̂ itenn 
Irá leynr fne, com » um cnnforto, 
Ao duro íeito, no chão cavado, 
Uma »') prece de amor?» — «Xinguem !» — 

N:V> será e*<m o fantasma da du-
vi la que nos espreita a todos nós 
quando nos em c;me.'mamos, se w---iirn 
se piVle exprimir, na cogitação da 
m <rte, «biruiti a qual nos parece ou-
vir ns martelladas funebres «le al-
guém que já TV>S píég.1 O ca ixão? 

M;u tudo, afinal, n.io passa «le poe-
sia, porqne «>s morto', verdadeira 
Inente, não (•«tão r.o '-emíferio, ruas 
no coração da pielles q u e os nrr.um. 

K' a lembrança, é a niernoria, ft a 
sandade «los «pie morreram o que se 
deve conservar em ultima analyse, e 
não a fôrma transitória do corjio, qne 
esse, no fim de contas, uma vez su-
jeito nos phemrri -B'is rhimiicos, «lire-
etos oa in lirectos, da fermentação e 
da putrefacção, dispersa na grande 
natureza, parte na atm'jsph'-ra sob 
fôrma «le gaz, e parte na t -rra que o 
absorve. 

A sciencia cruelmente nos ensina 
que to corpo frio, H'tn rireníação, 
cern for.as, sem movi nentos. fata! 

mente se decompõe, pois é uma lei I 
que os átomos não podem ficar em 
repoiso, continuando a formar eonifxjs 
tos tão complexos como os que o con-
stitui 111». O ácido carbonico, a agua, 
o aminoniaco, os phosphatos e outros 
saes, produetos da decomposição ca-
daverica, tudo retoma o seu emprego 
directo no seio da natureza. .V iui, 
na phrase d» urn s-ibio «S'-riptor, taes 
átomos iluctuam através do espaço • 
saturam a terra, formam a larva, ali-
mentam a herva, constituem-se em 
glúten no grão da espiga ou e m 
chlorophyha na folha da arvore; in-
corporam se noa mtis.ulos da uvu de 
rapina, vão constituir as ve.-iculus da 
agua, qtie, reunidas, formam as nu-
vens, crr.ou com o fogo fatuo nas 
quent -s 11 ãtes de estio, convertem se 
em ácido a/otiço sob a influencia «Io 
relainpago no ar ou «rn nitrato atra-
vi - .das rochas porosa»; pa-esam, e m fim, 
por tantas transformações quantas são 
necessárias á circulação universal. 

Mellior d ) que eu, \a> lerá dizer 
Manoel Actina nuns vibrantes terce-
ti>s cheios du modernidade scienti-
fica: 
Circulo es existenria, y mal haorr.o» 
í .lan !•>, a! «pierer tn.-diria, le 3 «i?iiam*»® 
I^i cuna y e! sepolcro por extrem«>s. 

I.a mAflre /-s «rtlo el molde en qne toma-r-oa 
Nuestra forma. Ia forma pa<u?era 
Con i,ne la iegrata Tid* atraveaainoa. 

Pero ni es esa forma Ia primem 
Qne n-ia : -o » x reviste, ni tampoío 
Será s-.: ultima farina cuondj i>. .ora. 

Afinal, depois de 
todos el|.-s repassíido'-
«lo poetia sen ntifica, o poeta 
cano a.-sim Ih".-; põe remate: 

outros tercetos, 
d" 1 irgo sopro 

I.a tumba aó!o uaarda nn esqueleto; 
Mm Ia vida en s 1 bived» mortnaria 
Proai^ue alimentándo-ae eu aucreto. 

Que :il tin de eata existência transitória, 
V la ipie tanto nnp-iirj afan s« adliiere, 
I.a matéria, inmortal como Ia a;iurij, 
Cambia de formas, pero nunca niucre. 

Abi está toda a p->sitivi«lade «Ia 
sciencia, apregoando a imoiortalidade 
subjectiva da gloria de par coro a da 
matéria, de cojns modalidades a «pie 
toma o homeni «': t«í«la clu-iu de con 
tingencias e sujeita ao epíiemerisino 
das coisas «jue passam. 

Mas, ai de nós ! a humanidade, para 
viver, precisa illu l i r -e , precisa R«>-
rdiar, tal o f.-bril turbilhão «lo i nte ri s-
se-i e:n que nos achamos e n v o l v i d a 
no correr da vida. 

Que iruportj o que nos diz a scien-
cia ? 

Para o reroiterio levamos, um dia, 
o corpo dos que amamo-, vimos o co-
veiro baixai os á cova, .•Hsis.tinvjs ao 
responi > que ali proferiu o padre ati-
r indo-lhes a ultima gotta «1« agua 
'uenta, e, p.r nossa vez, deixirno3 ca 
hir sobre elles a derradeira pa=ada «le 
cal. 

I A no Campo Santo, os dei íamos, 
não (• verdade ? Dissolva ^e lhe o cor 
po, embora, r e ntre e te emliora no 
circulo ete.-rio das tran=f(jrmaçi>s, seja 

., — — 1 
iqusnino t nnuio, arra ain-
Iboa tüT l t z r i i iu c imagino 

elle embora utna [ lanta, uma a.' , 
uma Ix.rboleta, uma gotta d • a;- 1 , 
jámais deixaremos de ai reditar nes 1 
doce illusão de «pie o arcaboiço rn ir: 1 
du todos eiles ali exis te o n >s e-cut i 
as preces entrei nrta 1:M de solu-; s o 
salgadas de lagrimas. -

A prova •'• que ainda não me cs ri i 
do singelo 1 püapliio «pie se rne il"pa-
roti, já ha tempos, c m dia de tin:; lo--, 
numa tose.i sepultura Sobre a qual 
se vè uma pequena loisa. lv---e epi':r-
phio comp iu 90 KÓinente di.-tai duas 

ilavras : 11 l ia figtia .'». 
Pois bein, de cada vez que c >11!:---m-

plo esse p' 
se-rne os olho 
o p H-ma de amargura qu- «eti epita-
phio traduz corri tão \ .tpaM palavra». 

Justamente nisso é quo e 'á t- 1 
a p o c i a dos mortos. 

«Mia Jigln.'» 
•/uem s -rá esse pae ou essa mã® 

«pie cotnpr Ic releu haver maior e o 
«juencia numa «les-as exeiamaçõe = do 
que nos grandes epitaphios ai"1,-tos, 
em letras de «ãro, 110 mármore f a n -
toso «los altos mansolé >s ? 

Quando hoje fór ao c-miterio, n'•» 
m -esquecerei da visitar e;-se peque-
nino tumulo e de ler a sua inscr.-
pçáo mortttaria, se o vento e a ehiva 
am ia não a diluíram, t-il «> , r a » ° 
pjuco firme e lual seguro cora q ie o 
debuxaram. 
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Cafan 
fisvia tl 
idéa dc 
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lha do pntrnnll 
( )x p ro f i s s i ona l * 
1,'lfllllNC II.IIIH* 
l'll V|||e, ( lc l|',„ 
Íll(.li>|M-H>ll llCill, 

lm mui. 1 v ; • » 
quo COlisi*!" riu • 
i, ('111 que u m a 
(• I l l lc l c • -o- lll.\-

3. A lui i'. tabu» 
uiir osabu*..si 
ila lei.» 
9 luuiiiHi.-a.s dc. 
t vc l l l l f l ' ' ! - !;l ! > 

1 0 A n x i i v t l 

dal 
mas caridosas, 
inados doe pau-
L»ulo — e m no-
para m u pobro 
itecção. 
('•go Amaro Vi-
.•dado, e, «pieitr-
anda por e^-as 

i, i m p l o r a n d o a 
>a do liumuni-
ipital. 
sorto desse pau-
dos o lhos pura 
nlirimos nesta 

ripcüo c m sou 
da o qualquer 
' a d o s N S.ÍMS 

ignantes: 
ida . 1 .'iSttOO 
. . 5?'11)1) 

l i o 

n t A N . T . z - .IIM.-
JEtT I lSo 

al do Tribunal 
ada pelos rui-
ledo, ]iresidcn-
Pinheiro L ima, 
ampos Pereira, 
•curso intcrpr.s-
to Garcia, i " 
'•.ítra o d> spa-

l lóis, juiz da 
arou incompc-
d e n u n c i a np f •-
'. Ol iv ior F -
o-.isul frnnce/., 
n o d o cs lc l l i - -
Margarida Mi-

Lo, r e l a t o r , ana-
to o fcit>» o 
i s u s t e n t a d a ; • 
a r e i a , M c i r e l i c a 

11o estudo, quo 
ihlico o ].: ai-
l o fizeram >• 
d u r o u <J i - •• r-

í'lJílf'C; '.a-
n i t .'i c m p a r ! > 

d o s a u t o s 1j 10 
i s p o n s a b i l i d a d o 
i F r v . i ç a . 

uo 
l iu 
d o 

o r e . a t o r 1 

n ã o «•.>••50. 
> co f i u l a r 
udo, niío tendo 
i iur COlítUS doS 
pain r o í i l i u d i s , 

. Ir . A d a l i m r . o 
d o e s l . I!i n a t o 
« d e f u r t o . 
O <!(: !<• I i i .ti 
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JIU! 
ao reour-so, i.or 
i a l.i. - c " - n -
ora a •[•: -st: .-. > 

09, U V l l d o da 
. seu parecer, 
rgunionlo. ' ' p; ra 
Io relator, 
o, tratando im-
ito, «li íi «;UO 
•guira r i o . , r 
reciuçúo. 
lida os srs l i-
raeida o S i l va , 
o voto «l-> i'i 'a-
provimento ir> 

lamento de quo 
u n p e t » n t e i a » 
ido ia l ie c; ' .ol-
do m n pai/, ex-

do sr. A lnv i 1i 
í fe . to ao Jal/.o 

is, negado ] • r 
ou. 

- m o sr . C r u z 
^itite «lo Jornal 

i .',-(Semana. 

^ 
ita, uinn a.-.-, 
gott. i d " agu. ' , 

' acreditar lies i 
a r e j b o i ç o m o r t o 
tu o n ti escuta 
u d e so luç s o 

i b i s m e C M » ct 
q u e ho rn"» « i "pa-
11 d ia d e lin. l >-:, 
i í . l i r i a «p ia i 
o í m . E M ( p i t * 
i i t ' ! d . j - t a i « lua » 
i / » . 
vex q u e c on t "n i * 

i imu l o , a r r a a m -
:r i :nai e i m a g n o 

q i u » e n ep i t i -
j ioue.n pa lavra » , 

i i f . ie c -tit toda 

e ou e s « a m ã e 
haver m a i o r e!o-
• e x c l a m >v>' 
i taphiou à k n W i 
i m á r m o r e ('»".*• 
l é o s ? 
i.» e m i t e r i >, n a » 
it.tr e -e V i * ; ' 

I t a f i a msen -
, v e n t o e a e b i v » 
a m , tal «> ' " í " 

' t i ro co :n q ° 

• j f t o < r c « s p c . 

> 
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SANTOS , 1 
(» sr, inspcctor tia Alfamlo/ja despa* 

liou li«»jc oa »0(fuiiitc.s rcqncriiiUMilos: 

í)»il!», A Moura & Comj».: :i Ia secçíío; 
IMJJ:/, Alvares IVnlcado, i«l« ni ; íKJ.il, 
liem ir lo Uciuu, á 2;l Hit.rão; ÍMill», Ht̂ llo-
•r.ir«l»' (Vunp.: informe Ia aee«;ão; ÍHJi?l, 
r. u horos >íoucmí Comp.: á Ia «ecção ; 
íliílH, (.', CoM:i Si Coinp.,:i Ht'«'(;tío; JMíii l 
C.ir -arr-si it fJoinp,: ao sr. Sorra; 1)020 o 
ÍHMn, João J>rico!a ^ Coiup.: á2il secção. 

u r o , i 
Aiuanlm o aluiiranfo Júlio <lo Noro 

iilu», ministro da Marinhn, Bubmottorú JÍ 
iiFüî natura tio sr, prositltuito da Uepubli 
ca, vários «loinetos conoo«l« udo perdões. 

— A companhia concesfiiouaria das obras 
do purto da JJalda convidou a imprensa 
(kMa «apitai, para a inaugurarão «lustra, 
lí.dhos a 12 do correute, oC4'orccüiído-Jhe 
jiHSsa.uem e hospedagem. 

-j-Partiu para a Muropa «j sr. .Tulien 
lH-rrais, ministro da Trança, no lirnsil. 

Ao seu embarque, no Arsenal do Ma-
rinha, compareceram o sr. barão do líio 
Hr.t:. o e o pessoal da legarão c consu-
Ja lo da Frunçu, 

1'ma for<;a do corpo de infantaria de 
Marinha prestou as continências do estvlo. 

ll\*\ 1 
\ XntUia publica li«»jo que, na futura 

ailn.inistrai;ão naval, tf-rfio conuniKSâo to-
• 'oi o., almirantes o capitães de mar o 
í-ilCll.U 

o almiranle Júlio de Xoionbn» nctual 
miid>tn»da Marinha, será to.ividado para 
impoitanto corumissão. 

O almirante Alexandrino do Alencar, 
futuro ministro, dedarou desejar que oul-
miiMiite Júlio do Noronha acceito uma 
coMimissão na ICuropa, devido a sua coin-
potencia e honradez. 

—i i deputado Josó Carlos, de accordo 
< «tin as ideas que expendeu, al riu na 
Câmara uma suhscrip«;ão para auxiliar 
as o! ras da calhedral, assignando qui-
nhentos mil réis. 

—() dr. Nilo {'eçauha passou o Ro^er-
• r.f1) do listado do líio ao dr. Oliveira 

tc.iho, vitícpresitlente; ao embarcir, eni' 
(.'ampos, o tlr. Nilo Poçanha recebeu en-
11 aisiastica manifestação. 

— Esta noite partiu para .Tacuecruiirn e 
Angra do Koia o rebocador A n-iaz, le an-
do coroas para serem depositadas sobre 
a sepultura das victimus da explosão do 
Aquidaban. 

l i lO , 1 
O (o nego Gonzaga, tendo de parti r 

para l<«»iua amanhfi, cem o conde ('aval-
<HI I I Í , offereceu hojo na fesidencla <L«I 
sua família, um hanqut t a o qual se tc-
tjuiu uma r'M ept;ão. 

Além «le «u i os, foram brindados ao 
• iiiníijjtff/ite, o conde «le As lrubal d< Xis 
. iinento, barão Duprat, commen lador 
I reitas Guimarães, e conde Alvares Pen-
teado. 

O conde Cavalcante respondeu agrade-
cendo o brinde de honra «jue foi feito por 
SUJ' eminência o CarU^l Arcoverde. 

AICmu «le outros convi<lalos, ostivoram 
presentes o sr. Virginio Marcondes, pen-
CiMioniem do CaHeal Arcoverde, e '-u-
^cnio Hibeiro, ofíicial da Armada. 

m o , i 
IJrcvemente apparecerá o regulamento 

sobro as casa* que a Prefeitura está cons-
truindo para operários. 

—O « aso «Io crime da rua «Ia Carioca 
<*stã perdendo o interesse, devido ao ex-
cesso «1« commentarios qi:e sobre elie 
tem feito a imprensa. 

Por causa da incerteza o fragilidade 
«los inquéritos, o «Ir. Cardoso Júnior re 
quererá amanhã ao juiz da 3* prrtoria a 
prinâo preventiva de Kugenio Itoca, Cario 
o (Jeronvmo l'egatto,como autores e José 
1'ernandcB e Leopoldiua tia Silva, como 
cúmplices do assassinato o roubo. 

R!<», 1. 

Na Cathedral resar-se á amanhã uma 
/niüba com Ubera-we, em homenagem aos 
mortos, pontiílciiB-lo o cardeal Arcoverde. 

— O dr. Piratininho de Almeida foi 
noine ido auditor de guerra do ges to dis-
tricto militar. 

—Os f*r°. presidente da Republica, pr«-
feito federa!, director «la ínstrucção Pu 
bliia o representaiitei «Ia impren.va u ŝiy-
tirarn hoje á inatiguraeno solenue dos 
eiliíuios da «Kscola Modelo', em Kstacio 
tle Sá, o da Agencia «Ia Prefeitura, no 
dislricto «le Kspirito Santo. 

Km ambos cs edifícios foram inaugu-
rado* o8-retratos «los srs. K »dri^u s Al 
ves e Harros, falando os STH. Castro Par-
hfH,a Mello Mattos o murecluil Teixeira 
Júnior. 

1'ni seguida oíins visitaram o 
Tnatltnto Pruíissional Masculino, ouvindo 
um concerto executado pela banda de 
musica do Instituto, e assistindo aos exer-
cícios «los ulumnos. 

Seguiu-srt «j banquete, no qual o dire-
ctor, sr. Alírf«lo Maggiali, brindou «» sr. 
Iío«lrigu»s Alves, offereceudo-lhe linda 
benaala de marapinimn, com castão de 
oiro e monogramma, o uma caixa de sei» 
qualidades de madeira «le lei, tendo na 
tampa ins« ulpúlas as armas da ftepublica.! 

O sr. Roíllis/ues Alves agradeceu, »au 
da.ido o 1'refeito. 

PJO, 1 
Senado: — Foram approyp la-* diversas 

profn)sir«')es da ('amara dos I^rputadop, 
sendo rejeitado o projecton. .Vt. 

— Cmnara : — O sr. Pe«ho Moacyr, de-
fendeu 9 requerimento aprcbcntado pelo 
er. Wcnceslau JCscob r. 

RoHpomleti o sr. Hiva lavia Correia, ata-
ontlo o dr. Borges Medeiros, governa-
dor (!• Rio Grande do Sul, por n"o ter 
poflto rui execução a lei, Kosa e Silva, 
referente ás eleições estaduaes e munici 

es. 
Orflebnfe foi adiado. 
Na ordem «lo dia o sr. < ah.ão Carva-

llial defendeu seu parecer sobra as 
emendas do orçamento da Guerra. 

1'sou lambem da palavra, a respeito, 
o sr. Homero P.aptista, llcan«lo encerrado 
0 «lel ate. 

Na segunda parte o sr. Pomingos Gon-
çalves sustentou as suas emendas favo-
ráveis ao lnatitutü dr ].'iolc<rtlo õ /ufan-
eia. 

O sr. Menezes Doria oecupou a íribu 
na, demonstrando que r.o Paraná não 
existo o chamado per igo allemfío, pois 
que a colonia tedesca ali domicilia«.la é 
menor «pie a jiolaca e a italiana, 

IUO, 1 

Carhtto, ao ser ho je novan en ' e inter-
rogado pela autoridade policial, fez de-
clara«;«jcs importantes, confirmando o de 
poimento de Jlugonio Tíocca, semente na 
parto que lhe toca, diz?ndo que «> outro 
c.implice c o indivíduo de nomu l i i tardo. 

P IO, 1 
Pediu reforma o capitão toner.to Theo* 

dureto «Souto. 

P O P T O ALKGI tK , 1 

Kalleceu o negociante Francisco I.saí-
ves Barbosa. 

P A U IA .1 
O governador «lo listado regressou ho-

jo «Ia usina da Conceição. 
—Pealis'>u-.-o hoje grande regata no 

1 ort > «l«»s Tainheiros, em itapagipe, ha-
vendo nove parcos. 

Os clubs sportivos coutrataram os va-
pores .s'. I'\:li.rt Gunçalrcs Martins, Naza-
rt:(h e Cotmefíieiro Dantas para conduzi-
rem os convidados o bandas «le musica. 

Rcalhou-se hontein á noite o ban-
quete of ferecido a«» coronel Ferreira de 
Aguiar, pela Federação «loa Sporls da 
Pahia. 

Houve brindes amistosos, temlo toma-
• 1«» parte no banquete a imprensa local; a 
banda «la policia tocou varias peças em-
«pianto se rcalisava o banquete. 

PF I . I .O 1K PI.SONTI-, 1 
Chegou a esta «-apitai o dr. Miguel 

Ca rnon, futuro ministro da Viação, que 
foi stivftineate recebido. 

(.) dr. A f fonso Pcnna ofíero^eudho um 
almoço intimo. 

i : \ T K I U O S l 

P J F N O S - A I P F S , 1 
1'ma commissão «le deputados resol-

veu consultar as opiniões do profissio-
naes a respeito «le acquièiç<"ies de novos 
vasos de gucria, que provavelmente se-
rão adiadas. 

— Desagradou ao gabinete uma nota 
confidencial «1«> sr. Uoque Costa, assigna-
lando os prejuízos quo o erário so f f re 
cem subvenções ás viagens rapiilas. 

Consta que a chancelaria argentina 
vae dirigir uma carta ao corpo di j 1 mia-
tico, prohibimlo lhe iminise, i -se em as 
stimptos argentinos. 

— Partirá a bordo do Danúbio, para o 
Pio «le Janeiro o ministro inglez sr. Hog-
gard. 

—T« 'm sitio muito visitados os cemité-
rios desta capital. 

M O N T K V I D K O 1 

Suicidou-se o «íommereiauto Manuel 
Ote jo . 

—Seguiu para o P i o o novo embaix.v 
«lor Fel ippe Nery, empregado na com-
trucção «I<J porto, e que vae encarregado 
de lüiiii rar a «livida uruguaya para com 
-) Prasil, visto ter fracassado a embai-
xada Minell i . 

Kssa negociação fraca^s »u devido ao 
presidente íiodrigues A lves , que, á ulti-
ma hora, tratava «la questãr» com menos-
prezo á diplomacia de ambos os paizos, 

Í I A V K K , 1 
Partiu para ( 'herburgo o ci izador bra-

bileiro JJtunjamin ('ohHtant. 

S A N T I A G O , 1 
O «loputado íbarra Zahul deverá eu-

terpellar o governo a respeito das péssi-
mas condi«;ões em q io t«"m sido realisa-
«los ok: trabalhos do fortificação do porto 
«le Talcahudno, 

— A romaria ás nceropoles desta capi 
tal «!? extraordinaria. 

r>I 'ENOS A I P K S , 1 
Commenfa-se • >th> rnrs f. altitude do 

Prasil em agitar negociações clandesti-
nas sobre assutnptos de alta importân-
cia, presuiuindo-se que haja para isso al 
/um plano político encoberto. 

— Os cocheiros de praça pretendem de-
clarar-se em grev . 

—Os padeiros conseguiram o descanço 
dominical. 

A V Ü ^ O S 

B U J T C A T C ' , t 
Completa hoje dezoito ami ji «Io judi« 

catura xie«ta comarca, o dr. Luiz Ayre3 
lo Almeida Freitas, que tein excrci.lo 
seu cargo a contento de todos «JS seus 
jurisdiccionados, tendo, durante esse lon-
go lapso de tempo, gosado apenas «lo oito 
mezes de licença, por motivos justiíica-
dot . 

Rememoramos esse fansioso aconteci-
mento, como merecida homenagem aos 
elevadas dotes moraes do integro magis-
trado— Correio de liotr.rat". 

m 
l i i i i 

(IJntilio l'cltri"fi) '_'>>) 

7 » . i m « i l « l'K s i tVA 11EISA 

Paacoal e Margarida 
I V 

A srm tida resnír.fa íc numa pc 
Çucna pliras.': amara o «ledii ara 

Filha d » I N N IMO» !C ! «J ' ' R N P R P Y N L O 

d * faT.-iula, o m '!.< tran-
cos de «lote, TIín rnaii.-. l o [>• .b:c c o m o 
etla, ma3 ir.tclligr rito e I ,b. •rioso, a 
« JU «n a m a v a , c ' jne a a l í a v a . 

t ' í f » ado , jo.ára <--!P MAU -I o que 
havia fa/er fortun i, i . " o com a 
Idéa do ser rico, m.T par.i p- der <Hr 
aa aen ído lo , a mt i l ' i - r , todas as 
•Of^rfluida''""" Ho !•::<->. 

Não ha a m i u i m » d n v i d i de qoe o 
• m o r I b » A . - fnp ton a pi ierpia e o an-
a i l i on n o 5';p« « o . 

f ; P i ' r t S 1 d j c o m o t b i i j . i c o n u m 

O Oremh Poi lui/ mz tle !!••>• "'iir, < \at 

de Amparo, deixará d » realinar a 1 
de Dezembro ]iroxinio a fe.- ta inau-
gural 'Io novo hoxpitnl, |ior motivo 
de fori.n imiioiv 8Pf(Uiii1o n u fommu-
nicou, por ofticio, o secretario de«sa 
liuniar.itnria a«socia';ào. 

A referi»!» oeremonia foi - adiada 
para «lia ni11 • ta n i . .l.-t-rminudo. 

grande estabpbiciniento indn •trial.preii-
tou-lhe *crviç«>« ta?-, qite r in breve 
lhe deram . | tinia parfp MOT. lucros 
da casa. O •-> u noine *3tá in-icripto 
l io catalogo «IOH invenforp- Foi a e l le 
que .st dev. il a dweobt ria «le lima 
dai 111 iis deslwiibr-irítes corei que se 
. xtrá»-m da hulha. 

Ao cabo da >h/. anoo» estava rico, 
aluava sua mulher como no primei-
ro dia e tinba um filho, que era 
I'ascoal. 

Infeliz hoHipru 1 l"m dia, qnaudo 
se achara no arjjp da ventura, estnii-
d> a pr xurar rinn eouibitiação para 
tixar uns v.-r.les .' • p-.-feita innopni-
«ladp, re)>eii!'iu Ilie nas TH ms um ina-
traz, qne o ftr.n gr.ivern-.nte na ca-
b»ea e no peiTr>. 

Ao cabo de q'. w dia* Ml -ç'1, 
apparrn«e:i:Pn?e Ira iquillo, ri • com 
a alma «k-pcda, i l i por h. rriveis pc-
zar<». 

Foi um Rolj-e cru i'-*!'.. •» i» 
Infeliz senhora, a «,t; :u foi pi> ' -o 
refugiaria no aaior ao fi-

t & r m t âto d i a 

Finados. 

_ Kilo deenpitad' s Manoel Iioch 
muna e Jorge >auij»:iio. 

ANM VI;RHA HI OS 
Fazem annos 
A senhorita Hulce lilisa de França, 

alumua do 'J.° anuo da Fveola Normal. 
-•-A piofessora d. Joanna \'ictorino «lu 

Almeida. 
— A senhorita Ptnediela «le »S i Barbo-

sa, irmã do sr. Vicente «le i^á IJarbost. 
— O sr. Antonio Augusto Itolim. 

O menino Pagé «le Sousa Carvalho, 
filho do dr. Thcophihi de So isa Carva-
lho. 

— 0 sr. João (iornes Parreto, 
— A senhorita Hyhia Pram o de Mi-

randa. 

c »\rr.llKX« IA KVA.Vi 
A'H 7 e 80 «la noite, 

gelico «la rua Vinte a 
rev«l. I .mesto íaiiz de 
segrn«la conferenciu, • 
• I'!nt «lo exeget ico «1 
|]vang« !lr>, s ^un lo S 
fala da ncccs8Í«lad<í «h 
o «le beber «> seu sang 
racidade «la doutrina e 
se a da «'greja romana 
Agostinho, S. Peruar* 
Kuzebio o outros». 

KI.IC A 
no templo Fvan-

Quatro «le Maio, o 
Oliveira rcaliwará 

lissertando sobre o 
> capitulo <I.° «lo 
. João, onde Jesus 
i comcr a sua carne 
ue ; prova-se a ve-
vnngclica e refuta-
com textos de S. 
do, Tertuliano, 

])IVEHS(ÍI-:S : 
Sant'Atum le t iva «lo einemalogra-

pho «la empresa fStar ct Comp. 
Moulin Jtoitf/c.'—' »Sess;"o «le clnemato-

grapho, dividida eni quatro parles. 

« K M I T K K Í O S : 
O policiamento dos cemiU r'.os sorá fei-

to da seguinte forma: 
Arara: das <J ás 10 «la manhã, o dr, 

Putlge líamos, 4.° delegado; 
das 10 áã 2 «la tarde, o dr. Mattos Pias, 

3.° subdelegado; 
«Ias 2 ás «i da tarde o dr. Uudge lía-

mos, 4." delegado. 
Con.inla^âo: das G ás 10 da manhã o 

«Ir. Alberico (Jalvão Bueno, 4.° stibdele-
gado; 

das 10 ás 2 «la tarde, o capitão Al fre-
«lo Porba, 2 ° subdelega«lo; 

das 2 ás (> «la tar<le o dr. Caetano Na-
carato, subdelogado. 

KSíAI.V 1'Or.K'I A i. 
FstãO «Je serviço na policia: »J«Í dia, o 

dr. Pinheiro e Prailo, 1" delegado auxi-
liar ; de noite, o «Ir. João P ipt is ta de 
Sousa, 1° «lelegado. 

No gabinete «los tnedicos Iegistas, o 
serviço interno estará a cargo «lo «Ir. 
Marcondes Ma«'hado e o externo, «lo dr. 
Archer «lo Castilhos. 

i l M A I ^ l X Ã 

S. Malachias. 

1«S)J1—Naufraga om aguai «lo Maranhão, 
o poeta lírico Oonçalves Hias, cujo «a 
daver não ó encontrado, 

A \ N* IV n USA KI OS 
Fazem annos : 
o major Jos«'- Fortunato de Soe^n, so« 

« i«i da firma Paruel iV: ( ' . 
> sr. Paul Crt-.r. i >, e . 1: !e « b 

preparatórios. 

MFSSAM 

A s B \\> hor.ts da manhã, i it o j r e ja 
dos Remédios, missa <l«' T ' «lia, por in-
tenção ' 'o íina«lo Mamad da '"u-ta. 

— A s S 1|2 leoas «la manhã, ria egre-
ja do « '«.ração de JCSM.-», mis-a «b- 7° dia 
por intenção do tímido barão de I.oreto. 

« " ' I > X Í T I ; U . M T A i r \>.«;I I • \: 
A s 7 e 30 da noite, i i " templo da rua, 

í ! l de Maio, •J.' coniereneia pelo rev«Imo. 
Fn:í::ito l.uiz de Oliveira qus fará a *re-
intaeáo da «loutrina da Iransubstanciaçêo 
perante a Pibüa o \>< ruute os Üan^s Pa-
«Ires.» 

R>TSI'I:VSAHFO r»r:.« : I:̂ F F;N R»Ç I EUKKIUA 
— O serviço de «««n^v,it:is no I>isj>ensp.-

rio />;• Clemente /' e. - > a será i'-:ilo do 
modo seguinte : 

l>e i l lioras da muohã ao meio-dia, o 
dr. lua r io Magalhães; 

De meio-dia á 1 hora da tarde, o dr. 
A. «le Campos Salles. 

Dc 1 hora ás V, o «Ir. Cláudio de 
Sousa; 

De 2 horas á.* 3, «Ir. Saul de Avi lez ; 
De .'1 horas ás 4, dr, Monteiro \ ianna, 

quo fará os exames bactereoscopico^ 

IIK F' N I « » K S 

A s í> horas «la noite, no sa!ã«. do Club 
Internacional, haverá assembh ;a geral 
da Associarão Aihlefictt das 1'almeirns, 
para resolução de ussumpto «lo summa 
importancia social, deven«lo comparecer 
os socios Üliadoa aos tean-s lo Palmeiras. 

I>i \ Klisõi:s 
Sant Anua — 2* funeção da empresa 

Star & Comp. 
Moulin Ifou</e — Cançonetas o varieda-

des, ás H 1[2 horas «Ia noite. 
Poh/theama — Funeção da moda com 

programma attrahente. 
Salão Steinieai/ — Conferencia üteraria 

pelo «Ir. Vicente de Carvalho, «]i»e «liaser-
tará sobre O 3far. 

E X C U R S Ã O A O G 1 6 U Ç U ' 
« ) sr. prpsideuto do Kstado fo i 

limitem %'i-itor aa obras novns do 
ibastecimento de ngua du capital. 

A ' s •> horas «la tnauli.1, em troia 
especial do 'Jifwuiiy du f'/tii/are>nt, 
partiram da Kstneão Cer.trai da rua 
Viute c « 'iuco de Março, além de s. 
oxa. ií srd. tenente Arthur de Pau-
la 1'erreira, seu ajudaute de ordena; 
coronel Mel lo Oliveira, vice-presi-
dente do Kstndo; dr. <'ur'os Motelho, 
•i. i retalio da Agricultura; dr. Albu 
q u c i q i i e I . ins, sec re tar i o «la FHZ-JII-
il i ; dr. b ilo Tibirii. .. os cônsules de 

Portugal, França, Au.strin, Hespa 
nlia e Allerrianlia; Bt-nadore- Bento 
Uicui lo , 1 'adua Hulles <• S ique i ra 
« ' a m p o s ; d epu tados \ ' e i ga F i lho 
F r o d e i i o I l r o l e r o <; Fre i tas \ 'a l l i , 
ve rondores S i l v a '1'elles, C â n d i d o 
Mottn, Co r r e i a Dias e Hor ta .7unior; 
dr. Iletim Pues l.enu , cl it lc da com 
missão de obras nova-; dr. Mfrcdo 
Maiii, sup(riiitcndeiit. ' da «'oinpa-
nbiii Soroealmna;dr. l iamos dc A/.< 
vedo, dr. A i l l iur Mottu, Alexandre 
Siciliano, dr. Aug i c - t j l iamos «• 
Raymundo Siqueira ' íampos, repre-
sentantes da imprensa o muitos eu-
gi nheiros da coinmi.-.-áo dc obras 
novas. 

Chegudoá li estação de T n uiom-
Ijé, 03 excursionistas tomaram ca-
vnllos «; trolys, indo na frente o 
-r . p res idento d o Ks t ado , 110 auto-
móvel da commisBão, e h 'gui ia n 
(111 d i iecç io do «'alui õ, indo o dr. 
I l e t i m 1'nr.s r . on i e e x p l i i a n d o a " u 

( Xi 'ur.- ionistas t o d a s na o b r a s n o v a -
q u o Ili 1 stão s endo ex . - ulad: 

eiiogndos no Caini vi it iam 
as barragens, quo ftlii < tão sendo 
feitas, sendo sorrido l igeiro upori-
tivo. 

A's 10 horas da m m! ã, tomaram 
novíimente as conduc^õe- ilirigin-
«lo- " 11 < 'autareiro, ondo ela ._;.iia;ii 
ás I I horas. 

I)e| 'às de pequeno di •imeo f« i 
servido lauto almoço f.>rii«:ci«lo pela 
11 tili.wrir Sjtorlsiiiuii. 

( ) serviço foi mng: . ' o. 
Não houve brindes. 
Terminado o alm k.O, O;; excur-

sionistas regressaram a « -t i c.pital, 
ondo «begnram as 15 I. ..as da t.irde, 
agradavtliuciitoimpr> -ionado.i com 
o bc l l i ss imo passeio. 

s o e h a I F S 

O p r ^ o o r . o e l t o ã a o ò r 

Jornaes de Hello t h rizonte relatum 
a seguinte occorreneia d"MMIP la !a 110 
Barro l'r> to, arrabald-; «laquella ..api-
tai mineira: 

«Alie rieo ila .Silva F. r. ira, a vieti 
111c, natural «lc Miliio \*«o<1.1, j;.irt«-
do Kstado, de cõr escura . uitoc-
t imai lo na roda ein qu> . ouvi', ia, 1;•.tí-
x iinira-se, ha tempos, j o nua hirii: > 
sa miv.a italiana, que lhe e .rr>—p.>:.-
dia com o 1111-mo .iieiito d ' 
nffeieã.i. 

N ã o tardou m u i t o A .« :•;>•• 
ped isse o m en -amen t 111 i, « jue 
se c h a m a l i o s ina Iiitn i • • -• 1 
d o sua p ro t c i i í ão b e m a c 
j iaes dc-ta, « jue a inni.i fai . 
i'a-d.1, ' " .m o in tu i to d. 
eer o namorado . 

Naqt ic l l e I ; - l ado , JI>.->-

1" 

- T 

K ' - I I I » , q l l - , LOGO ÍIJ -

a . i . - t a cap i ta l , f u / u 1 
.-a pai.. 1 na, i ndo o c " .t -r 

dc 111.iu t . imi i ia , dc . 
•••iliir eiisiida c o m A m é r i c o . 

A pol i ' ia, t endo sr': 
dc-e. i i . r iu o o-u pnmd. i:'o, 
Voltar pa r i a eoi ipanli i 1 de 

A p i - i 
A o . . ii. 
.•a-,'.r -'• 
bieitant 

.li 

nt r; 

( ) s 
) rma 
! nãi 

lc to los ( ^-c- ( 
• • 11 •« _u i ' , h 1 do is ti 
111 Ko.-ina, o q..if ••oatr 
1 - tio.-» e priiii- - d a.,, 

d c Tto-ina, «n t r e tnn to 
se ei.m 11 - cir.-amstanc 

. o ca-aiiii.u' 
a o n o v o 
Marro I'. - • 
. ao l.i í > 
rentes d ' » 
1 bairro, ti 
rito, ntt.rict, 
única culo. i 

•n 
.a -

K-.lir 

d : 
F • 1 

c a : uno 

plaudirnn 
ho » t i l i sa ram taiifhe; 
q u e 111 intou ca.-a 1. 
i 1 v i v e n d o sa í i s fc i i 
mu lhe r . \'ii.'ius p 
m o r a v a m 110 m e i m 
] . ._o 11 p .í o casaiip 
o iu f v l i z il. , >, cujii 
os seus \i- inl :os, c as ist ja 
11111 h o m e m d'f c..r c lara. 

A n t e l i o i i t em, h o u v e u n i b . i t " h o i - s 
• ntro A m é r i c o u sua mu l l i e r , c o m um 
t io de i ta . 1 'cpino t i reeroni , italia-i•., 
estabe lec ido c o m • 115 d e barb-dro 
naquc l l e l iairro. 

Farei.'" que h> u v troca de pala - , ra-
pesados «.•, q u a n d o A tnc r i cn ••• d i r i g i a 
a de legac ia dc poli ia, a f i m de .pii i 
x a r - . ' d o parente d e s u a i n i i l l c r , .'..i 
por este oggred i i l o , r e eo^pndò n o b raço 
u m a ]. i 'otu:idn l i j . l a q u o «!• 'epou 
artérias c nerv. .s. V v i c t ima , qu a 
va desarmada e n io esperava por j 

nielhau1 ! ; rw/n-s--"», dou a l guns 
s.,>9, ca i i indo e i v a i Ia c m sangu " . 

D . z m inutos depois era « u d a v e r , 
apesar do-, »..• orn q u e v a r i j s p pu 
Inrc i lin pri^taran > 

o " A B I H a y a - • 

O l imo pn'|iiete -t.".'/K.///!', da Vn/.i 
fíeal ínf/lc:it, . pie l.ontom H fo r t ona San-
tos pela vez pri i ' ic : : ! , a iO.Y;t to 
nclwla», «•!i.|=>, port.iu' o pa.piet j . ! » 
maior caindo .j> 1 ' 1 vindo aos [ c t >1 
.Ia America do 

A i '«u.i-i i n ' . . .. .sito cnt. aitas no 
quu li.i ilo ir .lis i i ivt 'Mirj e apcrl^i • ' ' . io 
11a eunstriu .;5o naval ; a i l i i n r i i . . 
to-la electrica e di-eiü.-nMu .-otn m . ' »: 
profns.Ao. 

ll:i satttpfl vi«ita<, mi 
e.isos, clieios it« ar h <tff luz ^ ar' i-.li . 
menti' trai.irtlíia.ios yiu i , r va l l i o ipgtn/. i> 
Iratjaliio dy '.'. h 1 è o mais parlei'. . j.vs 
eivei. 

I'a>i p.ir '>'-• -1 st v i m - t o tiivtos 
i a u^ihetiH .to -verde q '.raie: i, 
cercado, do carvalti > o invrla. 

1) forro •• todo cortado cm pait e ' i •• 
içnarfieri.lo .1 oiro. 

A pfca-l» quo lera tí>Iã'> do j'a:;'ar. 
é mimptiiosa a mei ío , ' iave , gnarnerida 
de guarda, e • >iraii>i» do .urvallin. 

«> adoino do «..':'"> fie .j in t i r f1 ün-l » . 

toilo triibiillia'!') ein talha, caaando a rhr 
com a decora','iio principal, que <• to'lB de 
carvalho o oi iv , 110 estvlo de u r t'liri:i 
topli \'IIII. 

A " portas .' iio v e l a d a , p -r . oitinas ri-
qnis diiniH ; PS pari deu col crt:m .Io liro-
cii.luH de himIu dun .iiiiis Ijellos ; a-lrru'ii e 
<1 UKSoulli») de uni tapete fclptid.j e nv. l-
1 lidado. 

Il te. to .'• de \ i \ i 11 fosco, íllnininndo, 
lado de (•'•:n, poi poderosas lanipa 

• Inh ele. tricus-
No Arri'lit«i/n I" iram HMpprinii.tas ai 

mesas cumpii ias ; as in.".,IM de julitiir 
são p"<|iienedc. .jaatio a si î  locarei. 

As 1 efi.-irões aiio aervidas a ipia!.|iii-r 
liora .jue deseje o iia^MajeMio, A viaitillu-
'.no «". feita por innnercsoa veutlladorc;. 
elect lie os, 

<» pgpdclaculo nua offercco ebto comf 
piotiiiieiito .Io i,a\:o í tio a do janti r .'-
solieiho, ^ cupala que o encima ('• lixa-
da em .- iiimiia-i que forinain uma varan 
da com li,;/, fac 1. I'n a i'elIuH . H ^III» 
lei ia de irimiea,qu'' ' criipa os 1 r'"j arco-
aj.).uHtoH, deix-indo admirar do ventilmt . 
três Hoheilias \ ;st:>s do Itio do Janeiro, 
com os moi 1 • >h da (duria e do l'á • d'' 
As U' ar, 

o eonvez e atrav-e.nd'i | or esta eapo 
la, iieima do i-alão de pai. -tra, ro .1 lo 
de jaiiellHS ovae» com \ idros ji-bta tttr 
ir.oi »•, de > xt vlo l. ii/ N V, 

A I or lo lia :('«» cao ac t. . de I ' i la,-
se, i . >' iüa 'oi a moderna e dotados Ce 
grande coidurlo. i» A xi /le/i/a tein ninda 
diversos camarotes de luxo, niiua.1 s na 
tolda. 8ão vordiideir-oiienle sumpoi - se 
di>].'.eni do imi . oiiforto quo satisfa/. o 
nc.i-4 «;.\iyento ] a-.-ai;eir 

«> navio teco .tii.la sal.o de ri i:, ura-', 
pliarinaeia mudo liem n orta la, rala <1.* 
consultas, eaiüo do barbeiro, camara es-
cura para pliotoifraphlaH, salões pnra jo-

de yyuia:c 'ir.i, l;.-po«rapliia. Invalide-
ria a \.if.'.-r. í-tc. 

A ré i " ' i também o aalâo de cias* 
se, ..viu íi.-romnio.lai/.es | 'ara l l f ,l J 
líeiros |Í (pie ('• :i H! ilholo com írrierle . c-
forto. ÜHie rnlã-» é p i.lese di/a-r, rgutd 
nos nntlBoB anlôc-a de l4 ciasse. 

Os cosinheiros e creadna são portugue-
ses o lies;.anli .es ; o f i >"i .o de rcsiniia 
é t ido 1'eilo por . lectrir.ida] e. 

O salão le spltal e-tií pro'.i Io .1" te dos 
os ap; irelti h cxiei.i. s pela cour^ia i. o-
'lerna e oiiedocea todos os reqileotos da 
lt;:'iene. 

IlalU guindastes liydraulicos si", n ' • 
sos, para o serviço de rai/u « ilescariia. 

As ..<-,'jmmoò.e'» s 'lo c ,ia ir-uelantc e 
ofli. iaes «--trio situadas nas proximidad* s 
• lo passa.liço eni s"iui'lo circular. 

A A l f â n d e g a de San tos rendeu du-
rante ,, i iüu de o u t u b r o l i ndo . . . 
I.20V:7õ!).9'Í)(X5, ou mais 1 ,H!)0:88õ$8! (i 
do (p ie cui exilai pcr i .n lo d o a i .no 
pii- - :e Io. , . . , 

l.--a renda e-ia assim eia-.-iiicnd ; 
Em papel, 2.S-tO-.7õS.SH!l8; em oir , 
1. |jl i1 f K/à'9(;s. 

• • 11 < Í.J : 

Filtradas, Ilida- >• »-.!.i !ia« de va 
j ore-, 7"2,d7.'3:V (̂l, :i. 1 < 1 í.• i.• 3•;.< s, . 

, " ' , 1 1 ; interior, «Síli* 
mio, _ 11 õ-'--:-i'. I " ; extraiirdiiinr.a-

i)'.l !>-'i-lJ; fundo «le resgate, 8:77'.tíli(*i; 
1'uudo de iraranti». 27»»:74'.i.'?s7--. . d' 

-ito, ;!0():SÍ)2.>:ÍÕ:Í ; tdegrapl.os, 
li.õs|--ol0. 

^ ?) 

•• ••> \i. - i ) . -.•;., .1 .s, p) 
Al.d liai). ;;•••» I, . noite d- .:•« 'Io me, 
pr X Í Í I I O | a-sailo e iran-1'prido ant-
íiont'iii j . i a il» siibdcle^.ii ur 
liana, coni i .o.i p i e -o '. 

A I ::> ia, >•• ' .'d -, l :e , ] .-. (-.;, 
—rvar p : - « i mu jud ie i h lo por mai 
de I " hora-, sem eul[ ;a forma-

N > ha mui'o. o Tribunal d" Ju.-M-I 
,- i, tomai do (",im :iii r.t , de u»ii ! 
hubci sf>i )tni, observou no delegado 
dr. João Haptista d.. Sousa que a lei 
n.io -. • tima a pri- o jera ;r. • : :/ua-

p- li -iac-. 
'"> sr. dr. W a s h i n g t o n f . í iz t e m 

enc-g ia ba - t .u i ' " par i iu ;ir n j ,a 
ti- d- .... . nu» » '••! s « .• ) o ra -
co-* e m o i .e as- im o f a. 

Os ínenoro" foram levados jiolieiit 
de Santa Kpbij/enia, tomando eo t ih ' -
cimento do lacto o sr. capitão AlberJ 
to tl mçalves,'J.o Mibelogndo. 

••" e M U I - o . lufll.-I Ir i fra e Maria 
líl im, iiiquilinns da c; - i n, 10, da 
rua Senador l-cijó, honlem, A 1 iiora 
da tarde, como o calor «-tivesse po 
di oiai iiflocniite, t i vruai a extruvu-
f/ante lembrança do .-o porem ein 
traje- de \ l"o e dar um passeio á 
rua, 

O poli ial alj de ><-rviço, i xtraiilian 
do o . c / oo io da /, ois, intimou as a 
que r • .'olli' íeni, e c o m . ÍO-.TC des 
obclc-ido, levou-a» a ,-oinbri do x". 
drez da li' delegacia. 

c viu li \ M lie \ A or- 11 \ntonia 
Maria de .bv-ai-. hoiit. m, pela m inha 
ao passar pela rua *_'õ de Março, sen 
tiu se mal, ealiiudo na rua. 

Cm gu-irda conduziu a em uma ear 
roça para a ( n l r a l , onde l ili - cii 

<l dr llonorio ).ibero, medico le 
fti-ta, que jir " ' leu no exame c.vlavc 
rica, deu como raiisa-moilia uiri dege 
neresceucia do coração, motivada pek 
álcool. 

M O I I 11: ni.i'1'. i i.\'.\—Na 
da rua Kuy Barbosa, f dlet 
repeulinantcnto, iis I) lio 
nhõ, o italiano Dotnimr 
de õn amioí de edade. 

O dr. Marcoiide- M 

asa 11. 
si hoiitem 
as da mu 
S; -irap.-i a 

hei-
mo 

.Hlo, 
que Vcnlieotl o 
< m'ji l í uma le 

m. diec 
( leu co 

ardiaca. 

E í g l s í o c i v i l 

da boa vontade d 
a .Iii--i 
i rei/ist 

a em 
c iv i l , 

normidi-
ainda !:: 

Ape.-ar 
eretario ' 
, - r . i eo l| 
abi escrivães, quo d. sobedecein á- j or 
tarias «laquelle secretario, em se tra-
tando de indigentes. 

Sem assistência módica fajleeeu no 
prédio n." l i iõda rua S. « aetanouma 
criança, e os pães da mesma, não 
tendo recursos para o enterro, recor-
reram a policia. 

O medico de.serviço na policia deu 
o iiecc.-sario attestado, declarando qu 
-o tratava de indigente. 

A f im de con.-eouiia-m a .«pultura 
gratuita, ri correram os pa. - da erian 
ça o nutoiidade policial do di-trieto. 

A diftieiildadc, porém, -urgiu quan-
do procuraram o ofíicial do cartório 
dc paz do Hraz, que exifriu '."i1! reis 

• •la certidão. A pessoa, que levou o 
i-tic-tndo, extranhando a cobrança, ã 
vista da declaração de pobresa, passada 
j.eia autoridade policial, declarou que 
i.. o tinha dinheiro ] ara J.agar, 
como o escrivão se negasse a «lar a 
certidão pratuitanieiito, retirou -e, indo 
emprestiir de um ninigo a quantia 
exibida. 

Ao dr. Washington l.uiz, reeom-
iie-lidamos i—.• serventuário, que bem 
".-!•"'•'' receber uma pequena lição 
de o, .rã!, afim do molhor cumprir o.-
•( iis «ieveres sem e.sfolnr r.s partes 
• pi- d-m .ndam o.- .se-us serviços em 
'• il'. lio. 

Ihoj iaru r sietir a tão profundo des-
goito. 

IM«« d tornou-se p ira e!l i presen-
te c futuro ; e jurou a si mesma que 
o tornaria um homem. 

Infelizmente uma desgraça nunca 
v e m pó. 

I 'm amigo de seu marido, que s>-
cnear r f f a rá de lhe ai !miit i -*rar os ha 
veres, abtison covardcmer t í da sua 
inexperiência. !.> itára ->• um d1 >. pos-
suindo 1-VJW libras »Ie rendimento, 
e açor I ira pobre, «pie nem ihiu como 
jantar naquelle dia. 

Se fora sosinhi.', pouco a affetfaria 
aquella 'eatasfophe ; n, es, sentiu-se 
at rrada,lembrando so «I qee J' stav.i 
talvez para sempre perdido » futuro 
de seu filho ; e que aqtielle desastre, 
liouve-.-e o que honres'», •> "-ni lerii 
nava a entrar na rida j-eta.-. baix 
c esfreitaí porta «ia mis. ri», 

M.'dome F> r iii;ei:r tinha o r .r.i > | 
b i-'aiit-inente altivo para que n n ( 

i» o•>-••» «-m jif rig tã > < í*r- nio en«.r-' 
gi i ver.1 ad-••iMM.trite viril. 

1<.\>j p - j ' è . i i « in lai i ie i i ta-.õt i inu 

te is o t e m p o [irei io- I. |li-se para e i : i| . 
s ipo que hav ia « le r eparar o ma l e m 
t ido q u e p d -s.-, u rpii j a ind i .| " 
tive-s." d - tri ibalha. ' ir.Hanarii. n t " , i . •<• 
in te r romper ia - eu filho bs « t o d o s i.o 
e o i h g i o d- I . : l is o « i r a n d e . 

K q u a n d o fa lava «itn t raba l l iar , n * 
dizi . i u m a e x a g . r a , ! « > vã , « la-
p r o v e m de u m a dor p ró f r inda , . •. d 
uni l a m p e j o d - (•.ra t em. 

F u p r e g o i : s , f a z e r o tr.«ba'!..> 
d e var re r « i - a j , o e m eos lnras gr . > 
seiras, até uo dia c m .p ie Col:-'- / lia 
ser admi t t i da na q u a l i f l a d e d e \i j . j . 
laritc, no e - t a b . ! . ' nnerrto e m «jti eu 
m a r i d o fora - « . i . 

l 'ara o e . u p i r . -te I . ' r , t i ve ra «le 
aprend r e - ript";aç"o i r iercunt i l ; 
m a ; r.etiav <e ampl. i . iMínte r e c o n q : 
- i !-i <!• ste. t al-.dh >. P rw lu/ ia -ü i e > 

t emprego t > ' » f rac os p.̂ r aau>, 
ess i p m t a . 

I » i : u v i o " . - lhe entãr» o c..ra ;Jo, 
por

 • v iu 'i ' !•• »ri i a ' ' i t r m o 
-. - o i p. . Ia t ir- •'.'. 

A | e n - ã o de Fa-i.-'-d, q u e pa.s--ai a 
i|d .ri>o, cust • .a li«e Ce-r-.J ' l s W ) 

Almeida, como estive-vi precisando 
comprar uma- r»up . • p poli . preço, 
foi h o n l e m « um lctl..o da r ,a d -

I!-; ' I. e nrn ma" ,u o : ; r 
cisava. !: ando o 1,-i] .-,.iro ló i diimud j 
Trip. li d" reeel,. • a 1' -l" Pli a ilii-
poi'taiie:a h«-nt in «-• u .-ir. dia, n . 
mere.ido da rua Llõ de Mar,.-.. 

D- a e,,1'do c o m o (j>|.. fie ri ponv 
binado, o hnlc. iro f i ao lo^ir indi-
cado reclier o < •/!„•/•. 

Ali chegando, Jovino, quo havia 
fido adverti-lo por um seu amigo, 
negociante estabelecido no mercado, 
de .pie os óijjectos não valiam d* 

n el . v" 'o, oppoz sc a • pa^nroento, 
pelo quo tiveram uma ligeira discua 
-a.., .(':>• br " desonerou e. . luta 
corporal. 

I 111 guarda, qtie por n" «n iava, 
levou ' i I-, i. i .o-oH | i a ( entrai, 
ondo :aram detid -. 

X!eiioe\.;o- — O sr. «1 -. Marcondes 
Maeliado, ne.lie-, l.'..!-»a da policia, 
teve e iiheeimeiito hontein, de que 
uma mulher moradora rvi casa n. -J'-i, 
d.t rua do Santa < 'ruz, havia dado a 
luz, duas crianças do .-e^., m dino, 
lidadas pelo p ato e pelo ventre. 

t i s dois fofos, tiili - «lo i ta l iano 
Ângelo Mirigo, falloceran» devido a 
fraqu 'a < OIIJ;"i:i;a. 

Mi'»' : . s ^r;: mn. Mt—Ifuiit. m, a 
tarde, e-o 1." ou do «.'oração de Jesu-, 
o menor .1 i.epiiin d l Silva teve uma 
nlturcação «••'in o «1 ir» Benedict > 
da ( inncição. t a m b é m menor , sendo 
• -t" a(çsrredid.> |< >r aqu. Ile qu. Ih 
vi' ro l u n i panenda il > hra ;o esqtt' r ! 
do. e mi um p.-da>, i d-• ) ,' •,. I 

francos, incluindo tudo ; eom«ie , p i o 
de-oeridia mais de l')«) frances [ic 
dia p.iriant...ccoiiomisar em cada anno 
800 framos. 

D vese, f .réin, drc'arar q le foi 
maravilhosain' nte secundada por s-.-u 
iiiho. 

f a M o d t l n b a do z e annos , q uii d o 
sua m3e lhe disse eoni voz um tan-
to tremuta, ruas em t>»iD de iiriór-a 

— Empobreci!", meu filho. . N.. 
nos resta nada da lort na tão labo-
rio amente gaaha por teu p.»e . \ g 
ra não podes contar «eriào • Hiitig", 
í l l h o . . Peus .pe i r i .pie mai- para n 
diante ni" t.:"> exprobes mai-. IHI I; 

H A I A L £ A t i w o e e r a 
Os ni.ieditados agentes lotcricos 

: . Aniuucio i íadrigues dos Santos 
. < oinp., que eoiitinuuineute dis-

t r i o . cm gordos ptamios das lote-
í: i - d 11 apitai f ederal e Esperança, 
> ironui a ait.nção do seus muitos 
fiegue/.e.- para os seguintes plano3 
quo sc-rão extrai.idos a 10 tío cor-
reute : 

too .-.. i* da Federal, custando 
o loiiiete ii t'-ii-o, 4.SIIU0. 

l .m I" d.: 
extraoi-diiiot 
pi. :;.;o inii!' ;• de 100 coutos, cus-

lilheLu inteiro upeiias 

: Dezembro, grande e 
ia loteria Esjierauçn, 

l a u d o 
ij.si'-: IÍ i. 

K m 
leio .ia I •• '.ei 
t i v a d o . >;( -.' 
;>tl contos, <• 

H s b i lhe t e 
a c h a m - s e dc 
Lotefinn, d.i 
n. .">. 

le |)e/embro, grande sor-
•ila i iiere.1 cotnuienaoru-
• i. •• mi dois prêmios 'le 
e billiet's int.-iros a -IS. 

i pura t-^as loterias 
dc j;i ,i venda na Casa 
praça Aiitoni i 1'rado, 

Aeha . - i e\'p'is!o no cs.riptorio 
dista folha um bellissimo retrato, 
tatuanho natural, dc graciosa me-
nina. 

l-.sge q ladro em (.'. latiuri bromu-
ro (• da lavra do sr. 1'astore, 
artista photograph", estabelecido 
nesta cidade, é rua da Asscmblça 
n. \ i 

Não UÕJ enganamos affírtnaudo 
que o professor normalista ,-r. 
Oresteí ( uimarães, director do gru-

/),. Cardoso de Almeida, 
, não seguirá paru Siiu-
ni aiim, de roorgani.-Hr 
.o publica dái.tj 'ie l".s-

pu c - Co ' r 

do Botucal 
tu Cai: ai 
ii ii stri-.e. 
tado. 

O hi trio [>i . rhindio d, 
i foi hontem vi- i tado [a 1 i r. 

tão Cunha Avel lar, soc-io d 
'ro Ajitjn- , JYunn, ' . . tra c» . . 
i a m i d o li o d" Janeiro, 
s. daixoti escripta no l ivro .1 • 

a sua magnífica impr< s-
-i o titilissinao instituto, qno 

«> tiP , I 
> a '•r. 

í.a i' q i-n-ter. ã... 
• i s e l h c b r » . 
W ar.- i f canSein' 

retoniriftt h>c : 
—Se >'• po i\ í, n inií mãe, cuia 

vez. lhe he i d e qu.-n r m a i - i l l » i d * 
r - ' i c - i r - l i e - ••« fartar ia q-i-' i n c i p- • 
lhe 1 f ia d r ! Eo já nê-i • c-T-
l-.gial.,. "ou -.:: i he.rri' .n... ve r - ' 

F \i I P .a r i f e i . q u . T ,M - ra 

visitantes 
são sobre 
já conta 
p io » . 
_ A din-

Abtl.-aii 
i n n d l i j j o 
c i l ida le «1 
p'tli' 'i > o s. 
•ÍÚ08 das 

Mas . d 
o m n i i nu ' 

du o nt-.-; i n s . i l -

n e e d . t l 

notáve l 

o sou salão para tinia couferenri» 
[inliliea contra o ulcoolisiiio, que o 
fjr. copililo < uuha Avellnr tcnlisaiú 
110 j'1'oximo domingo, iis heras 
da tarde. 

A s edo da l-ii/n ii rua l ) i t> i l a , 
^''i B n o i u g r e - a o sei i f r a n c o a 
t o d n s (is p e t - o i i - q u e d e s e j e m as-
s i s t i r IÍ c o i i f e r n c i a 

I>evo fio.je ser entregue oo dr. 
Jorgo Tibiriçú, presidente do Esta» 
do, mais uma ivj>re»tn!açà'> contra 
o inconstitucional pr>..jucto do sr. 
Azevedo Marques, core. i tildo a li-
berdade profissional. 

Subscrevem-na os advogados pro-
visiotiudos do foro de Santu liitu 
• lo Faraiso, srs. Ahsay dc Andrade, 
Antonio Correia l.ima, Aristidcs 
Nery «• diversos engenheiros, em-

coinincrciant' s 
a cidade. 

H i i n t o s 

A I l.ora .la tarde dc am.itdiu, a con-
vil-- (la S"CÍe la le 11Me.all.i'ária d o . liiil-
prem idos no ( ' jmmei-çio, reimir se ãa ou 
repr. - nl uites .le P '1 is as iissueiarões 
- x:-e ires em Santfis, aliin -le resoivei' 
s í l jre o- auxilies que (leveia ser presui-
òos 1 laij i ía/eia At1-e iaçao P r o t e t o r a 
'la I u|-;IIICÍÍI t 'esvairia, quo tantos liene-
licios presta ií orphandado dcsproto|{idit. 

— i i >t. inspt-pt-.r da Alfan.li .ei d e t e r 
ii.íeotl, em portaria, : :e ; asa -m por duas 
conferências os volumes iiuo ( onl iverem 
drogas ou produetos cliiniiena, cxeetuaii* 
•lo "1 prod 'cios da • !.i--e I I . da tari-
fa. 

As dioiras eu pr.i.lt|e|..s ciúinicos, q -.o 
|.ôdein ser coni- ii-ios unia vez, Hãoos 
seRiiintes • 

A^uas minorara, pol.iss.i do commor 
« io , barrillío do coniuiorcio, carlxinuto «Ia 
cliumlio ou alva.iade, cliloruto de jioiassa 
ou .le Boilio, desinfectantes não clnssili-
cadoH, Ivsol, ereolina, oxydos de chuniho, 
de potassa, iuipuio, de sodio ou ao.la ou 
.le zinco, impuros, sulf.ilos de (ajbre sim-
pli.a ou pedra liap. s, dc ferro impuro ml 
caparrosa ver l e , .le nia^nesia ou sal amar-
go, sulfato ou sul de Mlamber!, carbona-
los de auiinonia, de eni, impuro, de aiu-
ii oaia, impuro, de cal ou de jiotas-a, de 
so-lio nu sal conimiiin. 

— Por intermédio d . TSanco Coininereiu 
Industria, a Al fândega remetteu 'iUD 
l i ' -s de réis no lhe ,o i ro federal. 
— O sr. iuspector «la Al fândega jul-

gando, do accordo com o art* 3." do ro 
gulamento approva.lo pelo decreto ãHtl, 
de fevereiro iiíliu " , e ' om o ait . l - í í n. 
I, o auto de infra, ç r j lavrado polo liscal 
-lo imposto de consumo, ar, 1-ilins Alkaitn, 
contra os negociantes neuta cidade, srs 
1'elix 1'eyregno á (.'oinp., iinp-.z lhes a 
multa de IOUsOüO. 

— I á multado pelo i" 1'eiido inapeclor 
em o.OOOí, o eoiiiinaridanto do vapor mi-

mai l'(irrtln/bn, pelo accresclmo de sal, 
verilieado pelo tis.ail sr. Cardoso do Me-
nezes. 

•tiiaquiiii Marciano, morador ií rua 
João Macuco, foi hontein preso, soii a 
nceusação de ter def iorado sua própria (i-
llia, nina rapariguinha do l'ã annos do 
Lida.le, d>- iiotne Jo.mna. 

«.) facto foi levado ao conhecimento do 
ir. delegado de poliria por uma irmã 
lesta, Maria dos Pas-" a. 

d nefando crime passoiv.se ha ineze* 
mais ou monos, e so ogorase veia a des-
•obrir, pois Joanna delle guardava ae-
gredo, cm virtude de seu pae ter amou-
1'j matai a, se o contasse a alguém. 

Aiite-hontem, porem, Joanna, que era 
noiva, teve a franqueza de conlar ao seu 
piomett ido esposo a sua desgraça, c in-
tando a este, por sua vez, a Maria dos 
Passos, 

O dr. Haul Vicente abriu inquérito, eni 
jue ja depozerain diversas testemunhas. 

A victima do hediondo Joaquim Mar-
ciano, foi aubmetíida a exame medico, 
p i e foi feito pe! i ilr. Oliveira Ribeiro. 

—Con.eçou liontem o grande lei lRojudi-
•ial das dividas activas da mansa fallida 
Moura Almeida de Araújo valor total do 
65:0 itl$. 

D leilão continuará no dia fi do in«>ii 
•ntrante, sendo leiloeiro o ar. José do 

(p iadro , Pacheco. 
— l un iou-se nes a cidade, á rua Hit-

tencourt n. 7(1, um club musical do ins-, 
trnrnentoa de cordas, denominado tle 

>'1,il»o 
S u l direetoiia provisoria ficou assi*n 

compoata : presidente, A. 8. Pinto; so-
i?. io, M. «-.istii theaoireiro, F. (piei 

t"Z. proiairador, J, X a v i e r ; zelador, A. 
Vida Nova 

— ' i sr. Fernandes da Silva, iuspector 
la Alfândega em co.i ipanhii do sr. João 
M a r e s de Araújo, guar la oiór interino, 
hontein, ás horas da noite percorreu .'» 
littoral, tiicontraudo o serviço na melhor 

rdem poasivel, 
-1-. esperado amanhã !le^te porto • 

e ae.de tranhatlanti. o . 1 ivo/iei./d.pi r eis-en-
•e a Companhia Mala Iteal Inglo.a da 
quo .- agente em santos, o Ir. < ieorgo W . 
I nnor. 

S n n l n / » I I H « P « » 
Cl rr-'flpond..iite de um jornal da ma* 

nhã, /.angadiubo, alias sem razão, clui-
inou n s de imprudentes. 

Noti.-iünoa, com data d. 13 ( lo rorran* 
te. rm i',. -:o passado aqui, e esse coi-
respon lente o quaiilicou de t i nttiunto. 

Na i di-iaetnos tai deiaoiistr.cnoa «íto 
mente quo o ineamo facto era 'at r ••!• 

tatorio a ii'gisla-;ão d " nosso pti/ ete. 
aoimos de inteiro a .-'.ido que uma p'-s-

y i , por expontânea v ;,'a ie ou pela dou-
tuna que professa, possa y ;b:i - ' terse a 
."in«'lbai;tes act <J. 

« i informante do rral da mantiã alie» 
:;a q ? o que apontiiaios d'-u se «por ex-

alta n ' i l vontade dos pu « das nieuii n.s, 
,ue profrssain a d e r'ua catho i a1- l>'-.*-
le que elie confessa que o a. to - .'fte-
•tu io, não faltíanos verdade. Nã • d.«. 
Cordamos do ., í-is;\isi i. , j rqoe i o,,!..- -
mos a n-is.sa população, é '.si por PHl "i 
...'d o i " - I iluano*. Informa aii. l.i el l l 

-a 

por a 
mpos i ç 

rebenaSo, es 
.«••--os, nas 

li i. Ila 
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ão p e r f e i t amen t e 
ti'.' l iav ia f i n g i d o 
t o m pouco corti 
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r am Ih 

ir dc 
z da 

h u m i l d a !e c o m 
ba ixeza , come» 
poor 

unoe -• g-ii'lo», rec-nii] ii,ja-
. var ioa pr i n i o » 

s seus exames, 
ai, l onge « le o 

F - t e «u ':<---
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po-
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U ' o dia, apre-- ,itao-
rl ir: - r » rai'i- -.ir na -•• re: >-

ri«. pari « a ' i ' r e r - r d » r as c i-
•:is do triui --.re, di-sç !he i, 
tario : 

—N.í> «leve nata, minha - : orai 
sati-f tudo. i 

i G y f 



• iuo iiRo l iuuvo ped ido tis men ina » , n e m 

NAo d l n e i n n i que a pro fessora t i vesse 
excr r ldoco i i s l r i i i iR i i i i cn toso l im « s HURHHIU-
mia; l ln i i ta inonou, apenas, (iimisiitnili» n 
fuct i i ) mos t ra r a i tnpiocc i lencla • 1« inl luei i 
e ia iln CK i r ju Huljio iit, escolas pul i l icas 
a d i ssemos que «n i io cri» paru TO fiuecr 
uni nluini io pro fessar doutrina, talvez. con-
traria ;i quo pro fessava o pau i lo mesmo . » 
1'ÍHnoiiion ma i s quo n profoi-soia pe-
«liti iírt a luiunas para i i . In r eceber n com-
mun iam na eirrejs, o nós, assim just i t i -
citndu o nosso moi lo tio proceder , não 
ü/.t lllns iiu<inuaçAeii ma lévo las . « D i r e c l a 
m e n t o não furaiu as nl iunnas coag idas , 
niíiíi, r umo iNHn da iinsus populai,'&o 
adopta o ca lhnl ie ls ino í inr.ano, pndc- .p 
« ' om lu i r quo a » al imuins f o ram cap l i va -
«Ias com o obséquio , a l iás just i f i cáve l , «Ia 
necess idade tio ber p reench ida essa t'al-
ta , n(im tlc fu turamente l i v ra rem -so tlutt 
ca lde i ras tio Poro f l n t e l l i o ! » 'J'nl iv ba-
t o nuble cjne so assenta a conf issão e 
co inni i i i i l ino. A » pobres iunorcn t i ohas , 
amedron tadas com n sor te que as espera , 
na tura lmente fazem v e r n seus paos a 
necess idade <la co inmunl iÃo, e estes não 
ttti oppüem a quo se ja sat is fe i to o ped i -
t io da pro fessora , 

K l » nhi a razão tio nosso commenta-
r io . Cont inuando, o i t i f o rmau lo iliz que 
n íio.-aa inci iniiii:n;ão não tem procedên-
cia e que as meninas tia escola em ques-
tão, não es tão sendo catccl i isadas. N.ls 
n ã o inc r im inamos q u e m quer que se ja . 

N ã o a l imen tamos rancor contra q u e m 
que r quo se ja o, mui to mono *, contra uma 
pro f e sso ra dist ineta c o m o a que uns rc-
l o r imos . T e m o s o m á x i m o cscrupulo no 
c u m p r i m e n t o tio d e v e r e toda i i n p a n i a l i 
da tU^poss i v e l , e nesse te r reno s. s. nos 
t e m v isto pisar. Os autos que m e r e c e m 
se r e log iados , e l og i amos ca lorosamente , e 
o s que m e r e c e m censura não p o u p a m o s 
a crit ica. 

0 i n f o rman t e pro fessa a m e s m a reli-
p ião da sua eo l l ega pro fessora ; entre tan-
to , n inguém nos contou ainda que s. s. 
t i v esse ped ido aos senti a lumnos pa ia , 
incorporados , i rem recebe r commnnl iúu 
etc., e 110111 nós v imos sc iue l lmnlo coisa. 

A in tenção tlti i n f o rman to p c r c o b c s e , 
f u i a l v e j a r -mo á queima-roniwi, port'-ui, 
s e m razão a lguma. Mão fo i nosso intui to 
n ic l indru l -o ; não t i v emos c m pensamento 
o f f ende l - o po r qua lquer f o rma , o e l l e ( v e -
j a m só a de l i cadeza 1) qual i f ica nos t?e 
i m p r u d e n t e s , ma lévo los , quo não dctnmiti 
faturar a verdade, ele. etc, 

Nas noMsus cor respondênc ias só t e m o s 
usado de toda a moderação de l ingua-
g e m , j u l g ando os factos c o m independen-
c ia o imparc ia l idade , l i s te t r echo e l l e 
t ransc reveu g ryphaudo-o ao todo c o m o 
j»ara f a ze r con ip r ehende r aos le i tores d o 
j o ru id e m que rabisca, que fa i e inoa f .\a 
c ta iuente o contrar io daqu i i l o que apre-
goamos . 

Q u e to lo !... 
Conc lu indo a secção dns mun i c íp i o s 

não f o i cr iada para puleni ieas 1'uteis, que 
l iada in te ressam aos le i tores e , por tanto , 
n ã o roubare i mais espaço ao ( ' oMwr tT i o 
ÍÍ< Sito Paulo, replicando a lileraüccs do 
taJ eorrespo j : dente . 

Ac r ed i t amos , p o r é m , que o i l lustre sc-
n b o r inspec to r munic ipa l estará do nosso 
lado e não permit t i rá que se admit ta nas 
esco las o ens ino obr i ga tór io tia r e l i g i ão 
« at i jo l ica apostó l ica romana . JI não ma i s 
vo l ta re i a esse assumpto, m e n.o p o r q u e 
j e l i g i ã o não se discute. 

A r n r i t n 

(Do rurrcsjiouâcuk, r»i dula de •':!.') 
"Nu concurso de conductores de inn* 

•binas agr íco la " , rea l isndo 110 dia ]'_' do 
c o r r e m c , no Posto Xontcuhnico Cent ra l , 
t o m a r a m par to .losé Jlugenio de A n d r a d e 
ti 1.azam R o c h a , a lumnos -ia Jiscoia do 
T r a b a l h a d o r e s Kuraes, iJesta c idade, e os 
t raba lhadores d ip l omados pe la m e m a 
J.scola, José L i u o do A l l à n e Autou iu 
V i t o de A I L i u . 

U p r ime i ro , a l ém do d ip l oma uc con-
due to r de maeb inas s imples , o b t e v e o prê-
m i o de c e m mi l réis, recebendu os oul ixis 
t i e s d i p l omas de conductores de inacl i i 
na s imp les . F.m n m c e r t a m e m a que não 
la l taraui adestrados c - n J u c i o r c s de ma 
chinas , o resu l tado ob t ido pe los a lumnos 
e t raba lhadores d ip l omados tia KEcola. 
d e T raba lhadores l íuraes r e p t o s e n t » um 
g r a n d e t i i u m p h o jiara a d i rec lo r ia da lis-
c o l a e para os aluuinos. 1 'arabens ca lo ro 
SJS a todos. 

— llstú e n f e r m o o er. M a n o t l de C a m p o s 
Caroa rge , pae do sr. A n t o n i o de t auq.os 
Camargo , tabe l l ião do 1." o f t ic io . 

— I n f e l i z m e n t e não voaram a p e l a s |>or 
aqu i os g a f a n h o t o s : aqui abatirram e m 
densos bandos e, l io decor re r da semana , 
p roduz i ram cons ideráve l es t rago e m d i v r r 
sos p o n t o » d o munic íp io , já damnif ican-
d o a r v o r e d o » e cafeaaes, j » arrasando roças 
d e mi lho , r e c e n t e m e n t e plantadas. J-I são 
ago ra pura t e m e r ma io res damnos , p u r 
quan to ellt-s estão e m plena denóva . 

— H e g r e s s o u de sua v i a g e m ao l i io , on 
i le f o i ao encontro d o i l lu t t re dr. Jú l io 
d e Mesqui ta , o es t imado c h e f e po l í t i co 
li>cal dr. Jtodolpho Co imbra . 

— D e v e r á te rminar bo j e , c o m o ju lga-
m e n t o de l l o r i n d o Jlat i l io de Cau ia igo , 
e sc r i vão d e pol icia, nceusado de ti r atira-
d o contra o negoc iante portuguec sr, A n 
guato \ i i i r a , na no i t e de 5:* d e J u n h o 
«lente anuo, a « essão d o jurv , in ic iada no 
•lia ".'), c o m o ju l gamen to d e C la ro Ju»é 

H.ouaa, qui», conderanado a t : es m e z e s 
t le prisão, f o i logo prjstu em l iberdade , 
jHir já t e r cumpr ido a pena. No d ia i i l 
e o m parece li a o t r ibunal José Jlci iedicto 
t le A b r e u , ex -de l egado dc pol ic ia d o be-
nie , accusai lo de ter assassinado f ran-ds -
c o l .adeira, negoc ianto po i luguez naqucl-
la praça. ,N'.'Í'I tendo eompart I ido t o d a » 
« s trstemiiuhil.t ao p lenár io , a r eqner i 
iiu-nto d e um m e m b r o d o c u n « e l b o de 
sentença , fu i o j u l g amen to a l i a d o para a 
reSHilii d e Jane i ro p. fu turo , 

1 o ram jo lg . tdos m a : « ; l io dia por 
f e r i m e n t o * leves, .\fanuel e .Toão ! . . p ( s 
d e Ca .nargo , qne f o r a m absolv ídt js no 
tlia P e d r o T h e o d o i o l íapozi» , aecusa-
d o de e ih i i c dc ruorte, pe lo que fui cuir 
t l e innado a 'JO auutis ; no dia 27, Pardiu 
J.ias, ri-c ausi nte, que fui condeuiruulu 
trez m e z e s do p r i s ão ; no d ia 2!', Camih 
r .ueno , r é o ausente, que f d abso l v i d o • 
no dia V i t tor io Ta^ lar i , actus^i to p<-
f u t a t i v a d e luorl/1, que fi i abso l v ido . 

t t r c n p w a n i a t r ibuna <!« d e f e sa i » « rs 
A h i n o l .e i le P into , rei p t ime i r o j u ! g » -
mento , e " c a p i t i o José Jiueno Monte i ro , 
ic-s d ema i s . 

P e d r o T b e o d o r o I t a p v z o j .roteslvtt i>or 
n o v o ju l gamento , 

— Ilst.i e n f e r m o o sr. Cesar io de T.a 
r r r t f a C o i m b r a , d is t ineto a lunino d o In 
Btitnto Nuu , ' i i e i r ae til l io do nosso p r esado 
• l i l i go , dr . ], ' i idtdpíio Cu imb ia . 

— Vo l tou de S. P a u l o e Santos o c .-
j . i tüo V e r g c i a n d e V ianna de O l i v e i ra 
> r a » c u , in tendente mani<i|Kil. 

— Kaz Htnoa h jo i» sr. 1 ranci-cu 
O o d o y X>ueno, tabel l ião d o - 1 o f i i c lo . 
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V i « T a r a Jtonf- tn a mtst retiaci.ão 

d i v c r i » < i » i i r p u e i a n t e s r e c l a m a r c o n -

t r a o e x a g _ i r i ' l e s p a e l » 0 3 f l t 

• a c r c j i l i ri o s rui I M r m l a d o F e r r o 

C e n i r u l <Ji> I t i a s í i . 

H o t i f r t u c d r a r n t i i a l i ^ 1 í 10 j e 

. l o d e s [ t - f : o •!»• « t i . i r n i 'ra d c 

^ u e n o v o í t m v ( p ( . - > . 

K » o l r n ' n t e , ( c x o r f c i f f t n t e e i s r 

f r r ' r i c t n v i n d > i"iti'' a d í r e c t n r i a d a 

Befrada nn-Üti-jW a respectiva ta-
lkí<!i, liariiKnii.-;i;ifi'> assim os «eus 
fg t l rei . . J com €," fio p I lMko. 

A h i l i e » o k r n ' r e t e . 

O serviço do Correio eonl imm 
sctiil'.) feito ú mutrocH. 

I l o n t o n t , e r a u m a e n f t a q u e v i a -

jou por Sticti e Móca, londo voltado 
no j ionto do pavtiila, depois do tan-
to emuinhar ; hoje, é um enilftu 
postal que, tendo liem claro Ü < ti-
dereço pntti Jlio Cluru, veiu parar 
nesta capi ta l ! 

CiV está á disposição tio sr. admi-
nistrador dos Correios para ser le-
vado ao destino conveniente. 

Os srs. ftseaos da <'amara, ao que 
parece, não deram ainda um pas-
seio na rua .leão Al fredo, esquitm 
ilo largo do Tlicsoiro. 

Se tal liv.essera notariam o ngru-
pamento de uns doceiros, quo ex-
põem ú venda doces de cores duvi-
dosas, cobertos por { jroísa íiuvont 
do moscas 

Indicamos-lhc* c.«sc scrviçosinlio a 
bem da by^ieno publica. 

O 3 bancos indecentes continuam 
ttinòa na praça Antonio Vrado, ser-
vindo para descanço dos l>nhci/w, 
que atiuardam a bota tio teletçramma 
of f i i ial das limitas ayencias de lo-
terias abi existentes. 

l ' o r que inl'> f e removem da aca-
nhada praça os referidos trambo-
lhos V 

Chamamos a altcnçflo da JÀyhi 
aml J'ütrir jiara a caixa transforma-
dora collocnda na rua Formosa, a 
qual se acha com os lios conducto-
res a descoberto, soado muito fácil 
de um momento para outro qual-
juei' desastre. 

Informam-nos que o director do 
jard im da Luz, longo de cuidar c 
zelar como lho com|K)te pela con-
servação das arvores e arvoredo 
que ctnbelle/.atn aqui He logradoiro 
publico mandou atrazar algumas ar-
vores copadas por seu hei prazer. 

Cumpre ti Prefeitura veriíiear se-
melhante irregularidade, contraria e 
muito ás suas determinações. 

Escrevem-nos, in formando que o 
terreno; onde se acha a n preza das 
aguas vindas do Vpiranga, estai t-m 
alierto, dando Hssitu entrada a ani-
mães damninhos, quo não sti inu-
tilisam os melhoramentos ali exis 
tentes como emporcalham a agua 
que é servida ao jiublico. 

D t v e e péide providenciar sobre 
a reclamação supra o muito ilitii-
tre o energico sr secreta rio' tia 
Agricultura, a quem está af íocto o 
servido de Agua e Exgottos. 

I íeeebemos hontoni longa missiva 
narrando irregularidades,q 

grupo escol do I r.;z, onde 
director o sr. l iaiuon líoeea 

Ponta l , 
Informa-nos o mis- ivista que esse 

senhor é rigorosíssimo com as cri-
anças de ti b l i anuos e applica-lhes 
castigos sem razão de ser. não ad-
mitt indo reclamações dos paes dos 
referidos menoies. 

O sr. Kamon Dorda l tem até ex-
pulso e suspei so alumnos daquelle 
grupo, preenrhendo as vagas cora 
outras crianças u.to matriculada.-, 
tilbas --o personagens poliüccs. 

Levamos o facto ao f onhecimento 
do sr. secretario do Interior para a 
devida svndicancia. 

O Tr ibunal de Contas já recebeu 
afim de ser julgado, o processo re-
lativo á fiança no valor de U:000$ 
prestada cm garantia da rtsponsa-
bii idade de I lorac io J'ires de Castro 
o seus prepostos, no logar de col 
lector das rendas íederaes de ü. 
Carlos do Pinhal, neste Estado. 

O dr. Augusto ( lonics de Almei-
da L ima , juiz do paz do Braz, pas-
sou a vara do seu cargo ao seu sub-
stituto legal por ser candidato as 
próximas eleições estaduaes. 

Fo i declarada sem e f fe i to a re-
moção do bacharel Francisco Ma-
nuel lia poso de Almeida, delegado 
de policia tle Ibitinga, para a co-
marca do Caçapava. 

In f o rma a (•'airia dr Natii : 
« Ta l v e z não nos enganemos ade-

antando que tini dos grandes servi-
ços, ao qual o illustre sr. Miguel 
Calmou já pmmetteu dedicar toda 
a sua attenção, logo que entre a 
dir igir a pasta da Industria e Yiação 
no futuro governo,é o que se pren-
de ao alargamento rápido da bi-
tola do ramal de S. 1'aulo, cm todo 
o trecho restante que vuc até á es-
tação do Norte. 

Acreditamos mc.-mo que outro 
qão fo i o a=stmipt'> de uma conver-
ta havida Jiontem entre o future 
ministro e o i l lustro- I rwhr da bati 
cada paulista na Camarasr . C.aleno 
Carvalbal. 

T l i e a t r o s e S a l õ e s 

sa m a vn A Vtve 'lar IiojV, nemé th^a-
tro, a -s".i pKÍfneira t tmer&f j e ir iema-
t í;»v.[.ho f a ÍHn t ' a cniprcsa Sf/tr ( „t-
pitni/. Ao n:if n<ih *Jizem, esse cinema-
to^raj»li<> tem vj-ítaa exfel le i i fet : » , jtJ« n» «lc 
apr€ •..•iit;.r d i v e r í aa set-íma iíitcTeawaitti.i-
i?iríias. 

Pa ra f io j> , po r fx^rmplT, e^fá annnn-
c»a«lo o tirania kc nsacional e m 4 qun. i fos 
A lei do I'< i 'biní q to, e e n o , « g r a d a r á im-
n en- arnente. 

Tümbe f i t traz o r i n f m a t j^r . ip í io s c ena » 
j f i ío^afi a va!t?r, en t r e IM qtisurt a in t i fn 
I da A ffn a c a Prmm, ^ne é v.: a ver-
<!al ' ira f a h i i c » <!*• 

O cinema?..prapfiM fafar.tc ' !a Pm|»r. m-.i 
Stor 1'oinp<i.<y é muito rfeÍç<nt<lo, 
Rf-n-l > p f r t o f]»7f» m i m ' » t i v e f f f m coí^a 
f í rna ! n« « ta capi la l . 

K « fe esperar , poin, rjr.f? o Sr/nF A min 
tenft.i l i o j e m>ut e w b f t i t e a de i t a r f.Vra. 

— ^ror r.rs* i:or t ;E—C*S** f ,ec tsewfom Uon 
tem r ca f i -a loM, em ma'- k»-, e o t i ' r o á 
rmite, f o ram mnír--» roncorr i apf - r.r 

t t r íuivivlo nm tem DO ag res te . AR 

t is ta» c m tfcral f o r a m aco lh idos c o m mu!* 
toa appIauNOB. 

- Tara hoje amiunoin-Rô unia função 
c lncmalo^rap l i i ca , d i v i . iMa c m trey. 
(ca, lotlaa e l las che ias aUnuit ivoa, 

r o í . v r i i i A M A — AKIo, o coluhro Irans-
f onn is la , dc.spetliu-sc hon t en i «2?» pul j l i co 
paul is lano com uui p r o p a m i u a mui to 
var iado. O f a c t o que, apesar da chu\a, 
a concorrênc ia foi op l in a. 

O ius igue iransformifst i t rabalhou som-
pro com uma rap idez admi rave l . 

A assihtencia, ao t e rm inar o c.«i)cclrt-
culo, f e z - lhe u m a ruidosa ovaçf ío. 

M>VA o r i i í A — A g r a d o u cxt raord iua f IA 
m e n t e e m 1'ai iz a j í rnu i i r c tia opera 
A r i a n c , do maes t ro Masurnct* 

A crit ica cons idera CPSO o m e l h o r tra-
ba lho tio g r ande c ompos i t o r u autor «lü 
celebre Muhoh Lcscaut. 

M AKSTHO FÍ/VLNT SAKNS — O ROITIÜO INFL-
estro Sa int Saons, que se acluiva pruve-
men t e e n f e r m o e m Nova Y o r k , aclm-sc 
f e l i zmen t e no pe r í odo de f ranca conva* 
leseença. 

J . * i ? l o s T r i b i n i a e s 

T r i i > « » i n ! i l t ! e J i « » ( l < , * u 

C A M A H A C l l I .M l .KA I . 
,VVÍN »•;,( /." íh .\'"CI ),,h,'0 c f i. 1 

rrosi.lf-Vite, « r . \ n v i c r ila To lc t lo 
Socro tmlo , sr . l .u is do Araújo^ 

Pansftgrm ilr f itl a 
O s:-. 1'iiilicii'ii l.iinu piiss». ii ao cr. 

Cmi l ;u Can to a i i i i n c 11,7'.'- do t a u i p i -

et sr. A l m e i d a e S i l va ao PI*. Cuinp in 
Tc-rcira OS UIÍLTIIV- S -l.tíaS 4.70.'l tia ' api-
tai c tio ."Ntutos o u c r ime u .7 i ! l t i o 
IiHjiciiuiii ira. 

O Kl-. Tlioinitr. A l v o s ao f-r. P in l iP i ro 
l. i i . ia um rr imcH .'1.775 c ,'!.77ti tia cHj.ital, 
,'!.7Stl do lü l ie i ruu 1'rcto o :;.7S1 tlc S. 
turkiH. 

A. priluitío-ci inui 
N. .t.77:>. So ro ra l i a—.\ppc l l »n t o , o ' dr . 

j ir i i iuotor jmt i l ioo; nppo l lado , Jltíinrtriln 
•Je ]'AtluQ. l i f l i i tu r , o itr. f i n l i e i r o l . in i » . 
l lcr iui i p r o v imen to . 

N . .'t.777. .SHrppuhv- A { rnc l lun l r . l V u r o 
A n t o n i o V i e i r a ; appel ia i lu. a .li:stiçx. I r -
lutor, o m. r i u h f i r o l . ima. l>orflm prov i -
mento . 

Ifabras corpus 
y . 1007. r i rat tsuiui i ip i — Í V c i o n t f , \"e-

spli il ir.jívio c Vcsc l o \' incenzn. . luluaiam 
pre jud icada a o rdem, f t vipta da inIVij-ajli-
ção i lo ju i dc d i re i to , (nxenrlo cor to ter 
cessado a pr isão tio pitcicnlc. 

Jiecurso-rriiiie 
N. *2li>2. Cap i ' a l —- l íocorrent^ , o pro-

i .u-t jr publ ico ; recorr ido, O l i v i c r l .ac l i t -
v r e do Tei iHK' . líolatul', sr. t 'uului Canto . 
Nügttraiu [• 'ivinitMito, en t endendo o sr. 
A la i . ' ida o S i lva IJUC a CüinjieteiKia ó 'ia 
just iça f edera l . 

r.ntftai;iO 

N. 4«ISi>. (. 'apitai — Miul.arnai.ic, dl'. 
Or;<simbo Auj juf í io do Au-nral. MI .'.rpa-
IIJÜ, A n t o n i o ANCASTO d e A ' T C E "IM 

mul l ier . I í c la tor . sr. P inhe ir : » I.iET.:•. í,'e 
j e i t a ram os rn. i ar^os. 

Affffnwo 

X . 4700. Capita l — / ç . . t i r s i 'H . d. 
Isaura Ma>iu I ivrauioi itu; :u;::i<tv;. ; •, a 
Mpreja lC.vanteii.-a Mi l i tante , l íe latnr, ur. 
1'inlteiro I ii.ia. t u iuc li ram 
r e v i - ã " . 

A r i i a r m a c l a dn I lusp l ln l av iou 4 ró 
rece i tas, neiido 2IÍ!) pura o se rv i ço interno, 
20fi pa ia o « t i rv lço e x t e r n o , 0 pura o 
Htispitai des l.iMiaruH, 0 pura n .\«>ln 
do M o l d i c i J u d o C II par.» a ( a s a d o s i : -
postos, 

I a l l occram nu 11' spil t l ; 
I rniit ii<ej do 1 inia. l ir io. i lc im; M i n v c l 

l o n c i i a , jini-tiiuiiezi Spirn Mauvn i , ^i CJIU 
Maria tln Coacc ição , l i a í i l i ia , o Ma i ia 
Conccioi io da Si lva , nv i " i ' , l-i.i .!• ira. 

M o v l m 'Ho do l i i s t i t ido 1'aaletir, na sc-
inaiift tio IA a '..'I do inc/. tili l o ; 

l o íDoçaram o I raMiucnto , .'II pessoii f ; 
T f i i . i i i iaram o trpt.tineiito, 
A lnnd t n i ram o t ra ta inenl " , 0 ; 
l l x i s t - i a em trntanic i . to , 1 2 ; 

. A m u u i f * i v eob idos p i l a se l i xa r o «lia 
gn«is;ici>, i o.ics, 

T̂ v i i i i en lo dos A l l i c r í iues Xoc íu rnos 
mant idos pe la Siaàcdai lo aitii^a d Po-
bres. durante o jn , iz d e t iu tub r , » findj. 

l i a i i i i r s iu 1574 pcysnas, i ;cado: bnmoas , 
LI - I ; mu lheres , 147 ; maicros , IL'I5 ; mo 
i;o.'.'-, 1KIÍ) ; mci 't i :ac.t, 7o4 ; i tnl i i tn 'S 
;t;tÇ ; I i o cpan laks , 171 ; iior:• -ne/^s, ; I'. ; 
nlltaiiãejí, fitl ; fi-a c ./es, 10 ; uuctrlni >•», 

e-TH, l a ; Imni/aros, a. 
caBad.M, 151 ; viu-

1 10 ; I c.lc 
Suli.-ir•'S, 1 L'í -

vn", 151. 
Sabendo Jv"r e e 

betns, 4 ',"'.>. 
l l ranros , 1Í478 ; do c A r , 1 
l ' r o c eden t es aa eapi ia l , 1102 

doutos tio lutai ior, -li--'. 
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rever, 10i'5 ; analpha-

pv iCC-

S i t i t a t l o l r n 
F o r a m aBatidns li j n l e m , no ^lnlin1<.ii-o 

Municipal^ ' ' M i l invinos, 5li suínos, 8 
ov inos o á v i to l l st, 8 . ' n i o inut i l i -ados l ' i 
jinlinTios, o 4 intest inos tb l^udo de b o v i n o 
0 9pn ln iGea . o l! f i / a l o s dc suínos, 

l l i i i b k m u tio c a r i m b o — Ihi'h i. 

C e s i i i t w l n » 
r< i o eof fúintc o m o v i m e n t o d is ee-

i ' . i terins da^í fonst o Ara -i, desde o1.' 
d o N o v e m b r o do 1VU.5 a 2 do Outubro 
f indo : 

('"i.tjntctrúp — Adul tos mascul inos, 05 ; 
1 ti m femininof 1 , 81. Mi-nore»; nia^cnliuoíi, 
7J ; i t lem f emin inos , 4(i. To ta l , Ü1I4. 

.•t,-(7'.e—Adultos laata ulinos, 8u8 ; i dea i 
f e m i n i n o s , OOí); monures nitificuliuofi, 
1.08H; iden » f c in in inte , ii7;l. To ta l , 4.087. 

Impem 

1\ii-

Ci dr. pro. un 
parecer nas i<v» 

do IV';: 1 i 
l.pi 

L O T Í 5 3 . I X . S 

t l e sumo tln Loter ia l i sperança — 205." 
extra l i idk l ionteni ; 

rnt£Mios DE 12: J 103 A fiO i.SOOl 
. !!;I(»I)I9 1 STOÍK+IIKK» 

245583 I;tl(J0Sll(»0 
M ü l S l fiOUíOUO 

A I>EI;>IIOS I I E 2 ' « 1$ 

ÍÍ81S0 S > O OlitüM 07483 
8 i ' i : t - jnos IIB 100$ 

20 " S 20512 32517 50801 552^2 123503 
172243 203210 

11 r i ! i : ? :p is m : 50$ 
2fi0âH .'1(1510 10505 .V.itíü» 105410 138020 
1412.0 172il <0 J8'ÍS*!7 202148 210U2'i 

''71.12 202315 

A r r i M x i M . v ç i í m 

2 '. • H8 
34558a ' 
: r.M8o i 

23(5011 ; 

1104-1 

2", '.|)||I 
•Jf,A 1 
1 l ' ' t ' 

i j . i . 
• I . 

11' 

: ti 
I i 

11 H icoon 
fiO.vi I,) 
50$ tOj 

IOSOIH) 
p i-1 li i; i 
1(18 00 

il'V.1 
1 i l(") 
II I 

Nh 3783 .la ( apitai , 3701 de ' fatnl 
3770 dc l .orena, 3701 dc Ara>aqua :a 
3702 da l loca ina, 

V r ü i n i m l < i t i i n r y 

l ' res idei i te , dr. 1 ' rbano Marcondes . 
l'r.j|ii'ji. ;•, dr. Sy l v i o de Campos . 
J lscr iv ío , sr. A . l lu lc l l ia . 
P o r falta d • i iume-o lej^nl dos srs. ju-

rados, não s e in^tal iou boo teu i a 11-
s fc'f, . pc : od i : a o , ' ;.;•>' do.de acuo . 

l l o j e , .da Mii.L.íicad-j, n o lia sessão. 
A ina i l bã t l t s v f r j n l y a d o o pro/esHO 

e m c e i* r. •» ü > i . e r n a i d c , a/eusat lo 
de c r ime d e mr.rto. 

r o r i t u t 

I ioa l i saram s.i lnnilei i i as auilc. ri -i-.s 
or-lii iarían dos drs. Moiro l l es Iteis, juiz 
da 1" v. rn e i ve i , c ommer i inl e c r in . ina l ; 
( l o d o y Sobr inho , juiií da I a vrra d " or-
pliMOH e aiis--iitc-B e da 3"1 eri i i i inai ; e 
C lemeuL ino t le (.'aatro, ju i z da 2 ' vara 
de orpliâoH o ausentes o l11 cr imitad. 

I ) e v i i o st r o dia cot ís iderado f e r iado , 
o m o v i m e n t o foi inci f íui f icante, f í iehando-
se os c i i i t o r i j s á 1 hora da tarde. 

I K F O S M A g ü S S E S f E S S A S 

M o v i m e n t o do d i s j i e n » w i o I)r. Cleuirnle 
y'rrrri i<t, durante o mcz d e tiutuirro lin-
d o : 

H o e n t e » ex is tentes eo i S e t e m b r o 14'.'; 
iusoript. «s e m Outubro 40, total P.tH. 

Sabidoa ; 
p. r i .ão s o f i r e r e m de f 'ib.-'rcuIostí i:e 

se acl iareni pred ispo- tos , 3: ; ] o r se ti r 
ret i rado I ara o inter ior , 1; por abandono 
do t ra tamento , 2; por ba i xa rem a en fer -
mpr ia do t i ib. ro dos.is da Sar.t i Casa de 
Miseri i . rdi.i, 1; t i v e ram al ia appari ut 
men t e curados, 2; ped i ram alta bui-taiite 
me l l i o i ados , 3 : fcdlei idi.s. 2 ti. iiraiu e m 
as- istencia, 151; toial , 1 1 - . 

l l .a- d*, co subas duran te o mez , 2ii 
consultas j cal isa !»02, anah sen lui.-ros-
tvipi'. .'> de e s - a r f s í f e i i as peio tir. M " i t 
t e i ro Vi í .nna, 02. 

l iMtiu' : laryn/i .s . 'opic"s prat icados pe-
lo sr. dr. A . -Ic C a m p o s Sallcy, ">, 

l o r m i d a s pres ' . i iptas e m i a ..s nas 
pl iar in i i ' i : .s Aurora , Paulista. \'ari da e 
l . aborator io Pbarniaeeut iou, 50. 

Med i ea inU . t os Oflicil iae;. d n.libilid'. " n-» 
ilispelis;1 l io , 264. 

l isc i r rade iras fiirnei i Ias aos doentes 
de t u b e r c j i o w , st.ertas. 

Kscovas do dentes e p. * den t r i t í c i o » 
a"S enf- i;I s in ie , « i-.sos, 2 eainas i.íe pi'i 
e 1 ca ixa de t si ova . 

SoliH.ãw d e lisul a 2 |., 21 litros. 
SOft OlíKOS r x 1 K \fl í . l l IS AkT" I 

Cari e l i -pi ida to ideo , 1] v idros ; e^rne 
270 H!<«r; pão, 14S f ti,i io k l l c r ; le i te, 
310 litros; ovos . 0. 

AUAUÍO em d inhe i r o pr.r.i aluytM»! d'-
r j * : ' , 1O.;.M;(;0, f< rnec imen to de le i loa I 
roupa de cama, 1 b i t '. 

1'ItOI'MYI.AXIA 1IOMII (r IAR 
V is i tas d e insp^t í^To, i r ^ u r r i t o I , L f i l " 

nic.» e d s edi.. ;!i;ãc> sar.itaria fe i tas ptd-.s 
inspe- tores '. i - i i í . r t 1 3 2 . 

t j as d e e n f e r m o » contaminan:es de 
s infect f ldas p ' I o s, r v i eo san i la r i o sob so-
l ic i tação d i 1 l i rc . tor ia da l . iga, 12. 

T. t 

rucs, 
.'.mini 

ri 1 ..I5-.Í0 . 
li;. < ;.s 

. •< os nufenros to: 
10 reis. 
•rumica rccebido ]i 
:u todo o i-V.n lo 
i j Ki' ii i(;ne..| dos í 

;•:•< «I 
;.;:oii!i 

o.iu 

i.ai' c cm 0 

; : ;:t ntes "Ç. 

:l ,v 
Pau 
C 

I l o r i i a r s 

M"\iment i do }i spitnl ''À-itn Ca^a 
le ' - .-' ii. a dit no da I doe. rrei»tt . 

Iixi»t'. ir> (io (ratuit i to, ü'' I ; 
fio' r:l,!', 23; 
^abirani, 31 ; 
Fallec»r»:n, 5; 
I xi.-ti io em tr:'«c.ií nto, 57T. 
I raru i'a.I:. li."» ' >»is'di;:-', "i ndo 151 

Tr n. I ina, 2 de ciraiifia, O de gy i » -
roli «i-i, () rfe f»f [,talm>[o^iu e 10 do <jto-
rl.irio-iarinBoi- jpa. 

IV.- in. ap [d i . ad-.s ( ' " peqnt r.os ' ' ' í-
vos e f- i as 0 . per. ieões, :v !o 2 [,- aí a 
c i r o r f i a e 4 de p e i n t i ! » c : rur « ; 

P o r ser t :u.. iderado f ;-*.:tdo o d ia de 
'.• •: * - ' , o.at f tmc' : i ' ' i i : . r . ini tis I l ancos , 
A - , " ' • i,.,ã > i, mim- i c i a i e Jío;.-a, nao lia-
v e n d o , por Isuo, u i ov i tuen to no mor -
cudo. 

lCni S a n 1 ' t a m b é m nã*. f o i i c c i onn -
r.i'.i o.-, bin.' j . e a A.-,.-, ca i çã i t"o:i lul.:r-

A A!. ' . o d d e S a n t o a deu e x p e d i -
ente .V ' í i i a da t a rdo c a K e . bc. lo-
i'iA tle KOTIII.I_S npet iaa f o r n c c c a n L - . i d a s 
pura e m b a r g u e * d e c a f é . 

H o j e ó ! ' l ado e m ambaa as c idades . 

I S e t i ü i i i e i i t u s l l s e a e s A A l -
f ando^a renden l ioie 2o;27.SlfflSl, w- j ido 
e m p a p e l , 1 •.-.t,44572": "'-n ..ir. . 0:832í» i47: 
e m cot .MIM " , fci87S*65i i ITI estaxnpi-
lh:;s, 344çlt>u c e m l i c enças , Voj-oou. 

M u i i i f f - t o i t l e i i i l | i ' i ' l u « , • ' " ' « » 

C a r g n d o \ a i i o r a s i r i C ' J/.IVJK I. 
e s p e r a d o do T r i e s t e c c s c L u e m 4 
d o c o r r e n t e . 

I » e K i u m i : 
S exportado» Fsnto*- 132 cs rgua 

tniiier;.. :-•, . o e=. tai i tano, oo caixas 
iihiii. CO ts. moveis a i.onibtuer e 
com p. 

l i o (1 rfi a : 
70 I o i v i n l i o . 1 c i u h r u H i o p l i o t o -

^ rn ] . b : i 9 c s . n/e i te l i t i eooe e o i n e s t : -
' s a i i P . M a r t i i i e ü i o c i n j ) . t iua-

d i a t . 7 ca . r v da l i J/ap( 1 e t c . 2 
os . l n l / . n a s c o b r e , 50 es . f t u ' . : i i i a , 1 
c . an. i K ' i « f a H a r l i t r i s M o i i e - i o e 
1 o. f i t a s h i V a o a l g o d ã o a J . 
- 't e ! i j b o , H v o l i n i i ' - » t e c i d o » a ! : ' o -
i ã > a 1 e d r o | c r i a , _o |.i-t::B " i h o u 1 u 
i n a 1 li M a r t i n e l l i e UJ inp. í-pu 
lp- s0 c VÍI,1K> o o r i l t in, I IO cíi. c 
24 b o i i l ^ i i l i t i a P . t l - e o l a o .Va a ; n z -
zti, -' cb .V P i i r . o v . I i : IC-C6OÍÍ , <i00 
se . a i o - a i . Ms.t-.ri i/ o e c i n ; . ' " 
t e « * l - . .ua» t l i . a r t i a o a d e i„-«••,:•,r 't 
T o i u j n e s t e c i 4 Í o * n U o r l i t i 1 c . I l n b o 
e m o l ins , l c . co i r a 27 v o l u m e » te . 
e i i l o s rd^ t . ^ão a a r d i MI. 1 bftJTil v i -
n h o at> o i . i :< m a t o d e T o f f u l i , . 3 
cs . t;. p et. n v , i c - a v c l l ã s a o r d e m , 8 
cs . l i v r o » i m p r e s s o s n o d r . i r auc i so t » 
V a i ; a r , l i , o U ' i c n c a r b u r o cá l c i o 
a JCtrri n r r , I l n l o w e e o a i p . 102 t :. 
f e r n e t e 1 e . f o r r o M-r .a a o r d o m . O 
c « i e l op i í jB r e p a r o - o a 1111. M a r t i -
r.eüi o o. n i p . - e s b o n l . o 10 b a r -
r i s v i n h o j l A . P . c os . - e CCorap. .~0cs. 
v i n l i o V ' n » , í o cs - i d e r t a J o ã o 
J í r i cco la e c o m p . 1 e . b i j o a t e r i a s , 10 
b o r d . v i n l i o . e s . a ! ln>« , - e s . m a s -
sa t le t o m » t « , 5 pe. f n e a s , t» b a r i s 
a t n m , ! o c s . a f a r d i i i b s s a r . l e n i . 

X o M . 
M - . e v . f l o r r ã o t r a z c a r g a d e ' i ' r i -

es to e n ã o t o c o u n o p o r t o tio f . i v u r -
no , c j i n o t o . - t u u « a v a . 

i arga dn vtipir inglt r v»7. r-n-
trado ti i Soutl -iinp .jn em •'>! tb» th 
Oüi l l l/TO. 

l e f . ip^l jd t » ' . 0 j r i ap l . ' " 0 a s r o í l z e 
s t u e t , : e . i ler i ' , 10 b. r : i r i o li-
nliaç.i a mJe:n, lo f s f r sm tos, ln 
t i . p r o v i • - s a I P r n a i d o t í n . ; e « , t 

. I o i í f o s , 1 e . npp- i r . ! ! : « • a o r . m , 
e s . r r t i g n s r l v s r s o s a A C a i u p , 1 
c t ee i t i o . » e m p r e s a r i a a M i r e . I g n e j t , 
1 e e l n p e o s a M n i e . r l . a n a n , 1 c . 
a r l i g o s )ã * S . f l . M u n e - 1 e . m i u -
d r p ? a A i r e s Lnna * c « m p . i r . 
m i n 4 e . ; s s a J r g * I!o<f.*, 2 e s . j o i a 3 a 

H c i t t » l . o r 100 t a m b n r o * o l e o l inHn-
2.s a m a r r a d o s p a n e l l a s n o r d e m , S 0 

l a t n l i o r o n o l o o l ln l inçn , 10 b u r r i c a s 
t in l i i í i , o t a i i i b o r . s o l o o l in l inça n l -o-
b r o l ' i l l l 0 0 00111P' - I e s . o o l r o * o OU . 
t ro i i nrtiiLoiB e a l ç a d o u C o m p n i i h i t l Cnl -
v n d o C l i i to l ; L i m i t e d , 12 b a r r i i i a s d r . ' -

l c . i t r l iKoa d i v e r s o s n . i . Koc lu i 
o c o n i p . 1 -7 f a r d o s l i o d o | i l a a A l -
va n ti P o n l c a d t ) , 2 c s . a l j . 0 l à o u A b i a-
l i ã o l l a t l d a d o i r m ã o s , . c s . a l p o d ã o 
a H t i u r i m R - s l e c o n i p . 2 e a . a l g o d ã o 
a v.-saU A d u l l a c l i o M a ^ i U s a l i m , 2 
cn. at ti j i i iH cliapi•• s a l i \ a n g i ' l i o : a t ! c r -
vo i i • o. I r m ã IH, r> cs . t e c i d o s lã e a i -
f p i d ã o a P o s a i I t W o l l í o c o m p . 1 c . 
l.i o c . a r . e v j ' W c i . l e c o m p . 1 c . 
b i e y c i ttn:', l c . t u i i n l e f a » a L n v y 
Vi i ' l t; c o m p - 1 c. a r t i g o s a l g o d ã o a 
)•'. Ma1: ir : ; - '/o o cnn ip . r o i n g a r a -
m e a / . e r r o n e r , 1 ttltm o c o m p . 500 e s . 
b a t a t a s a S a n t o s .Mart ins o c o m p . 2<-,o 
c s . b a t a t a s a 1 u i r K r a n ç a d o s S a n -
top, .'., ( - . c h ã a ? o u R a H n n t o s o o x n p . 
•i e s . i i l eod; ' t> Kai.-ti V a f c t c l n i i ã o í i , 
2 eu. i i l f rodüt i a Aia ati Varc-litt, + b a r -
r i l na p o r . . ' I a m l c . a r t i g o s m e t a l , 
' c . c o f r e f e r r o , i c p i a n o , 8 v o i i t -
ni i .s a r t i g o s d i v e r s o s a J o t ô P u n l i i i o 
> ' o , . t t í i r . i 1'iili '- 2 cs . a r i i g o s t l i v c r -
t o s , 3 r s . l i o s t io uIg- d io , c.-'- i t lc tn, 
14 c s . ul:.'O.ÍHO a T h e o d o l ' 0 W i l l o e 
c o m p . 3 cs . a r t i g o » a l e o t l ã o a M. J -
M a g . i a l a m y , <. e s . m i u d e s a s a - l . K b c l . 
d e u , -to v o i u i n e s p l a n t a s v i n a s . 7 c s . 
a r t i g o s d i v e r s o s a >.;. W . E n n o r . 

Ktic.immciuhiB 
2 v o l u m e s a m o - t r a s a P o s s e l t W o l f f 

0 c o m p - 1 o. na i o s t i as a J o ã o L e m o s , 
1 v o l u m e l i v r o s a l i . P a y n e r , 1 c . 
l i v r o s a 131. J o l i n n s t n o c o m p . I e. 
a r t i g o s p i i O . o g r a p l i i o ^ s a A . J . H t t t i t ' 
l c. a m o s t r a s a K a i u i / la fc t c I r -
m ã o s . 

C i t i e lusão d a a r p a d o v a p o r a l l o -
m â o li e-1 e a d o d e H a m b u r g o 
c e s c a l s e m •'• d o c i r r o n t e . 

l ) o L i s b i ' i a : 
50 q u i n t o s v i n h o a S o u f a C a r n ú r o 

0 c o m p . 4 p i p a s o 25. q u i n t o s v i n h o , 
•Io d i l o s d o m a A ln i e '1 a n N o g u e i r a . 
8 o i t a v o s v i n l . o a K e r i e r a J ú n i o r c 
S a r a i v a . So ob passas , 25 t s a l h o s n 
J . o n r e n c o M a r t i n s , 50 c s . c e b o l a s a A . 
P a g a t i o o c o m o . 50 c s . c e b o l a s o IO 
cs. a l h o s n A n t o n i o J o a q u i m d l C o s t a , 
50 es . s a r d i n h a s a 1". P n p l n i c P i lhe e 
21. cs . \ in l i o e 4 cs . a m o s t r a s d i t o n 
1 r Ia N o g u e i r a o c o m p . o ) s r . r o l h a s 
a A u g u s t o f o l i e e c o m p . 10 sc . i d e i n 
a V i r i a t o C a r r ô a o c o m p . 74 sc. r o -
l h a s a H c i c h e r t I r m ã o s , 2 cs . m a ç ã s 
c 1 1 t r r l 1 e i x e ' a M a n o e l F e r n a n d e s 
d a S i l v a . 

S l o r i a i c n l o 1 I 0 P o r t o t i o • 
M a n t o * 

E n t r a d a - : 
D o R i o tle Jane i r o , c o m 20 ho ras d e 

v i a g e m , o v a p o r u i rueg i iez I I . \V. J a r -
1''si..• p ; , tle p -to touelat las, e m las t ro ; 
cons i j { i i f !do a J . A . P. :',ip,i..-t. 

I ' o lJuenos A i r . - , c o m 4 d ias de v i a -
g e m , o v a p o r ÍUdiuno M t ndi.xa, de 4375 
It inulatlas; c a r g a 1111 trar . - i to , c o n s i g n a -
do a l>. l-'iorita A- C . 

D o ]-:i.. tlc Jane i r o , c nn 21 horas tio 
v i a g e m , o VIIJI .r n i c iona l P i o r iunopo l i s , 
tio 57o 'ael.id.as; ca r^a vá r i os i^cneros, 
c ons i gna t l o a o t lr. S iti-a Dantas , 

X o v . v - I l i i t r ad ts t-in 31. á u l t ima 
ho ra . 

Di.- M o i l ' . , id ' - i , r ui! 5 c i a s do v i a -
g e m . o v a ; " r io, . : . : A r a g u a y a , d e o(iJ4 
t one l adas ; t a r g u v á r i o s g e u c r o » , com-i-
^ u a d o a ( ico ' 'g ' . ' \V. I l n n o r . 

S a b i d a s : 
t i \ i p - r i o U•:; A r . i g u a v a , c o m ca to , 

p a r a HUOIVS A i r e s . 
t i v a p o r ina le i . T o i i n y s s o u , c o m c . I . ' , 

p a ra N e w V o r l t . 
t » \:t]i.ir i t a l i ano Menclo/a, era t i a n -

s i l o , para G ê n o v a . 
t i \ : .por nacite iul I ' i " i i - ' " < p o V -, coe.: 

v á r i o s ^ ' .norüs, para o K1 » c i r ando do 
Su l . 

I l c spac l l ados ; 
11 v a p o r in j j l t í , Oii...--i, e.11 l a - t r o , p a r a 

V a ! : • 1 r*á-o. 
1 . 'apor uae loua l V i . - t o r ia . cran v. i r iob 

.o . -, ] :• I"L .. K i o do J o o o i r o . 

F . M B A R C A Ç ' J E S A T R A C A D A S 

t.t CAS Uli SANTOS 

Avina- .c in, 2 v.ip->r f r a i c o x C o r r i e n -
tt-a, enca r r e gando variat. geuoro--; i; na".'-
.!a M . 1.11/.. 

I Armar .eu i i ."> - v a p o r a l l e m â o Pc t ropK) -
lia, d e » c a i T e gan< l o r a r i o a g e n e r w ; KHíir-

I . . J iu i lor . 
A n t r . u o u j , 4 — v a p o r ii-.clez A r a g t i y a , 

de - c r i . l i d o -. ario», (;•. ::•-1 - ; g u a r d a J . 
C a r n e i r o . 

A r m a z é m . 4 — v a p o r nac i ona l F l o r i a -
n o p o l í , , t le.scarre^atido vaiio.^ g o n e r o s ; 
guar t l a A . l l e l l o . 

A m i a ü o n i , 4 — v a p o r i ta l iano M c n d o z a , 
cm t r an ito; g . i a rda A C i lüKa. 

Arn iaz t -m, 5 — V a p o r a l l e m ã o W u r z -
bar^r, do .carro; '.awdo\ ar ios g ene i ' o « ; gua r -
iia t i . ' i r inda . l r . 

Arn:a/.vm. O — v a p o r i ug l e z A l i o u k i r , 
rece l icnt lo c a f e ; gua rda J. M a c h a d o . 

A r m a z é m , 7 v a p o r i n g l e z T e n n y s s o n . 
d e s c a r r e g a n d o v a r i o » ^ eue ro s i g u a r d a 
J. A l v a r e s . 

A n i n i : . s i , 9 v a p o r i u g l e z M a r t - t m v , 
e m las 'ao ; e - i á lacrado . 

Ar iua : ' i ai. 0 — v . i p o r aa.-.iriaco Joka ; , 
reeio iendi» 1 i f e ; está laci 'auo. 

A r i o j / e m . 12—o o a n a i i.ssa IJ.dtv, rc-
cebc i l io t.11 ; e - a Uúú. . . 

A r i o . .:-111, 12 ld.it nac i oaa i Ei".*; ' :d: . 
d e s c a r r e g a n d o vá r i os g e n e r o s ; g u a r â a 

! i . . P...ri"-. 
I Arn i^7> , , 12— M a t e m c l o i u l G e r t m -
J 1*1 i . e - c a r r t g a i l d o v a r i o * g ê n e r o - ; guar -

da < ; . l iar . 
. O i t o ... — a b a r c a i n f l e z a l l o r -

n.. n W-cs i . di arri b a n d o mat le i ra ; gua i • 
tia 1'. M o n t e i r o . 

A - . lark- . . : 
t* vapo i a : : ; ' r í a . : o I luda I I , c o m va-

ro - . g e i . ' !'-•-; ( i t inri la X . I . '^ 1'- . 
' I v.i-por 11 i ' . io u l Moe. rtjió, c o m V i r í o s 

" n e r i ' - . 
A b a t i a i .orite;;nc: a C l . a r l o t t e , c o m 

v a r i o » genei- . »- ; • stá l ac rada . 
<» \ . . j " r ii , *,'.-/ V. '>andot te , e m las-

t ro ; e s tá l a c rado . 
'.> .ap- .r i ng l z O t i cen E l c t m o r , e m 

las t ro ; tktá laci ido . 

VAPORES ESPERADO : ; 
X o po r t o tio R i o ; 

T r i e s t e e e » c s . . Ia . rav í : l 2 

Soi i t l iampt . -n e escs , , Danut ie 5 
San ! * * . , T t i m . i i v m 1. 

X o I *or to tle SUII'.".I :J 
It-e-nos A i r e s . í t a l i a n 
I twi i tMi A i r e s . K a r l r. l . " 4 
Ht t tnos A i r . — . f i t t á -',i Y o r k 4 
f l n c n o s A i r e s , Or lea iva is S 
It .-li.-i. W a s h i n g t o n 1, 
K a e o o s A ire . « , M a g d a V ia 1, 
S.iittl an i f t l on . U m a i l i e o 
I t á l i a , M i n a s 1 » 
H-o-n-st A i r e s , Kaven.1 14 
I . .e n-ys A i r e s . í a : .-1 ia 1 s 

V A P o U K H A S A I I 1 K 

D o P o t t i , rli K l , , : 
T r i e s t e r K i i tme , í nd i a 2 
1 . r m v a e XapoU-s , Mentt ,z:i 2 
I f amh t i r ; ; n c « f - i l ., P « t r o p . . n s 2 
Ftremcn e r -.n.. W n r : frrrrg t2 lt.) 3 
n . thõt e Pe raa i t i Tmco , ítat. ira 3 
Port-.s do Knt, Itaperur.a (4 h.l 3 
S . t ' 0 'M e I\ i r : i t i . ' i e . t - i r - , H P..> 4 
RuenoH A i r e s , W ; -hir.^t. n 4 
Xapr-Ie.-t e esral.B», I tatò- 4 
R i o i la P r a t a e esc » . . M r. vi.t 4 
Ftacoi-.s A i re- , e t ::s., Dan i t l i - 5 
Xa.potes e esc;: 1..-, O r l e a n a i » t, 
T r i e s t e e esca la . Jó'/ai J 

D o po r to d e ísauto* t 
l l r c m c n . W n r z b i t r g 
F i u m e , Jtjkai 
( i tMiova. Í ta l ia 
I tá l ia , Cittá dc Ncv.- V o r k 
I l a iuburgo , 1 'i t r opo l l s 
SMiulhaiuptou, M a g d a l e n a 
I lucinis A i r e - , D a m í b c 
I lue i ios A i n W u h l i i g l o n 
Euro j i a , < i r iv . inais 
Hrenic i i , K u - l s f u l i e 
H a m t i n r p » , Hornss ia 
I luei ios A i r es , M ina * 
I t a l i a , P a v c n a J 

I tá l ia , Einsiat i i i 
Í t a l i a , 1'riiiB Ada l !>er t 
Buiat'. .MCU jMiiviiptvtauUbiawwMi&Miti,' t.» 

3 Í E B « l i c a a I © p 

M ó d i c o a 

D r . A l v o s do L i m a 
Da UuJv t«3 : • ilo 1 1 ir da Boncf f 

tufftieüti o iii s . ' m ( ,i-;i Ksj», irio1«il. gargtttiíu 
s«'!ilionis, %•:.! - ui'í!;:II'i.! ', c JCIPIDS. rim liri-
Kiitloin» Tniiiiis n «»i - A «oi:- • rua dt! S. Uenlo 
11, A (<:.IS rj..-' :t n.;, 'i'. !i'pii Mii* u. :Í.H 

D r . K u U l à o M e l r » 
n h 'm n 10Ü. .1: oi' fo > «ÍPJ-v|«;o dc rliri^n d* 

i 1 < :•' •». 1 1 :; Mil, nljuncdn Hufiio de !.iiu<i-
r.i 11. -'1. ( ' iiisidl ii-if», pi:rt d<- S. Itviilo n, 4b, dc 
1 rs L' Jv.ivíis'. Tf!t"rhiiut« 1 J0 

B r . X a v i e r (ln S i l v e i r a 
(*liui«'a MI ' !!C:I. «'tuisnllorio, rua Dircitn N. Í1, 

:i Muras da tard»». Mi^idfiu-iu, i*un Amu-
d"i- 11. 0 (.lai^o tio l'.t>E,uud'.i). Tclephone 
11. 811. 

T. r . E d u a r d o G u i z u a r ã e a 
!"-i>cci:ii:s|ii na cnpn radícjil do ufirv«h!rrao, 

i:< tira1-!.]!' 11':•. h\-'.crla, li>]MM:boudrhi, müancUo-
liu C dy- {»,••,>KÍU li :-vvo: H. 

i: ' 1 i|>tuii.i c pi1»i<!• ' i j c i , run Bnrno dc Itiipp-
tii.ili/^n ri. 77. ioiisuljtiM, «Ias H as 10 c dc 1 lia! 4 
da tnrde. 

D r . V i e i r a do M e l l o 
l*-l«fciali-ia cm Jiifò.-tlüts da pflle. íyjJilJiK, 

«ír^ú ts •• uriuaritir. Trata a hypliilis *• » 
rnt jUfj-.a ,v?'iii1íd cur i>ro > • «• 1"f 'uso , 

<'in^nlltirio, 7 :ia du CJuiituutu n. 1, do 1 U2 íií-
4 hOTftfJ. 

D r . E r a s m o do A n x a r a l 
lv ; iü !:•••; a cm vjfldli--, molo«lias da pcT'1 c 

d'i ftiir.) cithcHu iu « in--. r.i»t «Ic S lliíiito u. 4.r», 
as 2 Iriiiis. K - ufiieia, rua d. VcriUiana n. 67. 
'1 (•!(•[ !:(»ii'' u. UüO. 

D r . L u f e d o R « y o 
M- Jioo oj>er:i'"i(ir, rirnriião do IJo«-'<lt;i3 de Mi 

j-fri''ordiii ('•msultu-: rua d » Comincn^o u.t», <ie 
I hor.i a- :!. !{<••; I»:ucia: rua das 1'almciraü n. 
THcjrluinc n. uns. 

ÔC o n . t i a t a a 

A L V A a O C A 8 V E L I . O 
C IRl Jt«.!]>Ü Hiu.VnSXA 

U u a (lo G. S c 2 . t a u. 1 8 — S o b r a d o 
São Paulo- Tidcjibune n. üi^fi 

E C S Á 0 M S V i f i â 

© s b i c h i n h o s 

ITon lom «leu pe lo H io a ccntcna 701 
o pela 1 l^penuiça, Ul 1*. 

ICtn c^wul «lata «lo siuno j iassado não 
correu luleria. 

PAI:A amaxjiã 

d a fi£nK«*ac'fa 

I ) e houlesn para h o j e t e n h o ttuJudo 
um j> »u -» tr iste ; e m p r i m e i r o ] o ga r por-
que ho j e ê diy de íinu'1-ja e viu segnn 
« ! p o r jue o MitlachinH, o nmigo d o I ' i -
r i -ny , Vúe v ia jur, l i ea i r l o eu bOhiiJm. 

e o l i 

48 
d o I K u I a o B i i a M 

H o j e , como 6 «lia tr iste, vou lhes dar 
IUJJÍH unia t r is teza : cu, M a l t t f h i « « den-
i/i-o, uI.ouJiü do.s c )i "H, v o u partir, vo l -
tando JCVRO, JIOÍP, mais uma vez. saii i v i -
e lor ioso pela làefijicrunea, acertou. lo no 
!;rtip'j d o cachorro. 

>• V 

13 2 4 

0 2 

T I C O 

Xareps ds Pacorá • Pepsina 
\ Itnla; . umer.ir cala t ido pela- Mias pro-
.'•dad.s túnicas c tli|jrs:i*a. ; cura a anr 

i.aa, tl,'. ,-wv.r, htnnwiiiaí;i*&, ele. rtc., c c 
ttsnn um agradável lictir dc mesa. 

1 Ir j " . tanr.s t-a» S. Pauto: 
;— --''acia • D r o r t r i a S a n t o s 

Kua dtr S. Î  titu n. 0<» 
'<>) i o — 2 

U m a v i í l c a i l a 
? ' ãn t on i i o s i l l f » t u m a d a c m c o n s i d e -

r a r ã o n ina t l e n n n t i a , c in I rev i - a p p a -
i c i á p u b l i c a d o o easn t le u m a v i o -
1- m i i , liu- i p paca -u, l ia d i a s , na r u a 
Jofit ' |{.in f . c i o . 

Nt Ela tt r ra i ' a r r a n c a v i o p - n t a m e n -
tc a n n r s d t , » d e d o s du u m a s e n h o r a ? ! 

(''•/•>•, r?ht,nr* 'firrtHti.lo* ttt 
h,f,u- /.'«.'«/.;,«i i 

3—3 iK.13 Jvmn 

A e t í i m s . t r e n c h i t e a s t h m i t i c a 
A l i r i o i ; i . n . ed .a to t lc « SLccano» e ca 

f » i 'e c a r t a r » ' . . t a « t c o m o X j S O I t 
A W T 1 A S T . , . v I A T Í C O I i i : K L S D r S 
B s ta o u « o t^e n m v i d r o pa ra ite reri-
t enr tia « o » « ftcicia. P e - i m n M b o - n 
p! i r m - 1 » . í - . D P - O G A a t A B A Í l I J 3 T . 
— S . P a s t o . 1 8 5 3 J — I O 

E 
i ' i\ 

*'-' tio l i i i in. f r ; t n o i,r j-.ar^ 
.-.-> rr; ' uv-, i.-.i dr-si*s IATR V jo-, 

' 1 * ' . •[ I - f.a ti juidi' —-..3o rafifn 
Io nii.p. rm até hcji-, cnr:i qtt- tlf 

enrr,' t jrci.--;'di'. o i s T * ' , a o iif. 
lU.ir e- t r.r!'", ,r, u t, pr'i.aradtj cm» 

a n.- li.or ccv;tda, c o- urNf * i - i * » s - 1 . í o 
. ' is ti -ü ' í i!., ir.t r.or, I.bri^ajiat a 

ai.t.-ir t- -t'--. i- ti{jij:,s :t ca\:dto, f f.r.i nmi 
gar^m a . ' . ! - . , l.-^frIo Irv.ir cor. i j ; ' ! o i . 
r « '.i j e n t i rr, q i * dr.abera t i f i a o n : 
' m f izer r..al. A tidjerevbw*. .1 . . n c i n i 

t . - ' . :.' !»,!•• tut r,.,* ntírsitiw-irrtn o o r g i 
R.I,.:''., e.:c>r.'ram A , [ IR - I,, [,, • [ , ; 
um mrio de r r : r r \ < n e ft.rüinto ile 
i " T c-n-.-a no f.rolinp:.:,--r.t.i » »d » . 

»> r.x rRAt rr» I.k " M rr. p M r n-ado 
em uneia, f r,w é um r.i r.; dilaido • m 
a^ia pvadtu ur.i ' I ;:.t:.. [ '. ' ' r \ -

i '.lt rr i , p n r , : r , e ( .o ie ,rr i.«.-.fc> 
S Ar.ot.Li n o n . s c u i de i 

H tlr. Imm iwltithtr, r(incorra* 
//«oi uma IMM ilii/mlw^i n/iUm»! 
imTt líi/c/it/iffcij, 
J)i\ ./. /•:. fio Arrihfa JhHho 

do pliarmut'uul4ro K. l)l'i MACICI») 8(>.\. 
ItP.S, (i/i/ii a /íi/o /k/ii lli<" tvi ia (hnil ,ic 

1S1 unir /'ublira i?ii Í!ií/ii7(t? A' Inal, ti em-
picpiil'1 rom Huinlnu viinl.i);i<iii n m 
(/ct;t>'i<'n , J'K, ffatfralt/iiii*, v.íiik. /Intu-
ií iiciuii ti mm di-maia ninuH rm i))». loren, 
1'i 'iiiHülliadnH nw pri'p:irui;fttn lenican ti m 
fomr.raet, poU UT rcsallndos IICIICIICIIH 

oblÍ.IOH dc-cto c l i x i r ga ianto iu HUU I ÍIÍ. 
cúria. 

77«jriíi"i Ia Aurora, rua Aur.ira 11. r.rt, 
297 d . " 10—1 — 

Promessa e supplica 

H o Tbcuciiro o excar i i vc lho , 
Afit-sar d e tuntn^ nova» , 
]')iiiport'Hllin-8a o bom ve l lui 
Nas obras tio tnl fcJ''Iho 
t ) y . i yó dns d i tas nucas. 

Tlc F.v.ita Kncra i ia k3.) o l l i n 
• ln niüllnir, Bão de ciiaiitjti; 
Ubrat v e r d e s e airiarcllns 
Q u e etn bon i t a » nqnarc l laa 
Pintarão tjuixote c ]'aii ;ik 

D c vtirbas o so rvedo i ro , 
Q u o c f in lo » , tantos e Wi i í ' 1* 
T e i n lumb iJo do' Taev , i i ru 
1'itra cousep i i i r mais o i ro , 
1'ega-se a Toiot o» Saut'* 

l ' i s por que no (.-rande dii» 
Kl lo a todoa « o endereça , 
IC ICT:I-OS ein r omar i a 
l 'ara c o m e r n fat ia 
H e tun IJOIII p i t éo dc.. . premiei ia, 

t l r i t c i i i os t odos e m o A r o : 
•V alei-nus Todot nu Sanf»* 1 
N ã o nos d r i n , du T l i c so i r o , 
l a n t ro ta d e todo o o i ro , 
atirou po r todos OH cantos I 

Silo . ' o rce 1 Santo I l e r c t i l ano I 
Santos des ta f repncz ia I 
l . i vn ic -nos por mais d e um anno 
l>Cí »e r e v o l t o oceano 
l ) e loucura u [ilutnLn.-ia I 

• • • T I 

Ha 

E ' < 
tico atd 

M a n 
d i a o s 
c o m m e i 
lisará i 

Peç 
a o s 

U l > 

1 — 1 311 floi-lrdii 

Dr. Carlos Pereira ée Castro 
MIIIICO F. On:HVIlOR 

Consultorio, rtu ll ireita, q. Das 
12.ás 2 du tarde, ftchiilrnciu : lua 
Miirliin l rancisco, 76. 

D E N T I S T A 

Accacio Maaseran 

SOS 

B Ü A DE 8. 
272 

B E S T O , 2 5 • ( S o b r a d o ) 
:JO—G 

l l r . \ V . C a o r i l o n 
mcdicn-ojurradnr. Consultorio, rua cie 
S. Hcirto n. 63 'Hobrudü), «Jc 2 ri- 4 ria 
tarfle. Telepbonc 1023. Rc-idencia, 
Alameda d.»s Hainlnis n. I , até ás 9 ho-
ras. ila manhã e depois das 4 da tar-
de. Teleplitme n. 464, 189 até 31 dez. 

A s s a d u r u das c r i a n ç a s 
Codé in e m p o u c o s d i a s c o m o nso do 

T a l c o b ú r o d e A s s i s 
yormxda cio ilr. SYLYK) MA IA, ditiiitdo 

director da Mutrnududc dc S. 

2 m 

D a 

CUapjoa tl: 
• niollea d» 

c n a i s i 

riTT • 

3 CO 

Cartolas 
teiit Clia.no-i 
tauaa iicviãa 
piu-a. ci^sainfi 
e uoiróüj, 

2P0 
C o m p l e t a m e n t e i no f f e i 

I H K L I K I Ç Ò F J 

C i a . Kccbarrca e Imputado/j ii S. Paulo 
.'12.° M V I D E * DO 

N o Kscriptorío Central de^ta companliia, 
á rua 15 dr Novembro n. 36, p;i(.;8-sc, de 
hoje em deante, do meio-diu ás 2 hora®, (» 
dividendo relativo ao semestre lindo, á rai\u 
de í i$ooo por ae^üo. 

S. 1'aulo, 19 dc Outul ro dc 1006. 
A. HlCIl.IA.VO 

15—8 2JJ alt. Dircclor-^erente 

A N N Ü N C I O S 

H a i o e l d l C M t t 
.lua j u ina l i o sa da Conta a ç r í li." 
a todas os peesuau 'p ie nc-jinjui-tc 

nluiram os r e i t o » m o r ú i e » tle s eu 
nau dono c spo í o , Manoe l da Costa , 
e dc nuvu as conv ida para a mis-

U.1 tle 7." tlia, saldiadü, .'I d e Nuve iubro , 
íut H e H 2 horas da mmiliã, - na ejçreja 
dos Ke incd ioa . l "or es ie acto de re l i g ião 
e co ik iad i ' , c o n f e r i a se a^rodoci ' ia. 

1UIÍ 11—2 
V e n d e m - s e -

ã r u a T c n c i i H ' I* n -
na ( B o m Met r . ) t! 

canas, n. 'JU c N a f r e n t e , c o m -
casas no?- f u n d o » , t e n d o t e r r e n o b e m 
a r l i o i i K . i d o , c o m urvore .5 d e v a l o r ; o 
g r a n d e t e r r e n o , q u e t e m , p r i v t A - B " pa-
t a c d i f c . ir q u a l q u e r fal ir i t-a o.i o f f -
t i n a . ( , ' t n r j p r e t e n d e r c o m p m r , na 
u ic u ia r u a n. 2, t i o l i r a d o ; p - l e i u eu-
ti tu! ' r - s o c o m o p r o p r i e t á r i o . 

:iti() 5. s» l>. e d o m . 3—-1 

A o C a f é l o k a 

1 nrrulia d e caíi- e spec ia l a 11 > 0 0 0 
1$'*K) o k i lo ; p r e f e r e « v ender turra i » 
e m grão . 

EL'9 Conselheiro Bebias ts. T6 s H 

A L 

Aetna 
e cxttias. f. 
nu rito de i 

IÍCCOtí 
(ratliccional 
teu proprie 

10 
1 

R u 

C Q 
U 

i: 7 T I : M : P I H » S E , M S 

Por uma i j t r a c r i o de dente » , n1» n y 
l i inete dentnr io d o cirurglãn dentist:» í ;il-
vnno Pinto, f lua L i b e r o l W a f 1 ' . 17, 
quina da rua f>ire:ta, das I I I ' "1 -
i n a n l i í á » 4 da tarde. 1"0 ST» '-'* 

À A p | í a r e c # i € ^ a 

C a s a de pa ra rnKa toa • i s n ' ; " » 1 

Ml IJOC s i : 1'Ak.A A 

R U A D O C A R R N I A W 20 

0 mrlbftr reHitnrader í o f i b í l l » 
I'IK di -- r :'.rrrr*T a í-S":'l, sustem s 

.I = -• !a d l t-:«>-el!n, fax l^.tar n barb» r * 
.lamente e \,*rv.% (,m t-zliellf* eri'n!II-ISM 

\ soa tOr primhiva, inCallisel fama» 
•Ia liarlia. 

A ' r r i i da e m t o l a s » ' pT.srr.a. i .t" ,d-0-
(rari.is e < ''.ias '! '- ^ r f u i n a r i a s . 

rirrtr-iTt» ntmi . M 

C a s e . M o r e n o 
114. R . t a O a i i d t i d » J * t » í « » 

m 

o 

3 

A í 

& 

J 

d e i 

Acata 
•ombro pela 

N 



imlmhir, rvnr.orrt> 
1 ilÍ!/inhi<i,c n/ilimoi 

Amola Ihlrlho 
HO JIACKI») KOA-
IÍY" hiria II trai ,lc 

Uai l'\tlnal. em-
Vantagem tiriH di-

lifiant u:irtn, jlnUi-
IIÜOH tini i|)iii loreiu 
i-Hi;fte* Imtican o ig 

i lindou licnolicoH 
arantem nua efli-

rua Aurora n. 55. 
li." 10—1 -

a u p p l i t a 

caravôlho, 
novas, 
bom velho 
foilOllio 
nooas. 

a não rllnn 
c criança; 
narellna 
quarella» 
c ]'ati',iL 

edoíro, 
* c Vmío* 
rhesoi ro 
,iis oiro, 
ou Saut 

ando dia 
niliroça, 
liaria > 

de... proiuessin, 

m otro: 
H Santos F 

Tliesoiro, 
o oiro, 

t>H cantos I 

Herculnno I 
íezia I 

ais dc um ni;no 
ano 
•ntasia ! 

Boi-)*a» 

i » 

w 

V e r d a d e i r o fim d e n e g o c i o . — A r t i g o s de c a m i s a r i a o aüV.iníiiria por p r e g o s a b a i x o do c u s t o 
A s c c ç i i o <1® a l f a i a t a r i a _ _ flerte| ç j j 2 

e a t u b e l í s o i u a e n t o é ú u n g i í l a p o r j 
~ ; ™ i Q 

l . \ l í ! A ( COES EM S O W i l i R O 

8 IL» IÍOT» N B R 5 , e x t r a o f l o D A ^ R A N D J l o t í i i » D » 

u m l i a b i l o o n t r a - m e s t r e . 

A 1 t a N o v i d a d e 

w 

E ' o a p p a r a l h o m a i s a p e r f e i ç o a d o e p r a -
t i c o a t é h o j e e m p r e g a d o n o s t e r r e i r o s d e c a f é . 

M a n e j a d o p o r n m a n ó p e s s o a , f a z e m u m 
d i a o s e r v i ç o â o s e i s h o m e n s , neudo, p o i s . r e -
c o m m e n d a v e l , p e l a g r a n d e e c o n o m i a q u e r e a -
l i s a r á n a s f a z e n d a s d e c a f é . 

F a ç a m c a t a l o g o s c o m t o d o s o s detalhes 
aos 

Ú N I C O S D E P O S I T A M O S 

S T A 

fa s s e r a n 
2 5 • ( S o b r a d o ) 

30—6 

tsultorto, roa de 
dr 2 n- 4 ria 

023. Rc-iditiria, 
n. l, ate ú*- 9 btr-
uis tias 4 da tar-
. 189 até 31 dez. 

SOS 

R u a S * B e n t o , 4 1 3 

= z z | 9 A 0 P A U L O [ : 
4.tm e G.an 

Da Inglaterra, França, Italia c Allemanha 

ts c r i anças 
[ta com o uao do 

de Assis 
H> MM A, iUkliitdo 

luíír dc 
tnoffcu 

mcusSV 

4 Ç Õ F J 

Difatorj ét l Paulo 
)0» DO 
ü tlê ta companhia, 
n. 36, paga-se, de 
}-dia ái 2 hora", o 
mestre fio do, h rmiio 

l TO dc 1006. 
A. S i c n j A j e o 
Dircclor-jjercnte 

Ciiapáo» t larca 
ã niol lea de 

C H I U S T Y 8 , 

P I T T • 

S C O X T S 

Carro las F a -
teiit Cia* no* ul-
timas uovid&doc, 
para cr:. 3 amo utou 
c Hoirúoj, 

1 
C H A F E L A R 1 A 

H E N R I Q U E M A R T I N S 

2 2 
1 j 11 

R U A 15 du NOVEMBRO 22 

Q D A I I I n I ' 

Chapóoü do pa -

I l b a do todas as 

qvalidr.dos. Chi le , 

jpar.cmi, Cipó. 
Eonats p ara 

v i agens o col le 
«jiaco, cb.a^éoi de 

Depositário qos 

\ m 

a íaaaács cíiapáos " O ^ r . S i V S 
C A J C Í í A . , 1.11 

l i W $ fej^ ^ - ' u i i i f c ' 
M S E I S CC«5 SKki 

R U A D I R E I T A , 4 9 

P / R A O 

T Ü Ü C A D O R , B A N H O t 

U S O DA I f U 

Í í a d m i r a v c l m c n t c i l o t c r -
g e n t e , p u r i f i c a n d o c t o r n a n -
d o c l a r a a c ú t i s m a i s e n d u r e -
c i d a . C u r a r a p i d a m e n t e 
t o d a s a s a lTecçõcs c u t â n e a s 
l o c a c s , e t o r n a a t e z c o m -
p l e t a m e n t e c lara , t r a n s p a -
r e n t e c f o r m o s a . 

PrrÍ;O (fo h i l l i " ! ' ' in te i ro , 

é a loteria 
de I. Paulo 

A v i l t e s g e r a e s : 

' 1 

14 V K I . O X ) ni«l IVaça Aníonio P r a d o 

i tí»-/ 5J 

O rjue t o V i g o r <!•» C^JCHO do I)i\ 
Ayer? K um ptoparuilo kical para o 
rabeilo. ."-o o v -so »-ab*]l>. 58 vao 
tornuiiiio «it .woi^ J , i;u gr;:-:il:j'> muito 
antes «Jrt e'ij.àe própria ae» essitaes 
ii'cst.3 j.rrjjiaraiio. 

f i 'eI !o sa .."".) qnorois 
F]inj todos OS TOSÍOI r.ni;;us ajuntom 

aiiü' ; ;t vou- a »•«Iktlo pr-r cau .a tia 
c<*r v< i.v^o ca)»ello. 

Kcuo&iiiacs (1'ello sa q ;oruis possuir 
uin cahello quo tcul.a abun»iiviieia » 
o brilho cara t.ori^t i-
COJÍ cia j u r e u t i i d e . 

St cs: ! a?s t 
KH (jtiercis trarer a ^ _ 
roupa l i r re Ho Y^ 
casjj», procui-
Bora da cal-

1 S o o o o $ c ; > o o 

B.lhíts lutalr», 2$3'J0 Décimo» 200 reis £zi.."»cç.1o tut i ih l 

HBWie 

vicie. 
Ncccvh 

d'ell» S" 

G R A N D E L I Q U I D A Ç Ã O ! 

A u r € & a . ü é a " o 

Ai . s n o s s o a f r e g u e z e s e á s cxin.13. f a m i l u a pai t e pamoa a n u.Mir.i ; 

a s s ^ u n l 

com enornieR r c d u t ç ü c s cm t o l o o s tock ri" f a zendas , mudas c a ; i i . ' . 
I' d i a i o s o o! ;ÍÍI |IIÍO tic v r iicaiciu os j nióic^dou. 
tí. P.111I0, S d ' .N11vuhil.ro cio i..•>•.. 

15 -1 .110 S i h r » , P s i x o t o £s C o u i p . 

RI» I-al»>' - Y / ' ' I 
c a lii !1 . ! • • -" . r - rT: í vi '• itíjiÀàr 
r o n - i o • - r 
risco tia M.I - • 2 ' " $ } 

S o s o o o S c i C f c o 
Ü I H N T , ÍUTOIRO. 4 ? EXTRAC^FTO, A I U I N L I S 

X . O T 3 3 » I A P E D E B A L 

E m fô d o c o r r e n t e — 
l .» ter in F r i l v r a ) i'nt% í ^ t O O 

E m 2 2 d e D e s : e r » b r o — 2 p r e n i i o a d e 

ca ia um 
(ir/iii'!e Lofrrut Federal /•arti o AM T. 1 L 

da 

d e » i u : u r 
IliO 

(Vello o 
fio caJjellíi é curto, SÓCCO, aiparo o 
hf> 'JU" MI. 

{ ] t íacil do entender como o 
Vigor d - tx-.?Ji > do Dr. Ayer fa/. 
crescer «> caf.cllo. r roduz melhor 
circularão uo couro da cab«<;a o <i'cste 
modo foracoo maior uutri monto a 
cada Ibo rapillar. O caheüo uâo 
}v»do cn»."f) dftixar do crescer cm 
tiieitcia a uma 1 < í natural. 

i ú •4SV 

rofidt Téhf-ria 
l.s.rrcr-l 

Bx 
V 

CIOS 
b Costa 

da Conta agrade ' 
efi-soas que ncui» ! 'li-
os morUe t ila « eu 

Manoel da Costa, 
ouviiiu jiarti a mis-

II dc Novembro, 
maiiliá," na cffrcja 
te aetu de religião 

ain'ttducjda. 
BUS -V-í! 

rua Tenente I' n-
a (Koiu üet iru) a 
a frente, com a 
udo terreno bom 
ore.3 de valor ; o 
tem, presU-ae pa-
fabrica o.i offí-

|ler compiar, na 
i-ado; p »lcm eh-
piáctano. 

sab. e dom. 3—-1 

! loka 
pccútl a 115000 

M3 vender torrai» 

ias b. 16 fi W 

)SE, Íil3 

A c t u a l m c n t e r r í o r r u a d o , c o n t i n u a a ofTereccr a s e u s freguezes 
e c x i n n s . famil ias todas a s c o m r n o d i d n d e s próprias de u m estabeleci-
m e n t o de pi itn ira ordem. 

R e c o m r e c n d n - f i c pela ;;ua c o l o c a ç ã o , v a s t o s a p o s e n t o s o s e r i e d a d e 
t r a d i c c i o n a l d o s e u t r a t a m e n t o , e s t a n d o s o b a i m m c d i a t a d irccç i lo d o 
t e u nrüpr ie tar io q u e i v s i d o n o c f t a l i c l c c i i r i c n t o c o m suu f a m í l i a . 

12 até 31. D. 

ao •<<? n L ? - V , 
i-i t-> ^ v v! do 

£ n ? 3 1 d e 

Pedidos iaformaijOe. o pagamento integral de todo» os prêmios 

Ú n i c a . ) f/f-unu utr-l tm ! o Fstiido, dan loleria. /.-pcraif.ci itdeful 

A u s a i i e i o I S o i S H g u e s d o s S a n í o s V , 

F r a c a A ü í o n i o IVSKIG, 5 — f a i x a , ! 0 F I To!. A u i u o r l o 
AVISO—Avisamos aoa UOSHO.Í fropu^zes o ao publico, que pejamos iut -i ral-

m^ntft qualquer prêmio 'í.i ('AWTAJ, KKüKHAI , «ÍCH -utan ?o se uni- auicute nos 
f>rí»mioH superiores do ~> f ií) >b: imposto do 'governo 

i iei.é in.iiituido. 
cm vir '.i !e ue 

10 

% p y i 
cdS Se i? <9 

Propamio r"'>"> !>"• f" & C l-< 
-.'j.wel, i laas., t . I/. A . 

F a k í s s . tí M f i ^ l 

; ' / m í i í A í h V U I 

ií"»... Í : • " l á £ 

.i • •« . i . . 
:•„ j m* -a j fe • 3 

c o n t r a ^ 

^ ' ° C r" «... cana •• • t ^ p^ULO j g 
. . c n i toda» 

* o C o n , L ° ® â r i a » - c a 

d» _ . P.'ja 

i 

J 

F A Z E N D A S , ? m A S E A R M & M K Q 
M i : D O U - S E P A I : A A 

Rua de S. João n. 11-E 
P r o x i n i o « o M e r c a i l l n l i » 

a 4 Ó 
c a 
u 

.le dentei», r:-> fta-
urgião d. nti-' i 
•o Iíftt!ar<', l i , f 

das 11 I"" - da 
1U0 1~> -21 

r e c í ^ n 
to* • ia>a'.'n» 
PARA A 

N 2 0 
„ - i * . 

d o r i lo f i f c » U » 
n a t e a " 

brotar 1 bar!>« rir 
ealifllo» pri'Plh-ijÊf 
..allií*! n » 

as pTiarmacüiP.dro» 
iiíriarias. 
irr.Ai, ^ 
torenO 
Mio d» Jmtiro 

tJ 

O 

O 

S u a B a r ã o d e i i a p e f i R l n g a , 

O F F I C I N a mkciianica 
A g e i i l c r q i r c s e n l a n t o (In a f a n a d a tasa PEUGEOT 

A i i f o m o v e i " , i l o t n c y c l o s , h i c y d c t a s 

Â c e a s z o r i c s , Â c f i & m u k d o r s s , H a n s o m l i s r g e r 

A U T O M O B I L I N A 

J o g o d e L a w n — T e n o i s , F o o t - h s l ) 

APfASELHCS LE OYMJfíÃSTIGA 
Borrachas Pirelli, Borpngnan 

e Continental fle Bruxellos 
SÃO P A U L O 114 25-21 

A l c a i r a r f o nela CASA í ) \ B l t T O l , á rua do S. B - n t o n . 54 
H O a T E H 31 d» Ontaliro d« 1 W , ver.doa a a orla KVAitda da 1 c u a da 

Capital U r i l , aéri» 117 u» ü . <*'-'»hi<la hcntaiu. 

0 Ü . . 5 7 9 3 p r e g a d a c o n H » ) c a n t e s 

A , o V i a j a n . t o 

Mae <adü IJar!/o.sa á ( ' . 

! Koirtimeii'o ocri"»pl«to do ujftian da qual* 
O TI rj R formato « tamr.itlio 

p a r a v á i i g e n i 
Saccoü de lona proprioi par» viagem de 

M A L A S P A H â C A í I H â B T C L 
1 ' r e v o s s c li» C ( i n i ] i e l e n i ' ! t « 

Díficmas fa»a concertos 
R U A E I U U I T A , 5 3-C S, PAUI .O 

a "i>iol) foi vendida por esta s. r j o íc ,/. «a on, tjic 
SA DAS S u n n i S e eon -t inteui *nto está di.itribu:nd > a Z' us nuiaetosos 
a m i g o i o ir.jftuo'.«a e a to- o . quer di itribuir uma mnquia dvatas. 

Por i s< vem chamar a att -. o dc ' meamos ;i ai loterias dioriap, 
tanto do l i o como de S. Pado ed.i Kap* rança: to a. i f a o com direito a pre-1 
mios de 12, 15 e contos. 1'ar.i o d a :í de N » v « ii.r.o 

M G c j j f c s — í as* 4 5 S 0 3 
D.a 10, g r a n d ) lo ta i i i ua Ci; . i ta l r.-doral, ,-r -üiio maior iTi C 0 \ ' I O.-!. 
•Sabbado, : —.ij c o n t e s e tiabbado, lo- ; -o conto-1, que t j ' ã o n.tra oer 

vendidos á 
R u a c i o S . B a n t o n . 

H 0 . J L — 1 2 c o n t o s p e r i $ 0 » Ü 

„ . . , te i A 1 ) 1 H Í : Ü T I . 5 5 1 
c toda a u• • 
sseirc de • Dl '' ' > u a Q ' ' •'•""'•0 

unia Veiiln icira CA-I Nf .t.ibcm n,-.u..c!a chamtnria rncontra-
inclusive oi 

Regina e l\t>vt:io (mu-

r. fabrican' 

si? todas a> marca • 'Ií 
a fama dos (,'nan 
ttTft dclicir.m;. 

' harutos dc 

I Í 0 J K — 1 2 c o n t o s p o r l $ 0 0 0 
a — j 

lw 

C A M I S À R I A TORRE EIFFEL 
LAItEIRA DE 8. JOÃO, 1i 

Acat a de receber enorme scrtimrnto de ártig'.» finissirnos r(ue eaniam as 
•ombro (.cia «ua elegaicjia, e i eeüeate qnalidaSe • pregos exrepi ioa.ilmente r * i o 

V E f t P A R A C R E R ! 
N ã o comprem artigos de eamifaria ?T. I visilarem a 

13 25 -25 

>i<io«. 

L a d e i r a d e » . J a * * . 1 4 

O r a n d e o f f i c l n a d e c a s f u r a s e c o n f e c ç õ e s 
piu-;(,<w i t A S ! I A \ ' I -

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s o m e n i n a s 
Acceita-sa tncomm n Ia paia qualquer logar do 1 N T K R I O R 

t M v g o s í f ) e e l e , i ç í i 3 s c l a 

H e n r i q u e B a m b e r g 
R I : A I » I : ! E T O , »;•« 

i r. » 
<!'* tuilf» o- inelu i v (h dianof ri 

'í/.vx: \ 111U N'A e ' (»MMLR'JIO Dt: 
- \ í ) PAII.O. 

\ /n'!" -c tarnberri sr!! , - para co!!rcç3o. -'r 
raro valor e diversos, betn cciao sellos para 
lranquia po,Ml. 

A ClfAKt I ARÍA I I.'"MIM VSK trm i 
vrr.da roniancíí d^ bons auetore?, f os inc-
Huirt-s C.M. ionciro-. populart* . 

Acceita a-.-ignu'.ura, para a revista O 
TI H/. VrRí), bem corno anmmcio*, e tem á 
ven'ia variadis »ima coilecçiío de cartõe i>os-
tae-, íi? apurado gosto, for prca .> setn com* 

P u a D i r e i t a 2 9 
i A\TO IÍ A U»'A t̂ i isriNO HOÍAVi VA, 

A f f o r i s o ü2 A lbuquerque 
lo«> 25 — 24 

0 X A R Q P E m C R E â N Ç A S 
e o r.-m ns ta;ss as Mis*, Família ssvn H r ; 
Elle oura err. D uco3 d; is a TOSSE, a 81!J?SCH'TE. 
o CATaRKHO CAPILLAR e pnr ne a COQUILüCHS 

3 0 A N N O S DI SUCOESSO 
P«I».».D« i- I t m > ' i ( . - L Q t j r i p n z 1 C i a . S ã o P c i l o 

T T * T 

C a n c i o n e i r o p o p u l a r m o d e r n o 

M< nuiaental repertório, de n.o Tinb,is 
brí»sileiri»n o portiiíçnezas do repertório 

populares tr-uad-irei l'rhtnr lo rlng 
Xrvra, íia-i • «o e Mnrio, dentre qn ics 
se dtíifa»a:M a8» »e«?uintefl nova.s) litapon-
tn ai Y'o\ànt Gentil Mari $, (iurrra Hv*-
to Jnponfzi, .1 mm na ohrifjatorin, I'a > • 
.rfl'i i'e Amor, Talento r. formosura, O 
Sertanejo enamorado. Amor tle mn lono. 
limzmho, Ai Maria'., Anr<ra, Man/r-
y i'la vae á J :nt-, O Aqui lab in, etc., grosso 
volume de 1*50 paginas, 

L l v r n r l a T c l x e i r i 

<j 

± r * ã . o E s t o m a c a i 

( 1 ^ ' í j - T H I T I V O ) 

a l i m e n t o i^nrn 

Pessoas que sofrem do ssfomap 
2 S / r . í t C A j S E C - I Ç T B A M 

ITão r,O FAA reclama porq.ua P.I propriodacaa doa to moderno e fieUcioso 
pilo o tcrua.n iodÍ3pftnnfk7ei u.\ ma^a -laa famílias. 

/. ' '! H!.!.:. SF .1 DOMICILIO 

^ « E ^ c ^ ^ ^ s i m CENTRAL 
K u a 8 . • !o f io . : > 0 — T K L K I Í I O N E , D U O , , 15 

Grand Bazar Parisien 
Af l íAM-S i : EM EXPOSIÇÃO 

g a w B M B a a p a i e m ^ ms: i 

ú e g o s t o e s c o l h i d o 

IKI A 87 
li).; 

Joíio, 4. 
r a , rua <le S. 

101 ífô-25 

A p r o v e i t e m ! 

Terno» "Ov. maditla, i» «»-
tran(fei*í«, fina» • d« variado» go i toa , 
daada 403000 at « ICOiOOO. mC ua 

C A S A F A R I A 
A' T I ? i V E P S A DO T H - 0 I « 0 H. 

5. 853 S 6 - 9 

R u a Direita, P A U L O 
/N j a A primeira rasa n<---fe erene-

C a r t õ e s p o s t a n s - v í . . : v 
X ta «'a Luropa. Sortmie.ii > «cia 

égua! para - A . > \ n o B o m , N a t a l & TTlL-sDin. 
A R T I G O S U E C L A M E a : 

Cartões para l»oa» fealas, para 1*07 . cen; >, eart«"»ca j-ara boas fe-ta- ,̂ 
finos, cento, ll'3íKX). 

Knveloppea transparente*, «bnns, efc. T'i,ica < asa que importa direitamente da 
Europa. 1'eeam o cutak»go iiiustrado, tend > os «• • béa e pre-.oi que serão eu-
vtados franco de tK»rte. 

K,«preaenti%nte« diTers-i* fabricas da Europa 
Não me íllndam com o eharíatanisirio de certoa iudividiKH «ju • «fj dizem . 

dedores da nossa casa. I « 1 ! íj 
D u c l i e m I r m a o 3 

Irmãos Poyares 
^ D e s p a c h o u , c o m m i a s õ e a • c o n s i g n a ç õ e s ^ 

Com relaç Vx dircctai com a.i principae» cirtide* da Europa e 'le todo» os 
pafa. ,nlW--i ' -ai iM. Bndereçr» telegrapòi-:®—SRRAVOP. Caixa «to Correio, 270. 

Praça da Republica n. 37—Santos 
R u a J o a ô B o n i f á c i o I W - 2 7 

B. FAVLU 25—9 257 

2 a . T a h l o i ; B s i u 

Mudou -se pai-a a mee> 
ma rua de Cemmarci* »»• 
17, eenfe da rua da Ouí-
•anda. a cartorie de a*. 
Tab«l!iâo Claro L :barate 

í » 30—27 

61 — Rua da Estação—61 
T e n d o firaasforrao a o a a n t i g o « d í f l c i o ^-t j a - a ^ e n » 

s o b r a d o , a ? l » a , e n t r e t a n t o , a s s e u s n a n e r o s o * í r o / a ^ i 
< a a e o n t l n ú a a i n s t e n t a r o s « e u » a n t i g o ? p r e ç o s r e d a í H « s . 

O t i o r o o a a t f a , p o r i s s o , a o s s r o . v i a l s a t a » o í ^ a ^ i l i a s 

e o a a o d M a é o o t o a r i r a ! e s p e r a q u e a s o â s i x e u d e v i i t -

t u e s t a c a s a . 

0 p r o p r i e i a f i o — F r a n c i s c o F . T o r r e s " 

a a . 1 

fí 

ir. 



, IP * - A H . , . MurrtmMÍUiír Ii-rinl-.',!! I ln'i aa»!»*..-,.,,^, Iwiá^.iÜi.ltiüIva 
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AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
B u a 1 5 d e N o v e m b r o , tt-B R U B E N a T T l M A R Á B S C d » P o s t a l , • . 6 1 7 

A m a n h ã , 5 0 c o n t o s , Em 10 de Novembro 

E S P E C Í F I C O S V E T E R I N Á R I O S 
D O 

E a s m o l é s t i a s q u e o u r a m 
— C U R A f e b r e o , congesões, inflununaçõcs do cabeça, olhos, gnrgdtitn, trach^a, pulmões (pneumo-

nia), barriga, l igado, rins ou pés, lebre lnctea mis vaccas, meningite dorsal nos ciuallos, cholern 
dos porcos, cungcstões do cabeça, convulsões, espasmos e vertigens. 

— C U R A o r h e u m a t i a m o manqueirn, frouxidão, cançaço, resultado dos trabalhos excessivos, 
torceduras, moléstias das juntas e dos tendões, esparavão. 

C C — C U R A ns m o l é s t i a s ria m e m b r a n a m u o a a a t> das glândulas, fluxo nana), esquineis 
« ia, glândulas inchadas, mormo, mal do guiyiuita, aplitu e avestim dc carneiros, cancro c croup 
das aves. 

D D — C U R A v e r m e s e l o m b p i g a a , compridas c pequenas, teuia ou solitária, a colica e cmmagreci-
mento causado por lombrigas. 

E C — C U R A as m o l é s t i a s d o s p u l m S s s , vias respiratórias, tosse, bronchite, pulmoueira, respi-
raçilo diflicultosa, pulmões inflammados, pleura-pneunionia. 

F F — C U R A c o l i c a , colica inflummtitoria, dôr de barriga, respiração espasmodien, dysoutcria dos ani-
nincs e aves. 

G G — P R E V I N E os a b o r t e a nas vaccas, éguas e ovelhas, faz parar us bemor ibag ias 
H H — C U R A as m o l é s t i a s dos rins e orguns uri na rios, inflummaçao dclles, urinas escassas, dolorosas 

ou sunguineas, bydropisisi. 
11 — C U R A as m a l é s t i a a da pelle c erupções, sarna, cyrisipelas, esparavão, mormo, lepra, inclui-

ções, abeessos, iistulas, ulceras, pel lo eriçadó e áspero, 
J K — C U R A a í n d i g e s t ã o , falta de appetite, resultados do comer muito, ictericia, pello eriçado, pnra-

lysia, cascos quebradiços. 
Estes específicos são usados 110 exercito dos Estados-Unidos, nas companhias de bondes, nas 

cuvallariças o estrebarias c em toda a parto do mundo. 

A g e n t e s g e r a e s : D E L A B A L Z E & € 0 I I P . 
R i o 74 

A * v o n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s o n o s d e p o s i t á r i o s 

B A R U E L A C O M P . 
B . P a u l o 

e X m p o r t a ç ã o ^ 
A R R E I I O S 

C 5 ^ ^ 0 C D 

I m p e r m e á v e i s e 

DB 

Jshz HdS dílb ^ 
C A N A S T R A S , otc. ctc. 

3m 1 1 1 1 p r ó p r i a * o f t i c l i i aa 

d a U r i i g u a y a m i — 7 ! ) 
J A N E I R O 

181 m. 
VFKDAS PA TIA 0 INTERIOR POIt PI!IlCOS RASOAVEIS 

Pianos novos 
-Mlemães, dos mais modernos, cordas 

cruzadas, mcclianicn a repetirão. 
Vendem-se com grande reducçtio nos 

preços, devido ã alta do cambio. 
Ilarinoniun.s com 5 oitavas, 2 registros, 

2110$, em prestações mensaes de 503 a 
100$. Pianos do aluguel, de tõ$u .10$. 

Allnivse, troca-se e concerta se. Casa 
J . L U C C H E S I 

a . 45 -A -Rua José Bonifácio—N. 45 4. 
8. PATTI.O 118 25—24 

Magnetismo Pessoal 
Meios práticos dc attraliir o inte-

resse, a confiunça, a amisade c o a-
mor da humanidade. Curso completo 
em 1U licçõcs. Um vol., com muitas 
gravuras, 18200.—Lisboa, 3." edieüo. 
Rua <!e S. Boato n. :)ii-A, ClIAIíT TA-
Í.I.V L K A L O A D B . 206 4. " e 0 . " 4-2 

Companhia Mctlianica e Impor-
tadora do & Paulo 

B U A 15 D B H 0 V E M B R 0 , 8 6 

SECÇAQ DE IMPORTAÇÃO 
Cirande importação tlc inatcriacs para con-

striicção c ppra estrada de forro. 
Cimento, pinho de riga, vigas de ferro. 
Ferro e aço em barras e em chapas, tu-

lios pretos e galvanizados, arame farpado, 
ferro g.;za, telhai de zinco, correias carvão, 
oleos para machinas, tintai, breu, soda cáus-
tica, etc. etc. Ü0 m (4) 

M O U L I N R O U G E 
X*arg-o do Payaandilf 

Km presa P A H C Í I O A L H K G K E T O 

Tournée Seguiu dc l'Ameriqne du Sud 

H O J E - 2 do Novembro - H O J E 
Uiica sissãt cynemaíaaraphica 

dividida em 3 partas 

» . ' part» 

O S C H A R U T O S 
vista cômica 

S a n s o n s S a i i l a v i s ta sacra 

1NTJLKVALL0 
t.* parte 

C R E A D A C U R I O S A 
vista cômica 

0 Ttrreire o da Ca'airia 
Vlata sens.tci' n .1 Intervallo 

t part» 
â t r a i ç ã o da J i d a s , v i s t a s a c r a 

UTTi PLICK, fisti emiti 
IlECOS e flOílà DO COSTUME 
f Oli bilhetes á ven-ia na Confeitaria Cas-

I p e v e m f . n i k o assombroso 
M A t k V , no s a l » do «bysmo 

T O D O S O S S A N T O S 

F l o r a i i O j a 
P R A Ç A A N T O N I O P R A D O 

( C a s a M a r t i n l e a ) 
Oflereco ao respeitável publico o seu grande e variado sortimento de C«i-

r í r n » , « r i i z e N , n n e o r i m , e o r n y i i v N , 
L Y N » » I I i f i r f i n w , U I I M O Í Í M I O M , e « t r e l l » H , r u i i i t i l l i c t e » , etc. etc. 

Para a boa organisa^ão do serviço, ro^o aos ineus distinetos freguezes 
e ao respeitável publico ein geral de fazer as sutis eneominendas com an-
toccdencia, afim de poder servil-os com a devida pontualidade. 

O P R O P R I E T Á R I O 273 C-C 
F r a n c i s c o N e m l t z 

Un : UQU, MIB HllliS. n j l i H1ICC Ml l f l i U UICK, rtt. 
p t o eatatío pnro; Ib .u » " t l v . quw as cuiros ftrruginoait • , tilerãflo ; , /Ms irrità o «ttomtío LCTJ ot *erro$ liquidat ou tolunlt; ,(vn uü-jr naa oi dentei: 

f t oorju, t límj íln £ ",'i;'.i tim à 

: APFROVAÇAO ot ACADEMIA D. MEDICINA DE PARIS. 
[ l) seu emprefco fui autorisado pela Junta da Hyrjirne do Bio-de-Janeiro. 

VENDK-Sr : 1» EM I'0; 2* KM ORAGF.AS. 
JT. I I . - l i l l t e m no B r m i l l D u r r r o m F a l l i a M C í e l 1 W Í U E A 8 , < 

, m u i t a s » a i e . P E B I O O B A S , c on t ra a s q u a n . aoons« lbc.naos a o s 1 

, c oDsumi f l o r e s q u e se a c a n t e l l e a i . " t 

• I * * * * * * * k rAP.it, 14, ruê CM èjáuM Ana, I r.ja frinupao» Pfíéimèíiai. I 

PORTO-GLUB 
E s t s d e l i c i o s o . T o l h o e p n r o V I N H O S O P O R T O , j i ha l o u p o » a n n o a c o n h e -

c i d o e m Pc r t t i g - a l . Á f r i c a e R i o de J a n e i i o , é a g o r a a p r e s e n t a d o n o m e r c a d o 
de S . F a n l o p e t o s t n e x p o i t a d o r s r . J . T e i i e i r a P i n t o ie V a a c o n c e l l o s , n m 
dos m a i s c o n s c i e n c i o a o s e c o m p e t e n t e s n e g o c i a n t e s de v i n h o c m P o r t u g a l . 

O T i n h o P O R T O - C L U B é n a t i n h o de i n t e i r a c o n f i a n ç a p e l a s n a p n r e r a 
e r e e o m i n e n d a d o p i i n c i p a l m e u t e p a r a c o n v a l e s c e a t e s • p a l a d a i e s finos. R e -
c o m m e n d a - s e a s n a p r o v a q n o s e r * a m e l h o r p r o p a g a n d a . 

V e n d e - s o e m t o d a s a « c a s a s d e s t ã r a m o 

s z p o a i T A R i o a , 

C l a r e i a , ü T o ^ i i o i r a < & C o x i i p * 

DO JAPÃO, KUA S. BENTO N. 42 LOJA DO 

CASA PALAZZI 
ALFAIATARIA Fundaãn em 

1891 

I O o / « d e 1 
T e r n n d e p a l e t o t d e 

Funfhâa em 
1091 

p a r a p a p a n t e a t e é v l a f t a 
r a ^ m l r a f n i i i e n i i « I n c l e » , d e 

I 2 0 0 0 0 0 

Therapeaf ica ntil 
O p e i t o r a l d e m i m o s a S e r p i a r i a 

Ilni S. Paulo, n"'tn Rrand" e 
rlen | rodur. taetai in • e t':'s il 
de p i io as vid is i mi nd 
(a/.ia S.-.H r a f i . t i d" um pro< u 
r.i t r r l v l . 

I r«o t e rivei p q o a nossn 

p a' onde ti Invarlrbll ld-d" ntllnio-< he-
p a cllio r sp rato- o eel n '<> m.lli os 
m ar s de um ias an me ite, j » a • 

t ouseloacios > pa .1 do e i r s:u gu r-

v da s depende do eftniiai.'0 e do pul-
t. uo,—o pulma< 

li 0 • • c v i l - . I*« r o S'qii'ncia, u . t . e uo ind \1 u d s a i - e tes dois por-
•o i g e n e t a al-< s em de'xae o rei to, são dependoncaa 

: Uuiin tpie isto mio é v irdide. 
So qtiizironi t r a prova, si|>am estes conse lhos: 
St mt re une un.a p s soa sinti-se c o m os o ' o< »rdoiite=, lacrimejando, 

dòr c b a, febr», dòr na irtug atn, dôr no corp > todo, • a o uugo enjoa-
d MVI pu>s do ' o, t r s s e <)U' fa d <vt' o | ei o as costas, i ariz epcirron-
do ou seeen (iuf u ii/ .ai—leve esar o S rpiaria, u iia colher da3 do s >pa de 
•I em 3 or s . inpha ou mi tarado com agua, até f i iar curado; é um exceV 
lent<' 10:r.eii o. 

N i pneumonia aguda, roai toss i carta o seeca, febre nlla e c o n t n u i , 
grande prostruçüo, ioin dôroí a n u l a s no peito, aUímentadas pelo movin o i-
o tosse, inspi.açào o expi arão, e do effeito quasi es o'ifico; a resolução 

dá-se cm curto • spaço de t m i o s ni ser proeiso cáusticos ou outros meios 
accosaer os (jue ta uo in tralum aos doentes. DJVC s r us do I doso do 2 
cm 2 horas, oom ají ia, porque facilita mais a absorpeão pelo estomago. 

F ciiiulo o doei t • sem felne, :i dose í p< r dia até c o m p i t o restabelccl-
men o. Peço aos sr?. médicos, j o r bcnovolcnciii, que experimentem o verão 
a ver ...ile nusccr. 

N broncli - neitmon a é uma verdade inc mtesto. 
O saram o mit do osde o cometo com o Bürpiario, evita a bronoiiltCj 

a bronco-pi o iinoi i i e acilila a sua orupvão quo, quando i ã i 6 perfeita, e 
a c i u a de muitas en enn idades futuras, « n u por oxenipli , a tuberculose. 

;\u bronrliite astlimatien, com grande falta de ar, tosse, muito catarrlio 
o mesmo c >m febre, é oiuin o emedio, não (a Inr í . 

Nenbuiu suspe to tuben u.osn ou mesmo tuberculoso, poder.i curai-se 
sem quo use o Serp arin, auxiliado de uma boa alimentai,ão prln ipalmcnte 
quando se c looni a u os symptoma^ soguintes: sobre a tuivle calor ou ar-
repios do r.o, dôr no ueito e nas tojtas, sunrjs noct irnon, frios, mãos hu-
iludas, rouquidão e - <1 - contaiu i, acomi atinadas do um cmmagrecimouto 
in tuvelj esta cor te. o to o pede .Sorpiariu ;l a 4 colheres por dia, e toln-c ns 
rcteieõos o h o do fi, a o de bttcilh&u escuro, li mo /e s seguidos. Este sacri-
fício strii iciribuido. 

Nas h nioplitises, com t s o a enjôo do i s íomugo, o sangue vem bem 
vermell.o 111 stu a lo c "ii o s oatarriios o espumoso; poço l i c m ç a : é um re-
médio sub 1' o, auxi ia o pelo r -poiso completo, cada 2 horas, 1 colher das 
do sopa ui is i ir tdo c m agua r sea; uma vez dcsapi arecido, :t colheres por 
dia a é restil>'lecer-8e. 

guando l iguem lcvanta-jo espirrnisd» o i por (iuah|uer vento, ou I IUI I . I -
dade, e prova i.u ' existo um desequilíbrio na crise sangüínea ; Uto sjrá 
debeíliulo pelo Serp a'ia, u a lo ;l vezes no dia, por inu.t» tempo, pois es-
tas (O isliouções são inconimodas o pr.ijudici.0', porquo o organismo vac-so 
enfraquecendo. 

Quem soifr-r d" bronehito cbronlca e não a tratar convenientemente 
está sempre sujo to ás invasões pulmonares—astlimu, pueumouia, broncho-
pneiunoiiu—e a •. stabilidadc dus catliarrhos nos pulmões 6 uma brechu se-
g u i a á tabareulose. 

Aa eO|uelueho ttm s ido um bom auxil ar. 
Na bronehito astliniatica é um esiocifico; o seu inventor curou-se com 

clle, e isto 6 o que lia i!o mais sabido. 
As crianças, quando em serviço de dontição, estão sujeitas í febre, 

broncliites e tosse ealarrhal, acordam aba noite ugitadas, tossindo, com o 
peito apertado o febril, nad i ina.s f á c i l . . . 1 dose do Serpitria com agua 
estará tudo inell orado. 

Boa alimentação—bom dorinitorio o boa agua, é meio caminho andado. 
A'du sc jntblicnnlo atlestuilos; publique quem o utar ajini ile ser util oo eeu jtro 

ximo. 
Seguindo-so S risca estes conselhos, o resultado será patente. 
Tudo no mundo precisa do cuidado, será pcs.j vel que só a VIDA não 

careça V 
Peço os (o.nire.itarios depois do tiso. Não'contém opio e nem alcoloi-

t!e-; qualquer cr ança pódo usal-o sem o menor perigo. Dose : adultos, 1 
colher das de sopa de ;t om :i horas, ou mesmo de 2 cm 2, sc fór preciso; 
crianças míd colheres das d i chá do ine.3mo m o d o ; criança) de peito, 
colheres das uo chá do intsino modo 

1 8 9 0 a 1 9 0 6 
Único deposito nesta capital: 

D R O G A R I A M O D E R N A 
Rua de S. Bento, 1 4 - S . Pau!o 

J o â L o T l i c m a z d e M e l l o S e n r a 

Para o cjue tem nas suas CI lACAItAS o MAIOR o mais variado sorti-
mento de flores naturaes cm S. Paulo, cultivadas cspecialiiiente jiara esse 
fim. 

Acccita encoinmendns para ornamentação do 

T U M X J L O S 
T o d o s 0 « s e r v i ç o s d e s t a c a s a s i o e x e c u t a d o s c o m p o r f e i ç l o • fino g o s t o 

a r t i s t i c o 

R o t te B o a - V i s í a , 5 1 
— 8. P A U L O — j o as—39 

o vosso RHEUMATfSfvfO 
'continuar rebelde ao tratai 

'mento medico si, apezar de1 
'todos os recursos conhecidos 
não conscguides levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas^ 
dòres, não desanimeis, nem fareis] 
saltar os miolos 1 Mo! 
Ainda vos resta uma esperança! 
Uzar o E l i x i r de S u c u p i r a ] 
Q u e i r o z elle ros restiiuirã & ' 
saudo, o dará alíivio ás vossas t 

dôres. —••— 
E n c o n t r a - s e e m t o d a s a s 

^ p h a r m a c i a s e o m casa da 
t «Js M s P A C H E C O * C l a i 

n o I t l O - D E - J A N E I R O 

L. QUEIROZ & C ,a, 
S Ã O P A U L O 

| A G A S â H U S S 0 N 1 
Para reoonstrucçâío do prédio, mu- # 

dou-se provisoriamenie para a mesma 
rua n. 4 7 , (junto do Grande Hotel). 

2:11 1 2 - 1 1 

Secretaria da Agricultura 
GALERIA DE I)KMO\STRAÇAf DE MAÍ III\AS 

L a r g o d e S. F r a n c i s c o n . 5 - B , P a u l o 
• in<lnstrl»e» e poemiidores de machiua», qne «leeejsfem tornat-ne f"nhe. ifla. 

não deverão per ler o ensejo que lhe* off» rece a Secretaria da Ajrri« i:l*nra coei á 
exposição de mnetrinan airricola», de maneira fjne os iriteres-aim. * , jitr:i ,, fun -
cionamento da« rjeemae, facilitando aesim aos sr". lavradores a ew<!lia Ue machi-
nas apropriada» as stiaa culturas. 

Para inscripeão e outra* informaçSe», devem dirigir se a.j director da mes-
ma, nos dias nteis, das I I ás 4 horas da tarde. 

Os «rs. lavradores e demais interessado*, <fe psseafer.i por e.ta capital, não de-
verão tleijar de visitar a fialeria de femonstraçío de Machinas, a qnal «e acha 
reprularmente aberta das 2 ás i da tarde, para o fnnecwnamento da» ma.-hinaH qire 
mais interessam á lavoira. 

T. U. S A W T K B 
30-12 -2X1 fia Sacçio de InJtwtria • t ommer. 

* S A Q U E S * 
— DE — 

A m e l h o r t a x a d o d i a $ 
K o l t r e B O » a K c u r l u s o m P n r t i i K H l contra o IJanco Commercial dl 

bisbOa. 
H n b r e I .MOO n g e n c l n a o u » K a l l a contra a Banca Commerciale Italiana. 
S o l i r u i t . 7 0 U «age i i c lHM e m l loM|t » i l l iM, contra Garcia Cauinerte <£ O., 

assim como sobre França, Inglaterra, Turquia, Allomanlia, Rio da Prata, etc, 
C o n t a s e n t r e g u e * i n i i n e d i a t n m e n t e 

C o n t u a c o r r e n t e s — A b r e m - s e desde 50*001 até I0:000$0:)0. Juros 4 0[0 ao 
anno. 

C o u i | t r a c v e i M l n « I o o l r o e |ta|tel m o e d a e x t r a n » o i r o pelo 
melhor preço do dia. 

I i n i i c o U n i ã o d o f o m m e r c i o 
C a p i t a l r ô l a 5 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

CAIXA FILIAL EM S. PAULO 
3 7 — R u a 1 5 d o r s « v e m b r o — 2 7 

151» 2 5 - 1 4 

L O Ç Ã O C H I M I C A 
Formula do dislineto clinico d r . A r t h u i * F a j a r d o 

I,OÇAO CHIK ICa— maravillioio preparado para «aacsqasi.- r.lVeoçSaa da 
oonro cabellndo. Extingue completamente a «aspa. fa » creacir o caUello «ia 
pouco tempo, dá-lh» brilhe • vigor. 

• o » P r e p a r a d o n a P H A B M â C I A H I B E I R O 
UM V1D11Ü, 4$000 18 2 5 - 2 5 

I > c j » o 8 Í t o g e r a l B a r u e l & C o m p . 

C A I X A M U T U A 
Sids.S. Paulo—Rua di Palacio.34—Fil ial , Rio d i l m i r o - R u i da Carioca n. 43 

P a n a i l o a . X O • a o a n n o * 
Borios inseriptos at« 25 dc Outubro n. 5450 

Capital sutiscripto 2.0s0:000$000 
Fundo inamovirel arrecadado 100:000^000 

""PEDIR BUI.KTIM c KSTATUTOS 183 2 5 - 1 7 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hambürg-Sudamerikanische 
DampfschifJahr t s-Ge sellschaff 

VAFORE 8 A 8 A H I B 
S A N T O S . 1 4 - 1 1 - 9 0 3 . T U C U M A N , 2 1 - 1 1 - 9 0 0 , A S Q B N T I N A , 3 8 11 9 0 8 

• S A N N I C O L A S . 1 K - 1 2 - Ü 0 3 . 
O r i i | i o r u l I e m A t 

Capitlo 3. S. Feldmann " ^ Ê 
Saliirá de Santos no dia 6 de Novembro, para 

R i o , B a h i a , L i s b o a * L e i x õ e s a H a m b u r g o 
p r ( ç o d a » p a s s a g e n s do 3 * c i a i s » p a r a L U b f t a , r » . 1 6 5 0 0 0 0 . i a o l aLudo i m p o . t o 

Todos os paquetes desta companhia kIo providos com os mais modernos melhoramen-
tos e offcrcccin, portanto, o maior conforto aus srs. passageiros, tanto dc |TÍnieira ermo 
dc trrccira clai-sc. A bordo de todos os pa<|ui-tes ha medico c creailo, â s in como co-1* 
nheiro portiiíjuer, e até Portugal, as paisagens de todas as classes incluem *:uliude mesl, 

Para tratar com os agentes 
£ 3 . J O H N 8 T O N « S c C O M P . 

R u a J o s é B o n i f á c i o * n . 2 1 

L a Veloce 

I T A . 
XAYIGAZIOXE ITALIANA A VAPORE 

r A 
O » n m p t n o » o e rápido p a q a e t » 

COM S U A S HEL1CES E DOAS X A C H I V A S 
Partirá de Santns no dia 3 de Novembro, para 

P i o , T a n o r l f f o , C a d l s , B a r o e l l o n a , 
G ê n o v a • N a p o l o a 

P a M M i g c i i M « l o t e r c e i r a » e lnHMo, ImO f r n a e o t t 

O r á p i d o v a p o r 

W A S H I N G T O N 
Partirá c!c Santos no dia 6 tlc Novembro, para 

B u e n o a - A l r e a 
P R I M E I R A CLASSE, F R S . ISO T E R C E I R A FRS. 70 

O RAMDO VAPOR 

WASHINGTON 
Partirá de Santos no dia 17 de Novembro, para -* f 

R i o , T e n e r l f l e , G ê n o v a e N á p o l e s 
T e r c e i r a c l a a a a , I 6 U f r a n o o a 

H l l b a t e a d e c h a m a d a 
Vendem-se bilhetes de chamada ao [.rcj., de fr . 143 oiro, que valem á volta pol 

qualquer vapor da «Navigazione Italiana". 
IDA E VOI.TA 20 olo dc reducçâo. A passagem ile volta t \alida tanbem para »s 

vapores da Navigazione íiencralc Italiana 1 lorio î ' Kubaitino. 
Para passageiii e mais inforuuçõc», com IIKIOS OS sub agen'es e «gentes gerae», 

Brasil; 

SGHMIDT & TROST 
B . P a u l o — E t u a d o C o m m a r c l o n . B Q . P a u l ô 

SANTOS—kt'A SANTO ANTONIO N. 50 _ 

N o r d d e n l s e h e r 

L l o y d B r e m e a 
O rapi»!o c novo parjuete allemào 

K A R L S R U H E 
Hlumira.fo a fnr eUctnca— Conimandant»: R. flempel 

F perarlo do Rio da l rata cm Santo» att o dia 4 de Novembro- sahirá no dia 7 ** 
rr.e mo mrz, directam^nte pnra 

R c t t e r f l a m e B r a m e n 
Viagem para Uotterdnm em 20 dias 

E te esplendido, novo e rapi-to paque#-, >llra «o conforto de sua» exeellen'" »cce»i-
modaçôe*. moderno-, camarotes illnn in.idos e ventilados á elee-.ricidade, offerecerd» m / 
ma. cimfortaveis aeeommoda;>9 pjra os «r«. passageiros de eamnra. 

Todos os vapores desta Companhia tém medico e criidos a bordo. * 
rtrrorfiAs n s í t c i t s 

F.m camarote, para P.otterdam e P.reinen, r.vireos 450. 
Em 3." classe, para kotterdam e Uremen, Lbs. lo-o-o e jSot» de imposto de trar.siia 
Para fretes e mais informações com os ad otes 

Z B R R B N B R , B Ü L O W * O 
PXA S A N T O A N T O M O NS. E 3 5 S A N T O S 

E m a . P a n l s i N m « • « a . 

i — tiÉüttMMl 


